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I M P R E S I O N E S 
'omo una vela que se apaga, 
entregó su espíritu al Altísimo 

éf1 alcalde de Cork, Terence Mac 

Atenta días de lento agonizar 
han ido tejiendo sobre la frente 
Je! moribundo la corona del do
lor que habrá de inmortalizarlo. 

Ante su muerte habrán cesado, 
sin duda, las estériles discusiones 
sobre la ética de su sacrificio, so-
kre la licitud de su fallecimiento 
voluntario. , . , u , r , 

La muerte del alcalde de tork 
¿ene una significación amplísima 
que se sale de la estrecha del sa
crificio personal y abarca la causa 
¿e todo un pueblo. 

Por ello no podemos juzgar 
esta muerte voluntaria con el mis
mo criterio que juzgaríamos un 
caso parecido en el que concu
rrieran las circunstancias especia-
lísimas que en este concurren. 

El hombre que ofrenda su vida 
a su religión, o a su patria, o a 
un principio justo no merece ser 
confundido, ni es lícito ni bien 
que lo sea, con el que sé priva de 
la vida por causas nacidas de un 
personal egoísmo. 

Quien comete suicidio por razo
nes particulares cuyas consecuen
cias no alcanzan más que al pro
pio suicida, es un cobarde. El que 
muere por razones que están por 
encima de él no hace más que 
pagar a Dios con la vida parte de 
lo mucho que a Dios se le debe. 

^ ^ 
Pero discutan en buena hora los 

teólogos la naturaleza del acto, 
hasta que Roma dé su veredicto. 
Nosotros lo miraremos desde un 
punto de vista más modesto. 
Desde el de las consecuencias. 

Miradas estas cosas desde In
glaterra, probablemente se verán 
de muy distinto modo que desde 
otro lugar cualquiera del Planeta. 

Para la soberbia Albión el des
enlace de la tragedia de Brixton 
no tiene otra significación que el 
fin de un hombre testarudo; un 
caso de policía que termina de 
manera violenta por la soberbia 
del detenido. 

Mas para el resto del mundo 
la cristiandad cuenta desde ayer 
en su martirologio un nuevo már
tir, y, la causa de la verde Erin. 
abonada con sangre, que es el 
abono mejor, se ha colocado en 
aquel terreno desde el cual, inde
fectiblemente, acaban por ganarse 
todas las batallas: el terreno de 
la víctima. 

Algo hay digno de anotarse en 
este proceso curiosísimo. Inglate
rra, ateniéndose al viejo precepto 
juh'dico romano: Dura lex, sed 
lex, no impide la muerte de un 
hombre que larda setenta días en 
morir. Setenta días que son se
tenta trompetazos que resuenan 
por el mundo predisponiendo con
tra Albión a los humanos todos. 

Sin embargo, en ningún lugar, 
que sepamos, ha habido cuestiones 
de orden público por este suceso 
conmovedor. Muchas lágrimas, sí, 
pero pocas acciones. 

i(> íp 
A Inglaterra, piensan los pue

blos, no le queda otro recurso que 
hacer lo que hace. Es duro, pero 
inevitable. ¿A dónde iríamos a 
parar si se libertase a todos los 
condenados que se niegan a co
mer? Inglaterra tiene sus leyes y 
hay / j e cumplirlas. ^ 

Pero. . . hace once años Es
paña, que también tiene sus le
yes, condenó a muerte, con todas 
las formalidades del caso, a un 
delincuente común, a un acusado 
y convicto de haber inducido a un 
pueblo a la rebelión, con la agra
vante de que era reincidente. 

Y al punto la humanidad ente
ra se alzó contra España, porque 
le aplicó su ley a un asesino. 

Y de España, madre de pueblos, 
ilustre por cien mil motivos, se hi
zo un guiñapo. Y del asesino, pe
dagogo ramplón e ignorante, hom
bre de una vida privada tan in
moral como su vida pública, se 
hizo un sabio incomprendido en 
su patria, apóstol genial de un 
mundo nuevo, desconocido de sus 
atrasados paisanos. 

¡Oh, España, España! 
¡ Desgraciada de tí si hubieras 

dejado morir de hambre a un al
calde iluminado! 

O S 
C o n t i n ú a n l a s v i c t o r i a s d e W r a n g e l c o n t r a l o s m a x i m a l i s t a s , 

INDIGNACION EN CRUCES 
CHUCES, octubre 25. 

Ha causado gran indignación asuí lai 
noticia de la explosión de la bomba que 
explotó frente a l Palacio Provincial de 
Santa Clara. 

COBOS 

LA POLICIA DE ABREUS, DES-
ARMADA 

A B R E U S , octubre 21. 
E l supervisor de este término, señor 

Gerardo Pérez, ha' ordenado, en el día 
de boy, el desarme de la Policía Muni
cipal. 'Fuerzas de Orden Público prestan 
servicio en la población, lleina comple
to orden. 

E U COKRESPONSAiL 

E L - Y A C A ] N T E T R O N O D E G K E C l * 
AT10NAS, Oc tubre 26 

Muchos d i f icu l tades h a b r á pa ra eu-
c o n t r a r sucesor del r e y A l e j a n d r o , 
cuyo f a l l e c imien to a c a e c i ó auoche. 
H a y muchas probabi l idades de que he 
ofrezca el t r o n o a l P r i n c i p o Pablo, 
t e rce r h i j o 4 de l ex-rey Constant ino , 
pero es preciso que Cons tan t ino abdi 
que l ega lmente y que e l P r i n c i p e 
Jorge , he rmano m a y o r del P r i nc ipe 
Pablo, r enunc ie sus derechos . 

Es p robable que Cons tan t ino r ehu 
se a l p r i n c i p i o esa c o n d i c i ó n ; pero 
se t i ene entendido que e l Pres idente 
Ciel Consejo de M i n i s t r o s , s e ñ o r Vo-
nizelos t e n d r á a rgumentos de a l g u n a 
i m p o r t a n c i a pa ra comba t i r l a neba-
t i v a de Cons t an t i no . E l e á t a d o ecouo-
mico de Constant ino es b i e n conocido 
y se cree que e l Pres idente del Con-
t-ejo c o n v e n d r á en reponer l a s u p r i m í -
da p e n s i ó n del exrey s i acepta las 
condic iones expuestas a n t e r i o r m e n t e . 

S ó l o en e l evento de l a persis tente 
nega t iva de Cons tan t ino se p l a n t a r á 
la p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a pe
r o s á b e s e que e l s e ñ o r Venizelos es 
de o p i n i ó n de que Grec ia no e s t á a ú n 
p r e p a i a d a p a r a esa f o r m a de gobier
n o . | 

H a y t a m b i é n l a p o s i b i l i d a d de o f r e 
cerle e l t r o n o a u n P r i n c i p e ex t r an je 
r o ; mas el Jefe del Gabinete no ¡¿e 
i n c l i n a a dar ese paso. Los miembros 
del Gabinete conferenciaron, el* do
m i n g o , pero las decisiones habidas, 
s i las hubo, no se h a n hecho p ú b l i c a s . 
C i r c u l a e l r u m o r de que las p r ó x i m a s 
elecciones se d i f e r i r á n , l o que se 
cons idera i m p r o b a b l e . E n los c o m i -
t : r s del 8 de N o v i e m b r e e l s e ñ o r V e -
muelos espera l l eva r a s u pa r t i do a 
l a v i c t o r i a po r m a y o r í a s u s t a n c i a l . 

R A T I F I C A C I O N D E Ü N T R A T A D O 
L O N D R E S , Octubre 26 

L a r a t i f i c a c i ó n de l t r a t a d o p r e l i m i 
na r de paz ent re P o l o n i a y los m a x i 
mal i s t as rusos, fué vo t ada ayer p o r 
todos los Soviets rusos, s e g ú n t e l e , 
g r a m a i n a l á m b r i c o de Moscow, Geor-

ge T c h i t c h e í i n , M i n i s t r o m a x i m a l i s ' a , 
e x p l i c ó el pacto y d e c l a r ó que Po lon ia 
habla rehusado a u x i l i o a l genera l Ba
r ó n de W r a n g e l , jefe del Gobierno aa-
t i m a x i m a l i s t a de l a Rus ia m e r i d i o n x l . 
A s e g u r a t a m b i é n que Po lon ia h a b í a 
convenido no pres tar a u x i l i o en favor 
de la r e a c c i ó n en R u s i a . Esos pactos 
por par te de Po lon ia d i jo , f ue ron me-
'didas de t r a n s a c c i ó n obtenidas a cos
t a de concesiones t e r r i t o r i a l e s a l Go
bierno po laco . | 

A U L T I M A H O R A 

E L N U E V O E M B A J A D O R I T A L I A N O 
E N W A S H I N G T O N . 
R O M A , c tubre 26. 
E l senador R o l a n d i R i c c i h a sido 

nombrado Embajador i t a l i a n o en Was 
h ing ton , s e g ú n ha publ icado e l "Po
pó lo Romano . " 

N U E V A C O N F E R E N C I A P A R A T E R . 
M I N A R L A H U E L G A D E M I N E R O S 
L O N D R E S , Octubre 26. 
Se h a n in ic iado esta m a ñ a n a nue-

i vas negociaciones entre , el Gobierno y 
\ l a D i r e c t i v a de l a F e d e r a c i ó n de M i n e 

ros pa ra esforzarse en l l ega r a u n 
a r r eg lo que ponga t é r m i n o a l a h u e l 
ga que t iene para l izada la p r o d u c c i ó n 
de c a r b ó n , s i n l a cua l son m u y grandes 
las p é r d i d a s en l a n a v e g a c i ó n y en 
las f á b r i c a s . 

O b s e q u i o e n M a d r i d a l D i 

r e c t o r d e " L a C o r r e s 

p o n d e n c i a " d e C i e n f a e g e s 

M A D R I D , Oc tubre 26. 
Elementos de l a Colonia E s p a ñ o l a 

residentes en esta Corte han obse
quiado a don C á n d i d o D í a z , D i r e c t o r 
de " L a Correspondencia" , de Cienfue-
gos, con u n banquete como t r i b u t o de 
s i m p a t í a y g r a t i t u d por l a l abo r rea
l izada por l a prensa en f avor de los 
intereses e s p a ñ o l e s . 

| E L P A P A C O N M O V I D O POR E L 
F A L L E C I M I E N T O D E M R . M A C 

S W I N E Y 
R O M A , Octubre 25 

L a i n f o r m a c i ó n del f a l l e c imien to 
de M r . Terence Mac Swiney , A l c a l d e 
de Cork , se r e c i b i ó hoy en el V a t i c a 
no por conducto de l a Prensa Aso
ciada, d i r i g i d a a Su E m i n e n c i a el 
Cardenal C e r r e t t i . Subsecretar io de 
Estado del Papa y a qu i en le causar n 
p ron funda i m p r e s i ó n las no t ic ias re
fe r idas . Cuando a Su Sant idad se le 
i n f o r m ó que el A lca lde de Cork h a b í a 
fa l lec ido, d i ó mues t r a de p rofunda 
t r i s teza , permaneciendo l a rgo t i empo 
en s i lenciosa o r a c i ó n . 

T R E N D E T E N I D O V ATACADO 
S P O K A M E , Octubre 25 

Guardias armados se d i r i g i e r o n 
anoche a l puesto o r i e n t a l de Idaho, 
en l a costa canadiense, donde, s e g ú n 
W . Es tanf for , agente p r i n c i p a l del Fe 
r r o c a r r i l I n t e r n a c i o n a l de Spokane, 
el persona l del t r e n fué i n t i m i d a d o y 
atacado sobre e l p re tex to de l l e v a r 
w h i s k e y . , 

P A N I C O E N C O R K 
CORK, Oc tubre 25 

U n a inmensa m u l t i t u d que se ha 
l l a b a congregada en l a avenida de l a 
" G r a n d Parado", una de las p r i n c i p a 
les de esta c iudad, se v i o acomet ida 
de u n g r a n p á n i c o , a l d i spa ra r va r ios 
t i r o s los soldados que i b a n en u n ca
m i ó n m i l i t a r . Que se sepa no hubo 
desgracias personales . 

Parece que e l c a m i ó n d i r i g i ó u n a 
luz p r o y e c t o r a sobre e l edif ic io don
de se h a l l a e l c lub de los S inn F e i -
n e r s . Con ese m o t i v o u n crecido n ú 
m e r o de cur iosos r o d e ó e l c a m i ó n , y 
los soldados, temiendo u n ataque dis
p a r a r o n sus a r m a s . 

L A V I Z C O N D E S A D E R H O N D D A 
P I D E A S I E N T O E N L A C A M A R A 

D E L O S P A R E S 
L O N D R E S , Octubre 26 

L a Vizcondesa de Rhondda, pa r de 
I n g l a t e r r a , po r derecho p rop io , ha 

D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 

C C C I V 

La Campaña Electoral en los Estados Unidos. 
(CONTINUACION) 

S o b r e l a D o c t r i n a u e M o n r o e ( A r t X X I d e l a L i g a ) 

pedido a l Rey E d u a r d o que exp ida 
u n decreto o r d e n á n d o l a a que preste 
sus s rv ic ios en e l Pa r l amen to , como 
m i e m b r o de l a C á m a r a de los Pares , 

Las mujeres que son pares, por de
recho p rop io , gozan de todas las p re 
r r o g a t i v a s y p r i v i l e g i o s que los Pa
res, menos el derecho de ocupar u n 
asiento en l a C á m a r a de los Pares, 
siendo esta l a d i fe renc ia exis tente 
ent re las mujeres que son pares po r 
derecho p r o p i o , y las esposas de los 
Pares, las cuales s ó l o p a r t i c i p a n de 
los t í t u l o s n o b i l i a r i o s de sus esposos. 

L a d y Rhondda dice que las leyes 
recientes i g u a l a n l a s i t u a c i ó n de los 
sexos y dice que e l l a desea t on i a r p a r 
te en los t raba jos de l a C á m a r a de les 
Pares . | j 

E l t t u i ó de Vizcondesa de Rhondda 
le fué concedido por una l ey especial 
a l a m u e r t e de su padre, e l Vizconde 
do Rhondda . i 

N O T I C I A T E L E F O N I C A A L FONDO 
D E L M A R 

N E W Y O R K , Oc tubre 26 
F r e d e r i c k W . Whi t eheadd , h a l l á n 

dose t raba jando como buzo a v a r í a s 
brazas de p r o f u n d i d a d en el m a r 
f rente a l Cabo He lopen , r e c i b i ó l a 
no t i c i a , enviada p o r l a t e l e g r a f í a c-in 
h i los desde B r o o k l y n , que su esposa 
habia dado a l uz una n i ñ a , W h i t c -
head era el jefe de los m e c á n i c o s a 
bordo del submar ino S-15 el cua l se 
fué a p ique en Sep t i embre . L a n o t i 

c ia le fué comunicada a l fondo del 
m a r por t e l é f o n o . 
P E L I C U L A D E N U E S T R A C I N E M A -

TOGRA1FIA. 
C I U D A D D E M E J I C O , Octubre 26. 
Dos diputados de l a C á m a r a del Es

tado de Tabasco fue ron muer tos ayer^ 
cuando los soldados federales, que ' 
buscaban a u n d iputado para a r res ta r 
lo , a b r i e r o n el fuego sobre l a C á m a 
ra , en plena s e s i ó n . E l Presidente de 
l a C á m a r a , u n a s e ñ o r a espectadora y 
dos empleados fue ron heridos s e g ú n 
no t i c i a deficiente r ec ib ida en el M i 
n i s t e r io de l a G u e r r a t r a s m i t i d a de 
San Juan Baut i s ta , c ap i t a l de dicho 
Estado. 

E l d ipu tado don M a n u e l Lascano t u 
vo una r eye r t a con e l c a p i t á n del e j é r 
c i to ma tando a é s t e de u n ' t i r o . E n 
tonces el agresor se r e f u g i ó en l a Cá 
mara , donde se e n v i ó fuerza arma.da 
por el Gobernador don Carlos Green. 
D o n C é s a r Cal le jo , Presidente de l a 
C á m a r a r e h u s ó atender l a p e t i c i ó n de 
que Lascano fuera entregado y des
p u é s de mucho p a r l a m e n t a r los solda
dos federales h i c i e r o n una descarga 
con t ra los diputados en s e s i ó n , que
dando i n s t a n t á n e a m e n t e muer tos Las -
cano y e l d iputado A l b e r t o N i c o l á s , 
go, . r e t i r á n d o s e los soldados. 

E l Gobernador Green inmed ia tamen
te p r o c l a m ó l a l ey m a r c i a l en San 
Juan Bau t i s t a . E l genera l Calles, M i 
n i s t ro de l a Guer ra federa l , s in m á s 

Pasa a l a p á g i n a 5 

Es tafa 
A l a Secreta d e n u n c i ó po r escr i to 
F ranc i sco L e ó n G o n z á l e z , vec ino de 
Sa lud 36, que J o s é H e r n á n d e z B i a n c h , 
de V i r t u d e s 27, le h a estafado cua ren
t a o c incuen ta m i l pesos, abusando 
de l a conf ianza . E l acusado era tene
dor de l i b r o s de l a casa de L e ó n y L o 
renzo, cuyos fondos mane jaba . 

pe rpe tua r e n bronces y m á r m o l e s e l 
s ac r i f i c io de su v ida . 

E l A l c a l d e de C o r k ha m u e r t o . Des
de h o y es l i b r e I r l a n d a . 

G. D E L R , 

TA INTERNACIONAL 
B h e r o í s m o i r l a n d é s 

£1 Alcalde de Cork, M r . S w i n e y ha 
muerto en l a p r i s i ó n . 

¿Suicidio? Indudab lemente ; pero 
suicidio heroico, grande, sub l ime , co-

toüo aquel acto en que se ofrenda 
la vida por la pa t r i a . 

Tal vez no piensen a s í los que crean 
we el heroismo consiste t an solo en 
paitar una t r inchera a pecho descu
r to o c u m o r i r abrazado a l a ban-

qu6 a la pa t r i a Simb0iiza. A b -
i do ser;a negar he ro i c idad a se

cón fS actos QUe t a n a l t 0 P0Uen e l 
liorr/ 0 m o r a l del <lue 103 r e a l i z a ; 
un s ieü ei alcalde de C o r k concur re , 

soi0 el heroismo, puesto que ofren-
bía J vida a conciencia de que l a ha-

ae perder, sino que esa v ida , auu -
«ará i efCa m sacr i f ic io e s t é r i l , pe-
d e 0 Es t an te sobre l a conciencia 
W n t Duebl0 cont r ibuyendo a que 
c 0 t o p r Ü e ¡ * e S Í S t e i l C Í a POr d e m á S Í n ' 

Illgiatp0111116 l l ama l a a t e n c i ó n e l que 
taaes a qU6 ha concedido l i b e r -
cilidart SUS colouias con l a m a y o r fa -cilidad 
mías sin (iXíe l la ,iecretado autono-
tre ÍTIO-V niayor resistencia, se mues-
irlandés 6 t ra tá l l<iose del pueblo 
mos y ¿ ^ que debe no pocos herois -
prUebas qUe 1)a rec ib ido m ú l t i p l e s 
de ia ¡Lf¡Ue soa e l m á s a l to g a l a r d ó n 

¿A nn 0Ua del imPer io b r i t á n i c o . 
A íocó u ü i P U e s esa hos t i l i dad que pro-

t\<\ Me? ¿p ' Suerra c i v i l i ncomprens l -
i acr^fiqUe cebarse con u n pueblo 

Piones? a toda clase ^ couside-

habíaqmVaSÍ como en las colonias no . 
CI1 la cih^-116 u n Problema p o l í t i c o , 
o0lítico áe I r l a * d a , d e t r á s del 
COQ est' un p rob lema re l ig ioso . 
1ímte Par5 mos haber d icho lo bas- 1 
}ú del 1 , ^ l ^ n d e r toda l a grave- I 

,0lvi(lamoí i uenia' sobre todo s i no 
, ha3 r e W h l s to r i a en l a que hubo 

i, el re'nS05!5 mily enconadas, des-
h ^ Eñrfn,0 de acluel s u l t á n que se 

a)No VI11 de ^ a t e r r a . 
Escalde !0S necesario compadecer 
ñ eiividiaK, 0 / k ; a l con t r a r io , t en-
baesu Puebin l Umba en el c o r a z ó n 
&ían W i . / l0s bueilos i r landeses 

de su Su m e m o r i a en lo í n t i -
ana ea tanto no puedan 

E n q u e j a d e 

l a s n o v a t a d a s 

U n a c o m i s i ó n de estudiantes v i s i t ó a l 
doc to r A r ó s t e g u i 

H a v i s i t ado a l doctor Gonzalo A r ó s 
t e g u i , Secre tar io de I n s t r u c c i ó n P ú 
b l i c a y Be l las A r t e s , u n a C o m i s i ó n de 

' j ó v e n e s estudiantes de l a U n i v e r s i 
dad pa ra quejarse de que estaban 
siendo v í c t i m a s de "novatadas" ve ja
minosas • 

Con este m o t i v o el s e ñ o r Secretar io 
e s c r i b i ó a l s e ñ o r Rector .ie l a U n i 
ve r s idad a f i n de que tomo ms me
didas que é l crea conducente . 

T a m b i é n se ha presentado en l a 
S e c r e t a r í a u n escr i to f i r m w l o por ¡os 
estudiantes Alc ib iades de l a P e ñ a , Cal
los Sanz, J . R . Savigne, Jorge De-
m i e n , V í c t o r M a r t í n e z , N i c o l á s Puen
te , Sant iago B a r r e r a , Pedro M o n r c a l . 
C Johanet , Juan C. B o r r e r o , Marce 
l i n o Rolado , J o s é R . Tressor- l , J o s é 
A . G o n z á l e z Juan Franc i sco H e r n á n 
dez, Manue l A . F e r n á n d e z , Sant iago 
Creac, T o m á s Savignon. y o t ros , t o 
dos estudiantes de l a Un ive r s idad , ñ - r 
m u l a n d o denuncia con t ra los que h a n 
hecho v í c t i m a s de crueles novatadas 
den t ro de l a Escuela de Med ic ina , co
b r á n d o l e d ine ro a l a fuerza, en can
t i d a d que se supeno que l l ega de 
ochocientos a mil pesos y do cuyo he
cho d ie ron cuenta a la p o l i c í a . 

E l doctor A r ó s t e g u i ha t ras ladado 
e l expresado escr i to a l j e ñ o r l e c t o r 
de l a Cnivers idad a f i n de que se ordo 
ne u n a á m p l i a I n v e s t i g a c i ó n , con ca
r á c t e r u rgen te , para e x i g i r responsa
bi l idades r e g l a m e n t a r i a o dar cuenta 
a los t r ibuna les o rd ina r io s , si no fuere 
de l a competencia del Rec torado e l 
coonc imien to de los hechos que que
dan comprobados 

L o s hombres de Gobierno y d i p l o 
m á t i c o s de l a A m é r i c a C e n t r a l y del 
Sur s i n duda e n t r e v i e r o n l a p o s i b i l i -
dadl de someter a l a L i g a de Naciones 
las cuestiones que surg iesen en t re 
ellas y con los Estados Unidos , d i v i 
d iendo a s í en dos partes, c ó m o debe 
ser l a D o c t r i n a de M o n r o e ; l a una que 
les es c o m ú n a las t res A m é r i c a s y que 
fija p a r a s iempre l a i m p o s i b i l i d a d de 
que las Naciones de E u r o p a adqu ie ran 
t e r r i t o r i o s en e l Nuevo M u n d o ; y l a 
o t r a , p r i v a t i v a a l a A m é r i c a Cen t ra l y 
a l a m e r i d i o n a l , que qu ie re sacudir l a 
h e g e m o n í a que l a del N o r t e se h a 
a r rogado sobre ellas, p a r a i n t e r v e n i r | 
en sus asuntos in te r io res , so capa de 
p r o t e c c i ó n . 

Po rque e l concier to P a n A m e r i c a ^ ! 
no p ropues to por el Pres idente W ü - i 
son no l e v a n t a r í a suspicacias en las 
Naciones de l Cen t ro y Sur de este j 
Con t inen te , s i cuando l legase e l ca
so de tener que i n t e r v e n i r en u n a de 
e l las , pongamos p o r c á s o en H a i t í o 
San to D o m i n g o , no fueseaMnicamente 
los i n t e rven to re s los Estados Unidos , 
s ino que las o t ras naciones amer ica 
nas p o r sor teo o por t u r n o , como qu ie 
r a que se pactase e n e l Concier to P a n 
amer icano , prestasen sus d i p l o m á t i c o s 
o sus fuerzas navales y te r res t res pa
r a f o r m a r con l a s de los Estados U n i 
dos—o s i n las de estos s i estaban fue
r a do t u r n o , o l á suerte n o las desig
nase—el cont ingente de i n t e r v e n c i ó n , 

C l a r o es que h a b r í a que establecer 
en ese Conc ie r to Pan amer icano, que i 
las Naciones amer icanas que h u b i e - l 
sen t en ido e n su seno r e v o l u c i ó n ar-»; 
mada en u n a é p o c a a n t e r i o r de m e - , 
nos de 10 a ñ o s po r e jemplo , o c u y a ! 
Hac i enda estuviese aver iada y no pa- • 
gasen sus deudas, no p o d r í a n e n t r a r 1 
en ese sor teo n i en ese t u r n o . 

Como en E u r o p a nadie ha recono
cido l a D o c t r i n a de M o n r o a . n i las Na
ciones amer icanas f u e r a d « los Estados! 

Unidos n o h a n reconocido el derecho 
de i n t e r v e n c i ó n de é s t o s , a no ser en 
Cuba po r e l a p é n d i c e de su C o n s t i t u 
c ión , r e s u l t a r á que cuando se ponga 
en v i g o r l a L i g a do Naciones, con o 
s i n l a r a t i f i c a c i ó n de los Estados U n i 
dos ,a G ineb ra a c u d i r á n los p a í s e s 
amer icanos ante l a asamblea de l a 
L i g a o su Consejo en su caso, pa ra 
que decidan las cuestiones que puedan 
s u r g i r en t re el las y con los Estados 
Unidos , 

Y p rev iendo esto di jo M r . W i l s o n a 
los per iodis tas mejicanos aquellas sa
bias y p r o f é t i c a s pa labras con que 
t e r m i n á b a m o s nues t ro ú l t i m o a r t i c u l o 
en esta S e c c i ó n . 

Todos recuerdan que o l Presidente 
Car ranza en su Mensaje de l o . de Sep
t i e m b r e de 1919 a l Congreso me j i ca 
no h i zo l a s iguiente d e c l a r a c i ó n ; "Co
m o l a c u e s t i ó n de l a a c e p t a c i ó n de 
l a D o c t r i n a de Monroe se h a d i scu t ido 
en l a Conferencia de l a Paz de P a r í s , 
e l Gobierno de Méj i co c r e y ó necesario 
a n u n c i a r p ú b l i c a m e n t e e i n f o r m a r o f i 
c i a lmen te y de modo amistoso, a t o 
dos los Gobiernos, que M é j i c o no ha 
b í a reconocido, n i r e c o n o c e r í a esa 
D o c t r i n a , porque , s i n e l consen t imien
to de todos los pueblos de A m é r i c a , 

' e s t a b l e c í a u n c r i t e r i o y u ü a s i t u a c i ó n 
| sobre los cuales n o h a b í a n sido c o n 

su l tados y por consiguiente , esa Doc-
I t r i n a ataca l a s o b e r a n í a y la indepen-
i dencia de Mé j i co , y e s t a b l e c e r í a e i m 

p l a n t a r í a una t u t e l a sobre todas las 
Naciones de A m é r i c a . " 

E n vano p o d r á n invoca r los p a r t i 
dar ios de esta D o c t r i n a de Monroe, 
que en e l l a se a p o y ó e l Secre tar lo de 

Estado de ios Estados Unidos , Seward 
para p r o c u r a r la independencia de 
M é j i c o en 1865, a l der rocar el I m 
per io de M a x i m i l i a n o , porque a m á s 
de que o t ras causas c o n t r i b u y e r o n 
p r i n c i p a l m e n t e a l a d e s t r u c c i ó n de ese 
I m p e r i o , como fue ron l a s e p a r a c i ó n 
de las fuerzas e s p a ñ o l a s mandadas 
por e l genera l P r i m de esa aven tu ra 
n a p o l e ó n i c a - a u s t r i a c a , y l a a i r ada 
o p o s i c i ó n de la m a y o r par te del pue
blo mej icano , es l o c ie r to que no me
dió e l p rev io consent imiento por par 
te de M é j i c o en l a i n t e r v e n c i ó nde N o r 
t e - A m é r i c a . 

H a b í a m o s dicho a q u í el s á b a d o ú l 
t i m o que esa D o c t r i n a de Monroe es 
m á s b i en de o r i g e n i n g l é s que no y a n 
q u i , a pesar de l l e v a r el n o m b r e del 
Presidente M o n r o e ; y como parece 
esta a f i r m a c i ó n p a r a d ó j i c a , l a vamos 
a demost rar , y no discrepamos, a l ha
cer lo , de l a o p i n i ó n del a c tua l Secre
t a r i o de Estado de los Estados U n i 
dos, Ba inb r idge Colby , en e l discurso 
que p r o n u n c i ó e l d í a 13 de M a y o ú l 
t i m o en e l banquete celebrado en 

Chicago po r e l Colegio de abogados 
de esa C iudad (Chicago B a r Assoc ia -
t i o n ) a l querer demost rar l a concep
c i ó n defectuosa del a i s l amien to de los 
Estados Unidos en l a v i d a i n t e rnac io 
na l . 

Ese o r i g e n europeo, I n g l é s , de l a 
D o c t r i n a de M o n r o e tuvo su n a c i m i e n . 
to cuando Canning , P r i m e r M i n i s t r o 
i n g l é s , en sus car tas a Rush , p r o p o n í a 
a este n o r t e - A m e r i c a n o l a u n i ó n de 
ambas Naciones, c o n t r a las Naciones 
de l a Santa A l i a n z a que p royec taban 
ayudar a E s p a ñ a para r e c o b r a r sus 
colonias de A m é r i c a . 

A l conocer esas cartas, e l Pres iden
te M o n r o e m a n d ó a l l a m a r i nmed ia t a 
mente a Jefferson y a Madison pa ra 
pedir les consejo sobre esa p r o p o s i 
c ión . Jefferson o p i n ó que esa cues
t i ó n era l a m á s Impor t an t e que se ha
b í a presentado a los Estados Unidos 
desde su independencia. Mad i son no 
solo a c o n s e j ó a l Pres idente que se 
aceptase l a p r o p o s i c i ó n ing lesa en 
pro de las r e p ú b l i c a s americanas, s ino 
que se extendiese a r ep roba r l a i n v a 
s i ó n francesa en E s p a ñ a del e j é r c i t o 
del Duque de A n g u l e m a mandado a l l í 
por l a Santa A l i a n z a y la de los t u r 
cos en Grecia . 

L a famosa d e c l a r a c i ó n de Monroe 
h e c í i a por este Presidente en su M e n 
saje de 2 de D ic i embre de 1823 a l Con
greso no a s u m i ó l a fo rma de u n a de
c l a r a c i ó n con jun ta de I n g l a t e r r a y 
de los Estados Unidos, porque I n g l a 
t e r r a no quiso aparecer en o p o s i c i ó n 
a las Naciones que h a b í a n sido sus 
aliadas c o n t r a N a p o l e ó n I y porque el 
Nor t e Amer i cano John Qu incy Adams 
i n s i s t i ó en que, t r a t á n d o s e de una 
c u e s t i ó n del cont inente americano, no 
d e b í a n c o m p a r t i r los Estados Unidos 
con nineruna n a c i ó n europea esa de
c l a r a c i ó n . 

Y no se diga por los Republ icanos 
de los Estados Unidos que esa D o c t r i 
n a de Monroe demuestra l a p o l í t i c a 
del a i s l amien to de los Estados Unidos 
en los asuntos de Europa , porque bas
t a r ecorda r que poco f a l t ó pa ra que 
estallase l a g u e r r a entre los Es ta
dos Unidos y A l e m a n i a en 1902. E n 
ese a ñ o I n g l a t e r r a , I t a l i a y A l e m a 
n i a h i c i e r o n una d e m o s t r a c i ó n nava l 
c o n t r a Venezuela para o b l i g a r l a a re
conocer ciertas reclamaciones de sus 
respet ivos s ú b d l t o s . Venezuela acce
d ió en p r i n c i p i o a reconocer las re 

c lamaciones y propuso que su cuan 
t í a se sometiese a u n a rb i t r a j e . I n 
g l a t e r r a e I t a l i a acep ta ron la p r o p o 
s i c i ó n ; pero no asi A l e m a n i a que te
n í a su i l o t a frente a las costas de 
Venezuela. L a f l o t a no r t eamer i cana se 
a p r e c i b i ó a l a l u c h a y se r e u n i ó en 
aguas de Pue r to R ico a las ó r d e n e s 
de Dewey . A l e m a n i a no solo se v i ó 
p r i v a d a de l a c o o p e r a c i ó n de I n g l a 
t e r r a , sino expuesta a una a g r e s i ó n 
b r i t á n i c a p o r l a espalda (pa labras 
del Secre tar io Co lby ) y r e t i r ó su es
cuad ra de las aguas venezolanas. 

Roosevelt , r epb l i cano , f ué e l que 
e n v i ó a D e w e y a l u c h a r c o n t r a A l e 
m a n i a . 

Y en descargo de l a r e d a c c i ó n del 
a r t i c u l o X de l a L i g a do Naciones, 
bocha por e l Pres idente W i l s o n , b i en 
puede decirse que por é l , por ese ar
t í c u l o , no se puede i r a l a gue r ra pa
r a defender l a i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l y 
l a independencia de una N a c i ó n M i e m 
bro de l a L i g a , s i n que e l Congreso 
de los Estados Unidos vote po r l a 
g u e r r a ; y s i n embargo el Pres idente 
Roosevel t , r epub l i cano , s i n dar n o t i 
c i a a lguna a l Congreso, o rde f tó a De
w e y que fuese a Venezuela y echase de 
a l l í a la escuadra a lemana , s i no se 
r e t i r aba , exp l icando d e s p u é s que se 
apoyaba a l dar esas* ó r d e n e s en l a 
D o c t r i n a de M o n r o e . 

De modo que los Estados Unidos han 
v i v i d o cerca de cien a ñ o s teniendo a 

j s u alcance como arma, l a D o c t r i n a de 
! Monroe , que p o d í a n e s g r i m i r sus P re -
| s i ten tes , s i n dar cuenta del acto b e l i 

coso a l Congreso ; y ahora atacan los 
republ icanos , que en var ias ocasiones 
se s i r v i e r o n de el la , a M r . W i l s o n 
porque qu ie ren , ta el a r t i c u l o X de 
l a L i g a , que el Gobierno de los Es ta
os Unidos p a r r a r e p a r a r agresiones 
c o n t r a las Naciones de l a L i g a , p i d a 
la a u t o r i z a c i ó n de -su Congreso a f i n 
do e m p u ñ a r las a r m a s . 

Y no se v a y a a creer q ú e en estos 
a r t í c u l o s l evantamos nosotros bande
r í n de enganche con t ra l a D o c t r i n a de 
M o n r o e : n o ; lo ú n i c o que hacemos es 
f o t o g r a f i a r l a o p i n i ó n de las gentes 
que escr iben con t r a l a D o c t r i n a por -
qu3 ven y r e t r a t a n y r ep i t en lo que 
do e l l a se dice en los paises a m e r i 
canos, sobre todo en los de l a A m é 
r i c a del S u r . 

Veamos c ó m o se expresa M r . A r -
n o l d Me Kay- C ó n s u l que fué de los 
Estados Uidos en l a c i u d ó d ch i l ena 
de V a l p a r a í s o , en 26 de Sept iembre 
ú l t i m o ; y luego veremos lo que dijot 
ÍU un discurso p ronunc iado en l a U n í -
ve i s idad de Buenos A i r e s a mediados 
da Agosto ú l t i m o e l abogado D r . L u 
cio Moreno Quin tana , que l l a m ó a l a 
D o c t r i n a de Monroe no uz-.n d o c t r i n a 
de " A m é r c a pa ra los A m e r i c a n o s " , 
sinr- de ' N o r t e A m é r i c a para los Nor
te -Amer icanos ' . 

A s i demost raremos que cuando e l 
P i esidente W i l s o n hablaba en 7 de 
J u n i o de 1918 a los p e r i o d i s t ^ m e j i 
canos en l a Casa B lanca y " x p o n í a 
con g r a n f ranqueza l a conveniencia 
de s u s t i t u i r l a D o c t r i n a do Monroe 
por una de P a n - A m e r i c a n i s m o , no ha
cia sino recojer con su p t r sp i caz i n 
t u i c i ó n de h o m b r e de Estado e h i s t o 
r i a d o r eminente , el desasosiegoo de 
Cen t ro y Sur A m é r i c a por la protec
c ión y g a r a n t í a que a sus Naciones 
hab ia extendido Nor t e A m é r i c a con la 
D o c t r i n a de Monroe , s in que de ellas 
hubiese p a r t i d o t a l p e t i c i ó n , n i con
sen t imien to - I 

( C o n t i n u a r á ) 

La Excursión 
C o l ó n , Octubre 25. 

D I A R I O . — H a b a n a . 
L a despedida a l doctor Zayas en 

M á x i m o G ó m e z fué m u y c o r d i a l . 
E n esta e s t a c i ó n se nos u n i ó el Pa-

C'-e A g u s t í n M i r e t , c u r a p á r r o c o de 
San J u a n y _Mar t ínez , q u i e n os ahora 
u n decidido p ropagand i s t a de l a L i g a 
N a c i o n a l . i 

A l adve r t i r s e su presencia se le 
o v a c i o n ó . 

Gomo se r e c o r d a r á , el Padre M i r e t 
fué el c a p e l l á n de las fuerzas de P i n o 
G u e r r a en l a pasada r e v o l u c i ó n de 
A r o s t o . ; 

A las dos de l a ta rde emprendimos 
via jo en d i r e c c i ó n a l Per ico , donde se 
r e c i b i ó a l doc to r Zayas de m a n e r a 
c i - lus ias ta . j - (.; | 

Se ce lebra ron u n a m a n i f e s t a c i ó n y 
h u t i n que r e s u l t a r o n m u y luc idos . 

E n e l m i t i n h izo uso de l a pa l ab ra 
ci candidato a representante doc tor 
B e u í á i n í n S a r d i ñ a s , qu ien parece d is 
f r u t a de grandes s i m p a t í a s en estas 
comarcas, pues f u é ovacionado a l apa 
i c c c i en l a t r i b u n a . 

De iguales demostraciones de afec
to f ué objeto e l doctor Zayas, qu ien 
fué obsequiado con bouquets de f lores 
por las damas . i 

U n a l i n d a n i ñ a ves t ida con los c o l ó 
les de l a bandera cubana y go r ro f r i 
g io s a l u d ó a l candidato p res idenc ia l 
de l a L i g a en A l t a m i s a l y en T i n g u a -
ro £0 r e p i t i e r o n las manifes taciones 
de entus iasmo a l pasar e l t r e n cx-
c i m i o n i s t a . 

Los obreros de l mencionado cen t r a l 
suspendieron sus labores y se un i e 
r o n a l genera l r e g o c i j o . 

Los p i tos de las m á q u i n a s sonaban 
fuer temente en s e ñ a l de j ú b i l o por e l 
pp?c del doc tor Z a y a s . 

D e l Per ico a C o l ó n hizo su v ia je e l 
doc tor Zayas en a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a -

aoionai 
do del genera l G a r c í a , candidato a -o-
bernador . i 

E i genera l Deme t r i o Cas t i l lo Dua-
ny, que a q u í se nos ha un ido , y ot ros 
s e ñ o r e s , t a m b i é n le acompasaban . 

A d e m á s iba una escolta de caba l le 
r í a de cerca de dos m i l j i n e t e s . 

A las c inco de l a t a rde hizo el doc
to r Zayas s u ' e n t r a d a en C o l ó n . 

Ha sido é s t e u n acto grandioso-
L a p o b l a c i ó n se h a l l a engalanada, 

r e s e ñ a n d o los ecos de las oandas de 
m í s i c a . 

| F i g u r a r o n en l a m a n i f e s t a c i ó n ama-
1 zonas y a u t o m ó v i l e s y coches adorna

dos y una c a b a l l e r í a numerosa de los 
barr ios que ca lcu lo en tres m i l j i 
netes. 

Las calles de C o l ó n se encuent ran 
atestadas de p ú b l i c o . 

Es u n desbordamiento de genera l 
r epoc i jo . 

Se h a celebrado u n m i t i n en ol par
que de C o l ó n donde hubo necesidad 
de l evan ta r cua t ro t r i b u n a s . 

H a b l a r o n el doc tor B e n j a m í n Sar
d i ñ a s , el doctor Y a r i n i , Santiago V e i " 
deia, I t u r r a l d e y o t ros , y por ú l f i m o 
el doctor Zayas . 

Todos los oradores fueron ap la t i -
d i d í s i m o s . 

Esta noche se c e l e b r a r á un ,banque-
to de doscientos cubier tos en el ho
te l C o n t i n e n t a l . 

Env i ado Espec i a l . 

FIESTA DE LA LIGA NACIONAL 
EN LA ACERA DEL LOÜVRE 

4 
L a Agrupación "Ligra Nacional de la 

Acera del Louvre". ha acordatlo oele-
lirar una prnin fiesta y mitin el silbado, 
">0 del actual, a las ocho de la noche, en 
dicho lugar. Parque Central v sus al-

¡rededores, en honor de todos los candi
datos de dicha) Agrupación política. 

L-a fiesta promete ser brillante. 
Con ella dará la Liga Nacional por 

terminada su campaña de propaganda en 

xcur 
Llegada a l a Ha&aiia 

Cerca de las diez de l a m a ñ a n a de 
hoy, l l e g ó a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l e l 
t r e n en que regresa de su e x c u r s i ó n 
de p ropaganda p o l í t i c a po r las V i 
l las , l a c o m i t i v a l i b e r a l que preside 
el gene ra l J o s é M i g u e l G ó m e z . 

E l t r a y e c t o desde Jovel lanos f u é 
por l a l í n e a Sur ( G ü i n e s l por un ac
cidente que entorpece l a l í n e a ce rca 
de Coliseo, 

A l genera l G ó m e z le esperaba en. 
los andenes u n c rec ido n ú m e r o de a m i -

'gos y c o r r e l i g i o n a r i o s que le ac lama
r o n a l descender del v a g ó n . 

E L G E N E R A L 1VUÑEZ 
E l s e ñ o r Vicepres idente de la Re

p ú b l i c a genera l E m i l i o N ú ñ e z se que
dó anocUa en Santa C la r a , pa ra se
g u i r h o y a l a Esperanza donde se ha 
ce prec i sa su presencia . 

L A C O M I T I V A 
Cuantas personal idades h a b í a n sa

l i d o de la H a b a n a a c o m p a ñ a n d o a l 
gene ra l G ó m e z han re to rnado hoy con 
e x c e p c i ó n del doc tor S á n c h e z de 
Fuentes que solo a c o m p a ñ ó a la excur 
s i ó n hasta Cienfuegos. \ 

E n Santa C l a r a , anoche, se i nco rpo 
r ó a l a c o m i t i v a del genera l G ó m e z 
el B r i g a d i e r s e ñ o r I b r a h i m Consue
gra . 

E L P E R S O N A L 
E l t r e n excur s ion i s t a iba conduc i 

do por l a l o c o m o t o r a 29. de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n desde su sa l ida de la H a - j 
b a ñ a guiada en todo e l v ia je de ida y 
v u e l t a por los m a q u i n i s t a s E l í s e o 
M o n t a l v o y H o r a c i o Car taya , fogonero 
A l b e r t o R o d r í g u e z y Guardafrenos J u 
l i o M e n é n d e z y J . F e r n á n d e z , con e l 
camare ro E m i l i o Cabrera . 

Jefe de l t r e n lo h a sido como en l a 
a n t e r i o r e x c u r s i ó n del genera l G ó m e z , 
e l Conductor s e ñ o r Vicen te Tor re s , t a n 
exper to como amable . 

P a r a atender a l a C o m i t i v a i ban los 
servidores del gene ra l G ó m e z , Pas tor 
P e r i u t , V í c t o r C a ñ i z a r e s y el popu la r 
J e s ú s H e r n á n d e z . "Cambute ." 

L A O I P R E S I O N D E L G R A L . G O M E Z 

Poco antes de l l ega r a é s t a los re» 
p ó r t e r s que h a n hecho l a i n f o r m a c i ó n 

en el t r e n excurs ion i s ta , Pablo F igue -
redo de " H e r a l d o de Cuba", doc tor 
S u á r e z V a l d é s de " E l Cuar to Poder. ' ' 
Venancio M i l l i a n de " L a N a c i ó n , " M a 
nue l M a r t í n e z de " E l M u n d o , " S á n 
chez Duque de " E l T r i u n f o " , y R. O l i 
veros del D I A R I O D E L A MARINA» 
se acercaron a l genera l G ó m e z para 
ped i r l e a lguna d e c l a r a c i ó n sobre e l 
viajo re lac ionada . 

E l genera l G ó m e z , con toda a f a b i l i 
dad d i j o : 

" — M e r e m i t o a l p r o p i o j u i c i o de us
tedes, test igos que h a n sido de cuan
to yo p r e s e n c i é . L a fiesta de Sanct i 
S p í r i t u s f ué algo s i n precedentes; l a 
de ayer en T r i n i d a d fué en verdad una 
"fiestaza," con u n hermoso comple
m e n t o : l a abundancia de mujeres.,• 

— " Y todas, a c a b ó , h a n sido plenas 
de entus iasmo y firme a d h e s i ó n , " 

L o s v u e l o s 

e n C o i u m b i a 

L a L na en te ra a d m i r ó las t a r 
des del s á b a d o y domingo las h á b i l e s 
evoluciones del a v i ó n " G o l i a t h ' de l a 
" C o m p a ñ í a A e r e a C a b a n a . " 

De todos los lugares de e í t a pobla
c ión de las plazas p ú b l i c a s las calles 
y do las casas, se obse rva ron los r á 
pidos mov imien tos del gigantesco apa 
ra to que manejado por el i n t e l igen ta 
p i l o to M , L u c i e n Coupet, a t r a v e s ó l a 
" u r b e " en toda su e x t e n s i ó n repe
t idas veces. 

Mas de de m i l personas coucu r r l e -
r o n a los "hangares" de l a "Compa
ñ í a Aerea Cubana" que como se sabn 
ef tan ins ta lados en el a e r ó d r o m o m i 
l i t a r de C o i u m b i a y de e l la buen n':-
m^ro t o m a r o n pa r t e en los vuelos, 
que se r e a l i z a r o n duran te las j o r n a 
das del s á b a d o y domingo, no solo por 
el " G o l i a t h " s i no t a m b i é n erm el 

Pasa a l a p á g i n a 5 

L o h e n g r i n Palace.—Gran c o l e c c i ó n 
de col lares de per las finas,—Especial 
descuento. 
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K I B M B K O l .ECANO EN CUBA 7)F 2iA P K E N S A ASOCIADA 
L a Prensa AsoclaJ;i, únicamente, llene derecho a uUUzar para su pu-

Micación todos los despachos que en «s te periódico se le acrediten, asi vomo 
las noticias locales y las que no se acrediten a otra fuente Je información. 

Carlos Loove i r a , d i scu t ido au to r de 
Los Inmora les , me dedica u n e jemplar 
de su ú l t i m a nove la í í e n e r a l e s y Doc
tores . Y me dice en uua pos t a l i t a : 
" S e ñ o r A r a m b u r u : como usted s e g ú n 
c o n f e s i ó n p r o p i a pocas voces lee n o 
velas, y yo qu ie ro que me favorezca 
con l a l e c tu r a de algunas p á g i n a s de 
este l i b r o , me p e r m i t o recomendar le 
que comience po r l a n ú m e r o 181 has
t a donde le a lcancen e l b u m o r y l a 
pac ienc ia" . 

Y r e s p o n d í en el acto, y no me ha 
per-ado leer desde l a 181 hasta l a f i 
na l , s i n pe r ju i c io de recomenzar po r 
el p r i n c i p i o como Dios manda . 

In teresante l i b r o : po r é l se conoce 
algo de l a e m i g r a c i ó n p o r dent ro y 
de l a m a n i g u a p o r dentro E l 90 por 
c iento de este pueblo conoce la r evo 
l u c i ó n de B a i r e y la E m i g r a c i ó n c u -
bnna en Estados Unidos por lo que 
l a leyenda p a t r i ó t i c a ha consignado 
pa ra l a pos te r idad . E n ambas hubo 
í t á ñ a r a s t a m b i é n , como las que p r o 
d u j e r o n maniguas y g u i j a r r o s en los 
pies de entusiastas mancebos de las 
ciudades en aquel los t res a ñ o s de es
pantoso s u f r i r . 

A t r a y e n t e l i b r o , con una sola m a n 
cha: l a pers is tens la en alusiones 
crueles c o n t r a don Carlos M a n u e l 
A m é z a g a , que es u n venerable ancia
no de ta len to g rande y do c o r a z ó n 
n o b i l í s i m o , y f ué realment- j u n o r ado r 
insuperab le Si Car los L o v e i r a le h u 
b i e r a oido en el Pa r l amento , en T a 
c ó n , en los m í t i n e s autonomis tas ha
ce cuaren ta años ( a ú n m a n t e n d r í a 
h i i c ia é l a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o . 

E l t i p o de don Pepe, que l o m i s m o 
p o d r í a ape l l idarse L ó p e z , es una f o 
t o g r a f í a con sus pelos y s e ñ a l e s . E l 
Nene, el D o c t o r C a ñ i z o y otros, si no 
l l t m a n a s í en nuesc t ra v ida p ú b l i c a , 
ee l l a m a n de o t r o modo p€ro son se
res reales, surg idos a l con juro del 
é x i t o , de entre l a p o b l a c i ó n campesina 
y de entre el lodo de í a s muiari cos
tumbres co lon ia l e s . E x i t o y audaci-V 
les h a n conver t ido en l ó a g n ^ t e a pa
t r i o t a s . 

L c v o l r a conoce e l l é x i c o ue CfiAa, e l * ' 
se soc ia l nuest ra , couoco í m i m a u i e u t e 
l a p s i c o l o g í a p o p u l a r c r i o l l a ; hay u a 
y e i i s m o admi rab l e en ebte l i b r o suyo 
como en Los i nmora l e s No es au fto, 
ve l i s t a pa ra d i s t r ae r a los iectores 
a b u r r i d o s ; es u n p i n t o r que t r aduce 
cuadros de l a v i d a nac iona l con exac
t i t u d de f o t ó g r a f o . 

Tantos f u e r o n los muer tos , tantos 
los her idos, t an tos los e s c á n d a l o s y 
los sustos de l a p o b l a c i ó n no afectada 
de f iebre p o l í t i c a , que e l gobierno r e 
s o l v i ó supender las l icencias pa ra 
p t i t a r armas de fuego, a p a r t i r de l 
d ia 21 , s i n f i j a r has ia c u á n d o , p roba-
blemento en p r e v i s i ó n de que e l r e . 
multado de l a ba t a l l a c o m i c a l p roduz
ca indignaciones y a l g u i e n a l imen te 
e l su ic ida p r o p ó s i t o de repe t i r l a f a l 
t a g r a v í s i m a , de 1917. 

ü í e z d í a s antes de las elecciones l a 
Secre ta r ia de G o b e r n a c i ó n s u p e n d i ó 
una cos tumbre i n c i v i l , luego de ha
ber ingresado en las arcas p ú b l i c a s 
unos cuantos m i l l a r e s de duros por 
e l impues to . S i l a medida se hub ie r a 
adeptado desde que en t ramos en e l 
pe r iodo e lec tora l , y honradamente se l a 
h u b i e r a hecho c u m p l i r , no pocos c i u 
dadanos se h a b r í a n evi tado l a m u e r t e 
o el dolor , y no pocas poblaciones cu 
banas h a b r í a n conservado e l c r é d i t o 
de t r anqu i l a s y cu l t a s . 

Cabe en las a t r ibuc iones del poder 
e jecut ivo l i m i t a r en este caso el dere
cho i n d i v i d u a l . A n t e l a pos ib i l i dad 
de del i tos de sangre, en p r e v i s i ó n 
de r i ñ a s y homic id ios , el poder ejecu
t i v o ha podido r e s t r i n g i r grandemente 
l a c o n c e s i ó n de l icencias pa ra u sa r 
a'.m.as de fuego. Se h a prefer ido ob
tener ingresos por eso concepto, en 
e l caso de conceder permiso hasta 
Bin pago de impuesto , a amigos y co
r r e l i g i o n a r i o s , no Aa habido m á s r e 
medio que o t o r g a r l o , previo el pa^o, 
a los ad ve r sa r lo s . Y una t e rce ra 
par te del cuerpo e lec to ra l a f i l i ado a 
los par t idos posee r e v ó l v e r ^ , p is tolas 
y balas en can t idad suf ic iente p a r a 
una r e v o l u c i ó n : no TUVO cantos t i ro s 
l a Independencia en ai i janos periodos 
tle?de 1895 a 1897, y pudo re s i s t i r 
h a r t a l a i n t e r v e n c i ó n de Estados 
U n i d o s ; con las armas y las balas que 

los cubanos g u a r d a n ahora en sus 
casas h u b i e r a podido en u n d ia dado, 
hace u n cuar to de siglo, no dejar u n 
aclo e s p a ñ o l v i v o . 

¿ C u á n t o s l i b ros t e n d r á n en sus ca-
sac los valerosos de ahora? ¿ c u á n t o s 

: do ellos no saben leer t o d a v í a a pesar 
do los mi l lones que m a l ü a s t c u u o s en 
escuelas m a l servidas? Leer , apn ;n -
der, pensar en Cuba y t r a t a r de h o n 
r a r l a y s e r v i r l a como cmnp le a c i u 
dadanos l i b r e s ; eso no ; deshonra r l a 
metando a compa t r io ta s adversar ios : 
e'jo s í es c iv i smo a h o r a . 

{ 
« * « 

L e o : 'Se ha f i r m a d o en l a Secreta
r i a de Hac ienda l a e s c r i t u r a n o t a r i a l 
por l a cua l el Es tado c o m p r a a don 
M i g u e l H e r n á n d e z , diez m i l met ros 
de t e r reno necesarios para l a p r o l o n 
g a c i ó n de l a ca r r e t e r a de P ina r de l 
Rio a Guana en p rec io de 68,832 pe
sos".. 

Senc i l l a o p e r a c i ó n a r i t m é t i c a : sale 
i a Í 6 . 8 8 e l m e t r o l i n e a l . C a r i l l o me 

parece . Haga o t ra - nueva o p e r a c i ó n 
a r i t m é t i c a pa ra saber c u á n t o viene a 
va le r l a c a b a l l e r í a i e t i e r r a , a l l á , en 
el oeste do Vue t a A b a j o , d i s tan te de 
todo centro u rbano y . . . a q u i e n Dios 
se l a d ió San Pedro se l a bendiga ,que 
no e s t á n los t i empos pa ra regatear 
cuando es e l Estado e l que paga . 

Desde Camar ioca me escribe e l se
ñ o r T r a n q u i l i n o Reyes d ic iendo que 
t a m b i é n él ha i n t e rven ido en algunos 
apasionamientos p o l í t i c o s locales y h a 
pedido evi ta r a l g u n a vez de r rama
mien to de sangro ent re convecinos, s i 
b;U' l amenta que las mejores .gestio-

I nos en este sent ido pocoa veces ve-
j s u l t á n eficaces. 

Verdaderamente no hay odio ent re 
los act ivos p o l í t i c o s cubanos; verda-

! de: a m e n t é l i b é r a l e ^ y conservador«3 
no se abor recen ; pero hay de por 

| medio algo que haca enconadas, cie-
[ i jk f i , v io lentas , sus lueha*;: e l p resu-
! puiesto.. 

Los i r r ac iona les se atacan y a ve-
ees se destrozan po r solas das cosas 

| a l cancence de ím i n s t i n t o ; l a hembra 
j y l a p i t anza . Po r l a h e m b r a r i ñ e n 

loe ga l los y los p e r r o s ; ¡for e l hueso 
¡ o e l grano las per ras y laa g a l l i n a s . 
1 Los hombrea conacienteK suelen dia-
i t a n c i a r s é unoa de o t ros por ideas, 

por intereses mater ia les , I<ÜT asuntos 
de, honor o creencias a r ra igadas ; pe
r o entonces se r e s p e í i u las ideas con-

j t r a r i a s , se t r ans ige en e l p le i to o se 
aci.ba por dejar a l adversa r io en e l 

! e r r o r . Pero cuando se l u c h a por e l 
i a l to su^xü» . por las gangas del poder 

publ ico , por c o l e c t u r í a s y subastas, 
entonces los p o l í t i c o s se a tacan s i n 
piedad precisamente en r emin i scen
c ia de su o r igen a n i m a l : el presupues
t o y sua secuelas aseguran l a p i t anza 
y dani meaios de obtener hembras 
f u e r a de casa.-

* * * 
i 

E n Santa C la ra exp lo ta u n a bomba 
de mano f rente t a l a ven tana del ho
tel donde estuvo a lo jado el doctor R o i -
cardo D o l z . 

"Salva jada m l g u e l i s t a que r ec l ama 
cast igo", exc lama l a prensa l i g u i s t a . 

" E n Remedios exp lo ta una bomba 
de m a n o en l a res idenc ia de l Juez, 
porque no se pres ta a cier tas i n j u s t i 
cias con t r a los l ibera les" , p r o n u n c i a 
l a prensa m l g u e l i s t a . 

Del ic ioso cuadro , m a n i f e s t a c i ó n 
m a g n i f i c a de p a t r i o t i s m o y a l t u r a m o 
r a l . Ma ld i tos au tonomis tas , que ve in te 
y c inco a ñ o s a t r á s no cons ideraban 
capacitado a su pueblo pa ra p r a c t i 
car l a l i b e r t a d , y y a a r ro j a bombas 
sobre las v iv iendas de i l u s t r e s y de 
jueces! i 

E l ú l t i m o n ú m e r o de Castaília e s t á 
en m i mesa. Casta l ia es l a s i m p á t i c a 
r ev i s t a p o é t i c a de P a u l i n o Baez y R . 
R ive ra , dedicada a p u b l i c a i cuantas 
p o e s í a s I n é d i t a s merezcan ser conoci 
das de este pueb lo . 

Causas ajenas a m i v o l u n t a d me han 
impedido a len ta r u n a vaz m á s desdo 
enta s e c c i ó n a los j ó v e n e s l i t e r a t o s . 

L o h a r é en cuanto pueda a l ige ra r 
n r i poco de o r ig ina les a m i c o m p a ñ e 
ro el Regente de esta i m p r e n t a . 
, J . N . A R A M B U R U . 

Dos Secciones ¿ t á & £ 4 

Que Debe Tener 

Todo Buen Corresponsal 

prlméra es para archivar 
£«*- la c o r r e s p o n d e n c i a , por 
cl ientes, uniendo a cada carta 
su c o n t e s t a c i ó n , lo que per
mite encontrar enseguida la 
carta que se necesi ta , aunque 
— tenga un a ñ o de escr i ta . — 

En ninguna oficina moderna se 
usan ya los aníiguos copiadores de 

cartas, que adolecen 
de muchos defectos. 

(TODO A C E R O ) 
7f.a segunda es para el archU 
5-4 vo de datos, s in los cua les 
se dif iculta.muchas veces con» 
testar la correspondencia, con 
la prontitud que las neces ida-
— des comercia les exljen. — 

Estas secciones, como todos los 
muebles ALLSTEEL, son de aceró 
y aseguran, cuanto guardan, de la 

humedad» bichos, 
fuego y ladrones. 

Agolar 84. T e l f . A - 4 I 0 2 

"Diputado muerto por un automóvil." 
"Un General muerto por un automó

vil." 
L a primera es noticia que viene de 

Francia. 
L a segunda es de procedencia ame

ricana. 
¡Se comprende por qué los bolchevi-

quis, en Italia, se apoderaron de la fá
brica de automóviles Fiat ! 

Los "autos" son un elemento necesa
rio. 

Tanto como la dinamita. 

D E A R T E 

MARCOS REDONDO 

...o s iempre somos jus tos en el pa
n e g í r i c o de u n cantante . 

T": t é r m i n o medio r a r a vez se esta-
blt íce por t emor s in duda de p rovocar 
cont rovers ias con q u i e n bien docu
mentado en ese l inage de asuntos, p u 
d ie ra ponernos en ridiculo. Los a r t i s 
tas de ó p e r a antes de que los oigamos, 
nos atenaza l a idea de su grandeza 
por los cables del empresar io , y cuan
to como ref le jo , leemos en los p e r i ó 
dicos. Quigro en ea^a o c a s i ó n consig
n a r lo es t r ic tamente necesario pa ra 
hacer el elogio del a r t i s t a cuyo n o m 
bre s i rve do s u b t í t u l o a estos r e n g l o 
nes. 

E l b a r í t o n o Marcos Redondo es u n 
j o v e n de ve in t i c inco a ñ o s adornado de 
e s p l é n d i d a s facultades y de una c u l t u 
r a m u s i c a l ( r a r a avis) que me de jó 
sorprendido . Lee u n a pai- t icela a p r i 
m e r a v i s t a y toca lo bastante e l p iano 
pa ra a c o m p a ñ a r s e m u y discre tamente . 

E l b a r í t o n o Redondo de l a c o m p a ñ í a 
que a c t ú a en Payre t e m p e z ó sus es
tudios en e l Conserva tor io de M a 
d r i d teniendo de profesor a l g r a n ar 
t i s t a Ignac io T a b u y o q u i e n c o m p a r t í a 
con Gayar re los t r i t rufos resonantes 
en e l escenario del Tea t ro Real . P re 
sentado po r e l g r a n maes t ro B r e t ó n 
y su p rop io profesor de canto Redon
do, t o m ó par te en a lgunos concier tos 
cc '^brados en e l Ateneo y Academia 
de Bel lac A r t e s de MMdrid , estando 
presente S. A. l a Infanta I sabel , en 
uno de el los. Edto o c u r r í a a l a ñ o de 
t e r m i n a r los estudios, y e l aftfeta ^ 
cip iente abr iendo sus alas, p r o n t o lo 
g r ó escalar o t ras a l tu ra s cai-tando en 
el Regio Coliseo el famoso morceau 
" D I P rovenza" de " T r a v l a t a , " en oca
s i ó n que acababa de i n t e r p r e t a r l o e l 
Inmenso Bat i s i t ín l . 

E l verano ú l t i m o , d e s p u é s de can
t a r " T r a v i a t a " en el " G r a n Tea t ro" , 
m a r c h ó a I t a l i a donde h i z o su debut 
con é x i t o , y con t ra tado por l a empre 
sa Misa -Blanco , se dispone a can tar 
ahora l a ó p e r a ve rd i ana £-ntes ci tada, 
p a r a j u s t i f i c a r sus arrestos y facul ta 
des, que nadie a n u n c i ó a golpes de 
bombo y de p l a t i l l o s . 

Marcos Redondo posee voz extensa 
y b i en t i m b r a d a , cantando s e g ú n acon
sejan los c á n o n e s del a r to . Como es 
fino y del icado en su t r a t o , a s í expre 
sa l o que siente a l dar v i d a a los be
l l í s i m o s f ragmentos que e s m a l t a n las 
obras de los grandes composi tores . E n 
m i casa h izo ambiente de a r t e ,canta.n-
do como los propios á n g e l e s , acom
p a ñ á n d o s e él m i s m o en e l p iano y 
quiso t a m b i é n h o n r a r m e i n t e r p r e t a n 
do colosalmente a lgunos t rozos de mis 
modestas producciones que no le e r an 
desconocidas. 

E l p ú b l i c o h a de j u z g a r l o p r o n t o 
en u n a ó p e r a de su p r e d i l e c c i ó n , l a 
T r a v l a t a , y no es aventurado a f i rmar 
que s e r á j u s t i c i e r o en su f a l l o sobre 
e l m é r i t o de t a n notable y c u l t o ar
t i s t a e s p a ñ o l . 

¡ L á s t i m a que las condiciones a c ú s 
t i cas de Payre t sean t a n poco f á v o r a ^ 
bles pa ra los cantantes! 

E s p e c t á c u l o de ó p e r a en e l i que t o 
m a n pa r t e modelos de p e r f e c c i ó n v o 
ca l , no cabe en o t ro m a r c o que e l 
t e a t ro del Cent ro Gal lego. 

C o n t r a m i p r o p ó s i t o , l a noche que 
cante Redondo i r é a o i r l e , s i n c ruzar 
p a l a b r a con n i n g u n o de esos que se 
r e se rvan pa ra p r o n u n c i a r La ú l t i m a , 
aunque en ma te r i a de canto sean sor
dos como una tap ia , ¡ Conozco tantos 
e jemplares ! 

Rafael PASTOR. 
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UNICOS IMPORTADORES 

H A B A N A . MURALLAY EGIDO-TELEFONO A1797 
l ^ t S AL ALCANCE DE TODAS LAS FORTUNAS 

tH DIARIO D E L A MARI-

KA « efl per iód ico mejor 

informado. 

Dicen que el maquinista que conducía 
el tren excursionista do los liberales fué 
atropellado por una pareja de la Ru
ral . 

Mucho nos extraña esta noticia. 
Hasta ahora ha sido siempre al revés. 
Los "rurales" han sido atropellados 

por los maquinistas. 
Por lo menos cuando se han puesto 

al alcance de la locomotora. 
AIZ 

M A N I F I E S T O 1,00:3.—Vapor americano 
GOV CüBB, capitán, capitún Cali, pro
cedente de ey VVeat, consignado a U. 
L . Brannen. 
V I V E R E S : 

F . Bowman: 500 cajas huevos. 
A . Armand e hijo: 210 barriles manza

nas. 
Y . Chávez: 300 sacos papas. 
L/uaces L . y C'o: 20 cajas pescado. 

M I S C E L A N E A S : 
J . Duberil: 20 bultos efectos de USQ. 
West Unión: 1 caja accesorios. 
P . D . Pol i : 20 jaulas aves. 
Cuban Am. ockley : 2 Jcaballos. 
F . W . Baton: 1 bulto curreney. 

M A N I F I E S T O l,0<.l.—Vapor <imeri)ca-
no L A K E F K E A I C H U R . capitán Wi-
lliamson, procedente de Hamburgo y es
cala, consignado a. W. 11. Smiih. 

D E HAMBURGO 
V I V E R E S : 

Rector Trading: 200 cajas cerveza. 
R . T . C. : 500 id id. 
S. P . : 2,120 sacos sal. 
E . A . : KO cajas conservas. 
Nacco: 100 id id. 

D E R O T T E R D A M 
V I V E R E S : 

González y Suárez: 300 cajas quesos. 
Viadero García v C'o: RO id id. 
J . Calle y Co: 100 id id. 
C. Elchevarrl y Co: 300 id id. 
Romagosa y C'o: 171 id id. 
E . R . Margarit: 100 id id. 
Estevanez y o: 20 id' id. 
Martínez Lavín y Co: 200 id id. 
V . M . : 1,10'J id id. 
Camps Antón y Co: 100 id id. 
A . y Co: 100 id id. 
Schluter y C'o: 1 id vino. 
Seoler E . y Co: 300 id quesos. 
Llamas R . y Co: 50 cajas q icsos. 
Carbonell y Dalmau: 100 id id. 
F . Pita e hijo: 50 id id'. 
Pe2a B . y Co: 50 id id. 
Plñán y C'o: 100 id id. 
Pérez Fernández: 100 id id. 
A, Armand'e hijo: 90 id id. 
Alvaré y Co: 50 id id, 
Santeiro y Co: 100 id' id. 
V . Ruiz y Co: 50 id id. 
V . Díaz: 100 id id. 
Alonso y Co: 150 id id. 

» Tauler S. y Co: 250 id id. 
D E A M B E R E S 

| V I V E R E S : 
F . Barroso: 4 cajas chocolata 

I D E L H A V R E 
I DROGAS: 

P O R 20 C E N T A V O S 
S u t r a j e q u e d a r á c o m o n u e v o , d e l c o l o r 

q u e u s t e d d e s e e u s a n d o J a b ó n : 

Senilard: 1 caja sombreros. 
J . C. P in : 1 id tejidos. 
Droguería Barreras: VM bultos dro

gas. 
Trillo Uno: 10 id id'. 
R. G. Mena B. y Co: CG id id. 
R . G . Mena D . y Co: C id id. 
V. M . : 40 id id. 
Y . Drug Store: 12 id Id. 
E . Lecours: 5 id id. 
Salcedo y Oteiza; 15 id Id'. 
Barreras y Co: 20 id id. 
F . G . : 2 id id. 
A. G. : 10 id id. 
F . Dussaq: 75 cajas vino, (Santiago 

de Cuba.) 
G. Rivaa y Co: 4 id mercería. 
G. Carma: 2 cai'as telidos. 
Castellanos: 17'Id drogas. 
Buenaventura y Co: 97 id' id. 

D E B I L B A O 
V I V E R E S : 

Gómez y Cb: 100 cuartos vino 
A . Valle: 50 id id. 
B . P . Alvarez: 50 id id. 
J . Abón: 10 id id. 
C . Salaya:' 33 barricas id. 
J . Cabanas: 35 bultos id. 
Gómez y García: 120 cajas conservas. 
B . ü. Torres: 40 id id. 
L . Viña: 15 id id. 
L . Viña: 15 id id'. 
Viuda López: 25 id id. 
F . Erv i t i : CO barriles vino. 
J . Baduell y Co: 12 bultos id. 
J . Rodríguez y Co: 50 bordalesas id. 
G . Válzquez y C'o: 20 barri.e.< id. 
A . Balboa: 4 cajas quesos. 120 Ul con

servas. 
M. del R ío : 100 id chorizos. 
A . ; gjí |4 id. 
J . Saborido: 50 jd conservas. 
M. Mufíiz: 4 id chorizos. 
Licorera Cubana: 5 bocoyes aguardien

te. 
J . Rodríguez: 6 id id. 
Cruz S. : 50 l-arricas vino. 
T . Móndez: 25 caías conservas. 
A . Arias: 25 barriles vino. 
V . M. : 51 fardos alpargatas. 
González Hno: 50 id id. 

D E L A C O R U x A 
V I V E R E S : 

P . Pardo y Co: 100 
cestos cebollas. 

P . Blázquez: 23 fardos orégano, 2 sa
cos nogal, 35 cajas ajos, 3 bultos d'ro-
gas. 

Reboredo Hno: 50 cajas cognac. 
Costa G . : 50 id consarvas. 
Romagosa y C'o: (! sacos laurel. 2ü0 

cains, 05 cestos cebollas. 
P . Pardo y Co: 100 id id. 

González: 10 cajas papel. 
C. Torres y C'o: 98 cajas conser-

A L D Y L I S 

J e l o s C i e l o s 

Abra una CajT"* 
de Polvos 

Quedará Encantada. 
A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , la s u a 
v i z a n c o m o la 
s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 

DE V E N T A EN FARMACIAS 

Y SEDERIAS 

PERFUMERIA ALDY 
25, Rué de Heari Monnier 

P A R I S 

jrecio DS ¥»DI» 

Í D I N E R O ! 
Dc&áe el UNO por CIENTO de inte

r é s , lo pres ta esta O s a c o r 

g a r a n t í a de joyas. 

Compramos y -«'f ndemos Joyería 
fina y ÍMano». j 

LA SEGUNDA MINA i 
C e s a d e P r é s t a m o s 

B E R N A Z A , é , a l i a d o d s í a B o t i c a 

T e l é f o n o Á - é 3 é 3 . 

barriles vino, 275 

Suscríbase a l CiARlO D i U m 
RIÑA y anánciese en el OlAElO DE 

LA MARINA 

c 
B. 

vag. 
G. 
.T. 
H, 

Mier: 58 Id id, 
Méndez y C'o : 
Fernfindez R . : 

1 id alpargatas. 
50 cestos cebollas. 
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V I V E R E S : 
M. Artau : 
Montes G. 
A . G . : 50 
L l . C . ; 50 
G. C . : 50 
P . B . C. : 

:no. 

E ! J a b ó n q u e l a v a y t u l e a ! a v e z . 

Depósito General: R I C L A 99. - r>e v e n t t e n toda» i n » B o t i c « 9 . 

C8453 alt. 4t.-22 

D E VIGO 

8 bocoyes 
: 7 id id. . 
cajas conservas. 
Id id'. 
id id. 
25 id id. 

PARA LAS CRIATURAS 
Enfermas o sanas los 

Médicos Del País Recomiendan 

I 

Alando ee mucre por una causa no-
uie, la muerte es como un bautismo que 
abre las puertas de la Gloria. 

Mr. Mac Swiney libre, bubiera sido 
el Alcalde de Cork; muerto por la Pa
tria y por la Religión es un símbolo. 

Si Inglaterra no bubiera hecbo cues
tión de honor lo que era cuestión de¡ 
honor de Irlanda, hoy Albión no oiría' 
el grito de espanto que se levanta en 
todo el Mundo-

Porque Cristo, muerto en la cruz, obli
ga a que respetuosamente le llamen Hi 
jo de Dios aquellos mismos enemigos 
que en vida le llamaban burlonamente 
Rey de los Judíos. 

Y ayer, al morir el Alcalde de Cork, 
nació el héroe-mártir de Irlanda. 

Rojo se presenta el horizonte. 
E l , siguiente argumento lo hemos ha

llado en un drama antiguo: 
' Por un Pueblo de campo pasaba el 

P'-ey y cuando un personaje de su sé
quito atrepellaba a una mujer, el hijo 
de ésta mata al hombre. E l Key orde
na la. muerte del hijo, y la madre acude 
al Key demandando perdón; ante él ge 
arrodilla y, llorando, le besa los pies • 
pero el Rey no cede y Ja sentencia sé 
cumple, y cuando el hijo cae, la madre, 
ciega por el dolor, alza un .puñal y lo 

clava en el pecho del Rey. 
E l amor de madre para el hijo presó 

pidió misericordia, y para el hijo muer
to, venganza. 

Irlanda es patria; y la patria es madre. 

E l Bey de Grecia ha muerto. 
Alejandro, que así se llamaba el So 

berano hoy difunto, es hijo de Constan 
tino. 

Y1" Constantino fué destituido por el' 
primer ministro Venizelos. 

¿Sería ligero sospechar que el hijo' 
haya corrido la suerte del padre? I 

Pero eso no acabará ahí. 
Porque si la familia real continua ma

nejando las riendas de Grecia, mientras 
viva Venizelos "la hidrofobia" no se ex-; 
tinguirá. 

Hoy ha hecho presa en el cuerpo de 
una mona; magaña quizfts la haga en 
el cuerpo de un hombre. 

Si no es que el hombre ha sido el que 
contagió al animal. 

Capablanca ha triunfado en Holanda. 
No nos extrafía. 
A esó nos tiene acostumbrados el ilus

tre ajedrecista. 
Pero sí nos regocija porque los triun

fos de él son triunfos para Cuba. 

En yicaragua piden a los Estados 
ruidos la revisión electoral. 

Y son r-p.tre otros, los conservadores 
los que tai ! j '^n. 

A esta noticia cada lector le aplica-! 
ra el comentario que crea conveniente. » 

E L S E K O R 

el Loi 
H A P A L I D E C I D O 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

L o s q u e s u s c r i b e n , h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r 

m a n o s y d e m á s f a m i l i a r e s r u e g a n a s u s a m i s 

t a d e s s e s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a 

c a s a m o r t u o r i a , c a l l e C . n ú m e r o 1 0 , V e d a d o , a 

l a s c u a t r o d e ( a t a r d e , a l c e m e n t e r i o d e C o l ó n , 

f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , O c t u b r e 2 6 d e 1 9 2 0 

José Manuel (ausente) Luis Felipe (ausente), Carmen (ausen
te), JÍRXI, Josefina, Enrique (ausente) y Carlos López y Oña, 
Georgia Ebra (ausente), Caridad Morales, doctor José Elias Ló
pez Silvero, León, Manuela, Luis, Alfredo, Lutgarda y Leopoldo 
López Silvero (ausente), doctor Francisco Cabrera Saavedra 
(ausente), doctor Ignacio Toñarely. 

& O N O C O 
INYECCION E 

LENORR l i 

lílneifrS) íilTniS»-

rifan yjn.Dnii/C 'ic^; 

<¡ dui so Kt un i» B sinwjg 

1 m^tníii» ÍJ Ui'uniiJa E 

CAPSULAS E INYECCIONES 

Q u i e n m e u s a , s e r á fe l iz . N o tendrá ^ ^ f l ^ l t l 
m a s e n s u h o g a r y a n d a r á i m p u n e m e n t e p o r t oe™ 
e n c r u c i j a d a s . , , r á n c o -

S o y e l G O N O C O L , q u e p e n e t r o e n d á o s los r 
n e « , l l e v a n d o a i r e s d e p u r e z a , f o r t a l e z a y g^y 

N o h a y e n f e r m e d a d s e c r e t a q u e s e m e ret . isi . 
e l m e j o r c a n d i d a t o L l é v e m e u n a v e z a l p o o e r , y 
c o m o n o t e n d r á q u e a r r e p e n t i r s e . T r i l t a 

Depósito: S a r r á . Johnson, Barrera y Ga.. Taqcecíiei, * 
Lecour. Majó y Colome, y Uñarte, de Angeles 2 

^ - 2 5 1-t 

conjes_ 

[XOUlSiTA PARA E L BASO T E l P A J l i a O . 

l e Tenías j R O ü ü t H I A áOBRSQR, ODlspo 30 , e s q u í e s 

li 
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0NIC0S IMPORTADORES: 

S A N C H E Z , S O L A N A y a , S . e n C 

O F i a O S N ú m e r o 6 L 

D e l F o l K l o r e d e A s t u r i a s 

E G D O T I C O S T O S 

AJMUN CIO 
ASULAR llt» 

«íLber cómo empezó; na -
>'adie ^ z ó en la cuadra, el pajar o 
U ^ e Z \ L ocurrió Que el mcen-
cociIiaVVndió instantáneamente co-
s« extf de Pólvora y que todo e l 

Jreg!iep convirtió en una hoguera. 
ífici0 &,as campanas los rapaces; co-

calderos las mujeres; y me-
ero* 1° nf Íombres en el centro del 
V0*se f luchar con las l lamas , l i 
l i Para leales y salvax algunos 
^10Sde los Repasados de M a -
Bebí63 
K'A* en el momento se hizo bulla, 
? t 0 £ v heroísmo. E l espacio He-
Vción y " d llamaradas y 
;deTes;de v a o r . . . Al e rng i r de 
^Jras t u e a veces se d e r r u m -
T con estrépito imponente ent re 

rin .eñe nolvo y tempestades de 
se juntaban los aladros, las 

^ c í s las órdenes . . . Pasaban 
^ f n en mano los calderos con 
LSiTlas pértigas, las fesorias; _ en-
! f A salían sin cesar las vecinas 
ftandenques, que y a que no se 
Ü l a ocuparse del incendio, cui> 
PTñ* aue sus casas no perecieran 

y en la casa de IVIanín, sin té-
H,, los peligros que amenazaban 
J L todos eran a cortar, a derri-

. " anagar, con ardimiento fogoso... 
& menos Manín que no hacía 
^ p e ni siquiera entró en ella y 
7'^ 6u propietario. E n cuanto e l 
1 empezó, salió con tranquilidad, 
le al campo de en frente, se tum-
« Ajó en la casa los ojos, y allí se 
¡avo dos horas, a veces sonriendo 

placer y a veces reventando en 
ciadas con verdadera locura. Dos 
•as mientras todos rebullían, suda-

y se exponían... Hasta que uno 
os mozos que se fatigaban m á s , 

toreóse a Manín para decirle: 
Lpero, hombre, qué haces a h í ? . . . 
Y Manín le respondió: 
_Colmes, si ye una comedía!1 
urepara en el balcón. . . a l l í . . . xün-

tj a les rexes coloraes... Yo toy que 
¡ipaño de risa, porque hay allí un r a 
íl cuerre que cuerre, y quiero ver 
jer ú escapa!... 

jjJFlICTO DE AUTORIDADES. . . 
gaprlmió el sumo Pontífice la fes-

hidad de San Juan. Y en este lugar 
« se celebraba San Juan co

ló festividad extraordinaria, con apa-, 
ito magnífico: misa cantada y ser-
(óné xlgantón y romería; jiraldilla 
comilona... E l párroco don Andrés, 
mbre enérgico y astuto, que contaba 
parroquia entre las maravillas as. 
aas, supo de la supresión con 
mderable espanto. De ella le ha -
on los fieles; de ella le escribió el 

.spo; de ella trató su periódico. 
Y pasado el estupor do los primeros 
meatos, dijo resueltamente don A n -

—Por g ü e n o . . . Y a v e r á e l P a p a ! . . 
Y en li? misa del domingo , p r e d i c ó 

don A n d r é s resue l tamente : 
Y a s é que ta is asustaos porque ocu-

r r i ó s e - i a i Papa que e l d í a de San 
Juan n o n fuera fiesta; pero non vos 
a p u r é i s ! . . . F ies ta faremos nosotros, 
y s i a l Papa n o n i gusta, en ú l t i m o 
r e su l t ao é l en R o m a y yo 
B r a ñ e s ! . . . 

"UN P L E I T O 
Sobre l a heredad de Xuaco a l z á b a 

se una h i g u e r a de P i ñ ó n ; p lan tada 
en l a m i s m a l inde de las t i e r r a s de 

i uno y o t ro , a P i ñ ó n p e r t e n e c í a , mas 
| se i n c l i n a b a su t r o n c o hacia las t i e -
j r r a s de X u a c o y las l l enaba de som-
1 b r a con pe r ju ic io del m a í z . Y no se 

pueden con ta r las vuel tas que X u a c o 
. d ió pa ra q u esa vecino l a c o r t a r a : p r i -
' mero le a g a s a j ó con palabras y rega-
i l os ; d e s p u é s le o f r e c i ó d ine ro ; des

p u é s le a m e n a z ó con p l e i t e a r . . . Y 
i P i ñ ó n i m p e r t u r b a b l e : 

—Que n o n l a cor to , X u a q u i n . . . Que 
I 1 tengo m u n c h u c a r i ñ o , y n o n l a cor -
i t o aunque lo mande e l r e y ! . . . 

Mas he a q u í que u n a m a ñ a n a , d i j ó 
l e X u a c o a P i ñ ó n : 

—Caray, P i ñ ó n , no sabes l o que ocu . 
j r r e ! . . . Anoche , regolv iendo unos pa-
í peles que me d i x ó m i ó gcolu pa m o -
i r i r , supe que l a figal l a p l a n t ó é l , y 
I por ende que ye m í a . . . Paez m e n t i -
i r a , P i ñ ó n . . . t a n t u c a r i ñ u como i t i e -
• nis t ú ! . . . 
¡ P i ñ ó n se l l e n ó de pasmo. 

— A r r e n i e g o del d e m o n i o ! . . . M i r e n 
con l a que sal e s t i . . . m a g e e t u . . . De 
cuando va a ser t u y a l a figal?... Q u é 
coimes va a ser t u y a l a figal?... 

— A y , P i ñ ó n , papeles c a n t e n . . . ! 
—Que can ten que n o j i canten, m í a 

y e ! . . . 
— T ú , p o r s i acasu r e s p é t a l a ! . . . Que 

o n gue lga a o c u r r í s e t e t ó c a l a , porque 
m i a l m a l a m í a te demando y t ies c á r 
cel pa dos meses 

— C á r c e l yo , m e caso en c i e n . . . ! 
Amenaces a m i n , me caso en c i e n ? . . . 
Pos l a figal ye m í a , y solo m í a , y en 
l a figal mando o, y pa que quedes 
c o n v e n c í u de e l lo , ahora mesmo* voy 
p o l hacha, y aho ra mesmo v o y t umba -
l a de u n h a c h a z u . . . Conque y a pues 
d e m á n d a m e , s i te a t r e v i s . . . ! 

Y f ué P i ñ ó n p o r el hacha y d e r r i b ó 
l a h i g u e r a e n u n momento , resol lando 
como u n t o r o ; y apenas c a y ó e l á r b o l , 
d i jo X u a c o con sonr i sa c o n e j i l : 

—Coimes, gracies a Dios que l a q u i -
t a s t i ! . . . 

Recogidos po r 
Constantino CABAL. 

Mira, con 
H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é 

[ada cría más rollizos y saludables a los niños 
que la H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é . 

Es el alimento infantil más parecido a la leche materna, favo
rece el crecimiento de los músculos, sin dar grasas superfinas, 

asimilable en grado sumo y los éstómagos más delicados, 
la digieren siempre con suma facilidad. 

S E V E N D E E N B O T I C A S Y T I E N D A S D E V I V E R E S 
Pídase con este anuncio el libro Para las Madres, al Apartado 1183. 

;VA^.;'..^Í'. .w, y-. ' •' o o.,';~ •P\--/ c •' o - ¿ ^ ^ ^ ^ O o 

A L E S 

E l DIARTO D E L A H A B I . 

AL «s «f periódico mejor 

(MONOLOGO D E UN GUARAPETA) 

—Medi temos . M o r a t o r i a , 
s igni f ica a m i entender, 
da r l e l a rgas a u f i negocio 
algo embro l l ado . Merced 
de u n plazo de algunos d í a s 
que pueden l l ega r a u n mes, 
y acaso m á s , concedida 
a u n deudor de buena ley 
p a r a que a r reg le sus cosas 
y pueda pagar d e s p u é s 
de c u m p l i d o e l plazo. 

Bueno. 
De todos modos se ve 
u n p lazo ; y como y o debo 
copas, c iga r ros , c a f é s , 
a D o n Pancho e l bodeguero, 
puede o l h o m b r e comprender 
de sobra, que necesito 
m i m o r a t o r i a t a m b i ; n ; 
pero d e j á n d o m e el c r é d i t o 
abier to , que s in beber 
n o paso y o aunque se h u n d 
l a c a ñ a dulce y l a m i e l 
de purga . ¡ V a l i e n t e cosa! 
Me di jo u n m é d i c o ayer 
en l a q u i n t a L a Bené f i ca , 
a l reconocerme, que 
padezco de u n a diabetes 
sacar ina . V iene a ser 

¡ S I G U E L A C A R A V A N A 
D E N U E S T R A U Q t l I D A C I O N ! ! 

¿Necesita hacerse Camisones, 
^ m , Batas etc.? 

Vea las gangas en telas b l a n -
«»; crea de hilo y a l g o d ó n , ho la -
D«s> batistas holán c l a r í n , t e l a r l -
ra. madapolán etc. 

, ¿ C a r e c e de medias? ¿ Q u i e r e a lgo pa ra te jer o bo r 
dar? 

Vea nues t ro s u r t i d o de medias de „, . . , , , , 
Tenemos de todo, y todo bara-

seda, h i l o y a l g o d ó n . ¡Se dan casi t o : c é f i r o S , estambres, h i los , se-
rega ladas! das, cuentas, agujas etc. etc. 

v e r d a d e r a s n o v e d a d e s e n S 9 M B R E R 9 S y A l o n m p a r a l o s m i s m o s 

é t i m o s m o d e l o s d e ? a r í s y N e w Y o r k . O f r e c e m o s d e s d e e l 

" p o m á s l u j o s o h a s t a e l m á s m o d e s t o . S o m b r e r o s p r i m o r o s o 

p a r a n i ñ a s y j o v e n c t a s . L a z o s , c i n t a s , e t c . 

í ü o m e r e t a j a e n t o l o ! ¡ G a n g a V e r d a d ! 

50 W c i e n t o de d e s c u e n t o e n t o d a s i o s D e p a r t a m e n t o s , 

5 0 p o r c i e n t o de d e s c u e n t o 

R O P A 
Novedades, 
Sombreros, 
Corsets, 
A r t í c u l o s pa ra tejer y b o r d a r 

etc. 

- S E D E R I A 

Confecciones, 

Adornos , 

A r t í c u l o s para caballeros, 

M a n i q u í e s , etc. 

C. 8521 

a z ú c a r en l a v e j i g a ; 
es decir , que tengo en e l 
r i ñ o n oigo parecido 
a u n ingenio de moler 
c a ñ a . Ya tengo pensado 
cuidar l a zafra esta vez, 
por l a cuenta que me t iene, 
s i n p i g n o r a r l a . V e r é 
s i l a endoso poco a poco 
a D o n Pancho, a u n i n t e r é s 
c o m p u e s t o . . . de r o n , c a ñ a q u * ^ 
g inebra , s i que t a m b i é n 
de la t icas de sardinas 
pa ra i r comiendo a l a vez 
que me sur ta de nic imdos 
pa ra e l pago de a lqu i l e r 
del cuar to , r opa , e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s donde se den 
blancos y azules, ru l e t a , 
y cabal los de cor re r . 
¡ P o r que, verdaderamente , 
q u é so hace u n hombre de bien 
s i n J a i Alaá, s i n Casino 
y s i n H i p ó d r o m o ! 

Pues, 

t e r m i n a d a l a mol i enda 
de m i Cen t ra l , s a l d a r é 
con don Pancho, mano a mano, 
toma y daca, s in tener 
que someterme a Dec re to s . , -
y a sustos. M i Banco es 
a l de ta l le , pero fijo, 
exacto, seguro fiel, 
honrado , pundonoroso, 
noble, digno, s i n tener 
m á c u l a s n i « l a r t i n g a l a s . 
E n cuanto don pancho ve 
u n d e p ó s i t o que pasa 
de lo prudente , a no ser 
de Gelats o Pote, g r i t a : 
' ' ¡ A l t o J que no masco b i e n 
de ese lado; pague y v u e l v a 
por l a picada." No hay qu ien 
lo saque de a h í a s í fuera 
T i m ó n de Grecia a tener 
e l t i m ó n t o r c ido . 

Bueno 

pues y o soy y o y él es é l ; 
vamos a l l á . Dios me tenga 
de su santa mano, amen. 

C. 

L a e spe ranza . . . ¡ q u é g r a n cosa es 
l a esperanza, m u y s e ñ o r a n u e s t r a ! 

Los que nos interesamos por nues-
i t ras cosas, y hasta por las que no 
j l o son, l levamos u n a t emporada es

pantosa. 
H a r á unos dos meses e m p e z ó a ata 

carnos u n a p r e o c u p a c i ó n . 
— ¿ H a v i s to usted c ó m o se sostiene 

s i n comer e l a lcalde de C o r k ? 
—Realmente es asombroso: nunca 

hubiese c r e í d o que u n a idea pudiera 
dar t an t a fuerza. Porque el a lcalde se 
deja m o r i r de hambre por u n a idea; l a 
independencia de I r l a n d a ,y l l e v a una 
p o r c i ó n de d í a s s in comer, y v ive . 

— Y a e s t á en los ú l t i m o s momentos . 
—No, s e ñ o r ; lea los cablegramas. 

H a pasado l a noche t r a n q u i l o . 
—Es r a r o , ¿ e h ? 
—Pero se siente d é b i l . 
—Esto ya no es r a r o . 
Y a s í u n d í a y o t r o , y u n a semana 

y o t ras . 
E l pe l ig ro es enorme pa ra e l a l c a l 

de, d e c í a m o s , pero h a y esperanzas. 
E l r e y de Grecia es o t r a preocupa

c i ó n pa ra a lgunos que nunca hubiesen 
imaginado que una m o n a pud ie ra aca
r r e a r t a n fatales consecuencias pa ra 
e l r ey . 

L a gravedad del caso es suma. 
Los cablegramas nos a l a r m a n . 
Pero a l m i s m o t i empo nos p e r m i t e n 

abr iga r a lguna esperanza . 
L a robus ta na tura leza del r e y es 

posible que no p e r m i t a u n desenlace 
f a t a l . 

H a y una esperanza, pues, d e c í a m o s . 
A q u í , en e l pat io , tenemos u n a g ra 

ve p r e o c u p a c i ó n : sumamente grave. 
¡Y lo que son las cosas! 
Desde que empezamos a tener mo

t i v o pa ra preocuparnos empezaron a 
darnos esperanzas los encargados de 
t a n g ra t a m i s i ó n . 

Por e l momento , no . 
E m p e z ó l a a l a rma , y sobrevino e! 

cor re -cor re . 
E s p e r á b a m o s que é s t e se reanudase 

pero se le a t a j ó d á n d o n o s con las v e n 
tan i l l a s de "pagos" en las narices , y 
d e j á n d o n o s una r e n d i j a por l a que 
p o d í a pasar u n diez po r c i é n t o de 
nues t ro cap i t a l depositado. 

Nos quedamos, c l a ro , perple jos . 
A l o t ro d í a del c ie r re ese y de la 

r e n d i j a esa, en jpezó l a a p a r i c i ó n de l a 
esperanza. 

Es ve rdad que é s t a n i hace h e r v i r 
e l puchero n i da pa ra u n par de 
zapatos pero, en fin, e m p e z ó l a es
peranza . 

L a s i t u a c i ó n no es desesperada—se 
nos d i jo en le t ras de m o l d e — . 

No hay m o t i v o de alarma—se nos 
d i jo t a m b i é n — . 

L l e g a n m i l l o n e s y l l e g a r á n m á s . i 
H a y que tener confianza—se nos agre
g ó — . 

Y, c la ro , con t a n buenos augur ios 
todo ha v u e l t o a su n i v e l . 

No i m p o r t a rfue « n o se quede s in 
menudos y que si cobra en u n cheque 
i n t e r v e n i d o como u n a r e p ú b l i c a de 
esas que lo e s t á n nadie lo fíe n i le 
admi t a e l cheque. 

No hay que deseperar. ,, 
¿ A c a s o cada d í a n o se nos r ep i t e 

que eso se a r r eg l a y que estemos t r a n \ 
qui los s in comer si a mano viene 
pero t r a n q u i l o s a l f i n ' 

¿ A q u é preocuparnos? 

Y dediquemos u n r ecue rdo a l des
aparecido que, d e s p u é s de setenta y 
t r es d í a s de no comer, ha fa l lec ido en 
l a c á r c e l de l a que, d i jo , a l e n t r a r ; 
" d e n t r o de u n mes s a l d r é de a q u í , v i 
vo o m u e r t o . " 

Pensemos e n l o que h a durado e í 
a lcalde de Cock, s i n c o m e r . 

Pensemos en l o que d u r ó e l r ey de 
Grec ia a pesar de que en cuanto la 
m o n a h izo Ja m o n a d a de c l a v a r l e 
los dientes y a nos l o d i e ron po r 
m u e r t o . 

Y pensemos en noso t ros . Si no es 
posible pagar jo rna les descansaremos 
todos los j o rna l e ros . ¿ S e puede pedi r 
inayor dicha? 

Si rec ib imos cheques que no c i r c u 
len , haremos c o l e c c i ó n y cuando se 
acabe l a m o r a t o r i a nos lanzaremos 
con ellos con t a l i m p u l s o c o n t r a los 
Bancos, que é s t o s t e n d r á n que darnos 
o t r a vez con l a v e n t a n i l l a en las n a r i 
ces y nosi d i r á n indignados : 

—Pero, ¿ t a n poca confianza t i enen 
ustedes en nosotros? 

A f a l t a de o t r a cosa a l i m e n t é m o n o s 
de esperanzas. 

¿ N o lo leemos todos los díasi? ¿ N o 
l o leeremos hoy .y m a ñ a n a ? 

L l e g a n m i l l o n e s , l a s i t u a c i ó n de los 
Bancos que no pueden hacer f ren te 
a sus compromisos , es p r ó s p e r a . 

¿ Q u é m á s ? 
B e n d i t a sea l a e s p e r a n z a . . . 
Se s u s u r r a que l a del pobre , v u l g o 

l o t e r í a , no s e r á con nosot ros en N o 
v iembre . 

Pero no perdamos l a esperanza, que 
a l i m e n t a m u c h o . 

Enrique COLL^ 

J u z g a d o d e 

U n disparo 
E n o c a s i ó n de encont ra rse en l a 

casa C á r d e n a s 7, y en los precisos' 
moomentos en que examinaba u n a 
p i s to la , s e g ú n d e c l a r a c i ó n p rop ia , a t 
d i s p a r á r s e l e el a r m a r e c i b i ó una he
r i d a en l a cabeza Pablo Esplugas y 
Va l ladares , domic i l i ado en Corra les , 
7 1 . F u é asist ido en el H o s p i t a l M u 
n i c i p a l A n d r a d e . 

. I n t e n t o de su ic id io 

Debido a u n r e q u e r i m i e n t o que l e 
h i c i e r o n sus fami l i a res , l a menor 
C o n c e o p c i ó n G u i l i e m C a s a j ú , de ca
torce a ñ o s de edad y vecino de Com-
postela 66, t o m ó una p a s t i l l a de b i 
c l o r u r o con el p r o p ó s i t o de p r iva r se 
de l a v i d a . 

Se c a y ó 

l E n l a esquina de A g u i a r y Ten ien te 
| Rey se c a y ó a l pav imento , p r o d d u c i é n 
dose u n a c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n es-
t a r n a l y pec tora l del lado derecho, 

• M a r i a D u r á n V i l l a n u e v a , domic i l i ada 
en 1 n ú m e r o 9. F u é as is t ida en e l 
p r i m e r cent ro de socorros por e l doc
t o r E s c a l d e l l . 

< P a s a r á n f r í o l o s n i ñ o s ? 

Hay quien cree, que debido a la for
midable crisis que atraviesa la Ilepúbli-
ca^ pasarán mucho frío los pobrecltos 
n i ñ o s . . . 

Nosotros nos permitimos asegurar que 
nada de eso ocurrlíá, porque, para evi-

| tarlo, la popular casa habanera "Lia 
1 Opera," Avenid'a de Italia y San Ml-
, guel, está vendiendo su magnífico sur
tido de trajes de casimir para niños de 

j dos a diez años, a .$4.90 (¡cuatro pesos, 
' noventa y nueve centavos\) 

Los buenos papás pueden habilitar de 
tra'es de invierno a sus hijitos. 

E n " L a Opera,'' hay otras muchas 
gangas verdaderas. Aproveche esta 

4 oportunid'ad. 

E L F A M O S O 

vino NUTRITIVO 

WINE. FOOD 

^Iqmejorablépara 

t C o n v a b c e n c i a , 

G r í p p e , 

[ N e u r a s t e n i a , 

I n d i g e ó t i ó n 

B r o n q u i t i s . 

A n e m i a 

Idguerráenlos 

D E V E N I A 
EH TOPAS US FARHMMSYDROCUERIAS 
• ÁGEHTH IXUU5IV0S PARA CUBA? 

P a r a l a s c o q u e t a s 

Lindos juegos de p la ta , de esmalte, de carey, de m a r f i l . Todos 
son de a l t a novedad. Unos i e muchas piezas, otros de menos, pero 
todos de gus to re f inado y de s i n g u l a r belleza. 1 

Para las novias de Oc tubre , buen rega lo . 

O B I S P O . 96. T E L . A .3201 . 

J O 
iSnamento ejecutada, con brillñ»ts«B 
«aflros y otras piedra? preciosaa, py»-.! 
mentamos cariado surtido. 

R E L O J E S 
4te pulsera ton cinta d« seda, en or« 
y diamantes, y ¿n platixio y brillaa^ 
tes. Surtido en oro y plata de bols»« 
lio o con correa, para caballero. 

M U E B L E S 
é e CMlro y de caoba con marqueterfej 
7 brotfbe, para sala, comedor j caar* 
«o. 

BahamoíideyCla. 
« B l l A P I A , IOS-5, i P L A C I D O ( a » 

tos Be^stfO i f i . T E L . 

D E P U R A T I V O R Y A K 

Para la sangrej granbs, barros, 
Barpüllidb, herpes, reuma, llagtis, 
úlceras, BÍfilis, §tc^ afecciones y 
manchas en la biel que i)rovengah 
de impureza dela.sahgre. 

Deposito y Agfehcia: Riela 

m E57ÜRHÜDE! 

TOME E~L LÍ¿ÜR SE B&RR^ 
A l T l I f f l A ^ A • AHÓ£L-f£RrWiE& 

U C C R t RA ¿ Ü E A m A» 

I R O N B E E R 
B E B I D R N ñ C I O N ñ L 

l t . - 2 6 . 

E m b o t e U a d a e n e i m a n a h H a l W A U K É S H A i / . S . A . 
m c o s i m p o r t a d o r e s - M A R Q U Z T T E r 
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¡ F u e g o ! e n e l T e a t r o 

L o s B a n c o s y l a s r e b a j a s 

B O D A E L E G A N T E 
En la Capi l la del OarmeJo 

A l g o que era nuevo . 
P a r a m i to ta lmente deconocido. | 
Es esa C a p i l l a del Carmelo que en- j 

c lavada en los -JOatines de l a A v e n i d a | 
de W i l s o n eleva sus g ó c i c a s to r res en- j 
t r e los coposos laureles y las esbeltas i 
pa lmas que l a c i rCaucaa . 

P o r vez p r i m e r a t raspuse anoche 
BUS umbra les i nv i t ado pa ra una boda 
con l a que estaban todas mis s i m 
p a t í a s . 

L o d e c l a r ó . 
Me p rodujo el mejor efecto. 
Sus proporc iones , l a d i s t r i b u c i ó n de 

los a l tares alineados e^i su nave ú n i 

ent rada , bajo u n a e x p r e s i ó n de ine
fable p o e s í a . 

F u é en e l a t r i o . 
A l a l uz de l a l una . 
E n su to i l e t t e p r imorosa , de una 

elegancia i r r ep rochab le , era de e l o g i a i 
el de ta l le m á s ins ign i f ican te . 

U n t r a j e de t u l finísimo, a la der-
n i é r e , con adornos de r i cos encajes. 

P r e n d i d a con gusto exquis i to . 
Y u n r a m o precioso. 
Ramo que como rega lo de su ado

rado p r i m i t o , e l n i ñ o T o n y V l l l a m i l y 
P ino , l l e g ó desde el j a r d í n E l Olayel 
a mano* de M a r í a . 

E l gus to p r o v e r b i a l de los A r m a n d 
estaba manif ies to t an to en l a belleza ca y e l orden v' l a p u l c r i t a d que se 

observan en todos los detal les no OD- I del r a m o como en e l a r t í s t i c o adorno 
de l a Cap i l l a . d í a n por menos qua i m p n s i o n a r m e 

f avo rab lemen te . 
H a poco que con o c a s i ó n de los t r a 

d ic ionales cul tos en honor de Santa 
E d u v í g i s h a b l é de l a C a p i l l a del Car
m e l o . 

Pero repico que ha5(a ¡a nf'che de | 
ayer no h a b í a t e ñ i d ) o p o r t u n i d a d de j 
v i s i t a r l a . 

U n a nov i a quiso e l eg i r l a para s u ; 
boda por ser en a l ia -ionde su fé y 
sus sent imientos l a l l e v a r o n i . ;empre 
a pred icar oiis deberes de buena c r i s 
t i a n a . 

N o v i a Idea l . 
Dotada de singulavos encantos . 
Es l a s e ñ o r i t a Lozano, l a l i n d a M a 

r í a Lozano, l a que c e ñ i d a a sus sienes 
l a s i m b ó l i c a diadema, fué a r e c i b i r a n . 
te e l a l t a r de sus santas devociones 
l a b e n d i c i ó n que l a dejaba para s iem
pre u n i d a a l venturoso elegido de su 
a l m a . 

U n joven d i g n í s i m o , dechado de b o n 
dad, de sencil lez y de c o r r e c c i ó n , el 
s e ñ o r Franc isco S ie r r a y C o r r a l . 

N o m b r e es t rechamente l igado, p o r 
servic ios mer i t i s imos , a l a C o m p a ñ í a 
Nac iona l de Tabacos . 

Es qu ien l a pres ide . 
Y func iona bajo su d i r e c c i ó n . 
A las 9 y media , f i e l a l a ho ra f i j a 

da en las inv i t ac iones , avanzaba a 

U n decorado que por l a sensible c i r 
cuns tancia expuesta no pudo l u c i r con 
e l esplendor debido. 

E l P r i o r de los Carmel i tas , F r a y Jo
s é V i c e n t e d eSanta Teresa de J e s ú s , 
ofició en l a ceremonia . 

Mien t r a s é s t a t e n í a c e l e b r a c i ó n r e 
p e r c u t í a n por todos los á m b i t o s del 
sagrado lugar , dulcemente a r r u l l a d o -
ras, las deliciosas notas de l a Med i t a 
c i ó n de T h a i s i n t e rp re t ada m a g i s t r a l -
mente por e l m á g i c o arco de Cas imi ro 
Ze r tucha . 

F u é p a d r i n o de l a boda e l s e ñ o r 
F ranc i sco S ie r ra y S a r í e g o , padre del 
novio , y l a m a d r i n a , l a d i s t i n g u i d a se
ñ o r a R i t a P i n o de Lozano, madre de 
l a b e l l í s i m a desposada, por qu i en fir
m a r o n como testigos el eminente doc
tor ' E n r i q u e F e r n á n d e z Soto, los s e ñ o 
res A u g u s t o Lezama y Celest ino Sie-
h h t y el p o p u l a r doctor Gustavo P i 
no, cand ida to a l a A l c a l d í a de l a H a 
bana, po r l a L i g a Nac iona l . 

A su vez* d ie ron fe del ac to como 
testigos p o r par te del nov io los s e ñ o 
res J o s é A . Lozano, Sandal io Cienfue-
gos, A n t e r o G o n z á l e z P r i e to y J o s é A . 
V i l l a m i l . 

Numerosa l a concur renc ia . 
Pero impos ib l e da r r e s e ñ a a lguna . 
•Ci taré solo, a l azar, en t re las da

mas a l l í congregadas a C lement ina 
P ino de Lezama, R e n é e G. de G a r c í a 

t r a v é s del extenso a t r i o l a c o m i t i v a I K 0 ^ 1 ^ / JiviUi R o d r í g u e z de P ino . 
n u n c í a l . 

Se detuvo al e n t r a r . 
U n en torpec imien to o c u r r i ó a l a sa-

7ón en el a lumbrado de l a l i n d a ca-
, p i l l a oue momentos antes a d m i r á b a 
mos, r e s n l a n d e r i e n t é de c l a r i dad , en 
su« na tura les galas . 

F n la i m p o s i b i l i d á d de subsanar el 
m n l por l a excesiva demora oue esto 
demandaba so dio comienzo a l a cere 

M a r í a J imeno de P ino , E m e l i n a del 
Riego de Rocha y Conchi ta F e r n á n d e z 
L o n g a de Glque l . 

Y M a r í a Teresa P ino de L o z a n o . 
M u y in t e re san te . 
E n t r e las s e ñ o r i t a s , M a r g a r i t a Sa-

l i ñ o , Mercedes M u ñ i z y M a r í a A n t o 
nia de C á r d e n a s , t a n boni tas las t res . 

M a r í a L o m b a , p rec iosa . 
Y dos encantadoras c r i a t u r a s , Gra- ' i 

Y en masa abordaron las ven
tanillas de los bancos, sin pensar 
que el banco más fuerte del mun
do no puede resistir tan formida-

f - f f i \ ble acometida. 
^ Porque los bancos no son alma

cenes de dinero improductivo, si
no instituciones de crédito que 
hacen de los fondos que reciben 
renumeradoras inversiones. 

Y si el dinero está invertido, 
¿cómo devolverlo, en 24 horas, a 
sus depositantes? 

P'jro éstos, por fortuna, ya lo 
han comprendido así, y la situa
ción va arreglándose con gran ra
pidez. 

La confianza pública en los ban-

Un teatro lleno de gente. 
De pronto, se oye un grito: 
—¡Füego! 
Y los espectadores se atrope-

llan, llenos de terror, para ganar 
la puerta. Desmayos, heridos y 
hasta muertes. 

Y no hubo fuego. 
El grito alarmista fué U, fcIfcjcol ^ 

P a r a n o m a l g a s t a r s u d i n e r o , h a g a s u s 

c o m p r a s e n 

L A E L E G A N T E 

MURALLA Y COMPOSTELA 

ocurrencia de un hombre diver-' 
tido. 

Si hubiera serenidad, el público 
se daría cuenta en seguida de la 
falsa alarma y no habría que la
mentar ninguna desgracia. 

Lo d* los bancos tiene origen 
parecido. A alguien le vino a la 
mente la combustible idea de sem
brar el pánico: 

—^Los bancos están mal! 
Y los depositantes dijeron: 
—¿Sí? ¡Pues a extraer 

fondos! 
os 

definitivamente 
Y con ella la normalidad de la 

vida nacional. 
¡Felicitémosnos todos! 

Nuestras rebajas generales son 
de verdadera consideración. Dí
ganlo, si no, las sedas, de cuyos 
precios hemos hecho una reduc
ción importantísima. Véanse las 
mesas de exhibición, en las que 
no se sabe qué admirar más, si 
la delicadeza y la originalidad de 
las telas, o la modicidad actual de 
os precios. 

m o m a encendidos con velas los a l . ^ e l l a y Panch i t a Lozano, hermanas 
ta res . . "0 'a n o ^ m . 

Rajo 1.a suave penumbra en oue' T a n l indas como e l l a , 
mip'ió o n v u ñ i t o el t e m ó l o llefró la u n - ! Sa l i e ron los desposados en el ele-
v la hast^ el f»ra conducida del b ra^o! sarite tendonlet Q^e l u c í a en su í n -
de su s e ñ o r Padre, el nabal lero m u v i t e r i o r ^as mas bel las f lores puestas y 
anrecjabie 'VVm Manue l Lozano. ' m í e n - • d i s t r i bu idas , con el me jo r gusto, por 
t r a « en lo a l to del coro eremían en el Ia s e ñ o r a C lement ina PIrio de Lezama. 
v ioHn las dulces notas de" esa M a r c h a R u m b o a Fatanzas . cuna de dulces 
de TV-nonsales que narece haber sirio i d i l i o s , e m p r e n d i e r o n m a r c h a loa i n 
compuesta por el i n m o r t a l Mendels- v lo s . 
shnn como resonante h i m n o ele amores , P a s a r á n en l a p o é t i c a c lud . id las 
felices ; horas p r i m e r a s d e ' u n a l o n a de m i e l 

H a b í a y a t emdo onor tun idar l de ad- que les deseo de fe l ic idad grande com 
m i r a r a l a encantadora fiancee, a l a pleta , Inacabable 

Todo pasará . . . 

Tenga p a c i e n c i a . . H i R ^ R ^ S Q U E S E ! ! ! 

H E L A D O S — H E L A D O S — H E L A D O S 

lo Fior í ú m í \ Galiano y Saa José. Telefono A-4284 

JíACIOIíAl 
Por d i f i cu l tades ajenas a la E m p r e 

sa no pudo debutar anoche, conforme 
se h a b í a anunciado, el c l o w n e x c é n t r i 
co m u s i c a l T a y . 

Su debut t e n d r á efecto esta noche, 
y a j u z g a r por las referencias que te
nemos de este a r t i s t a , ha de ser su 
p r e s e n t a c i ó n en el Nac iona l u n nuevo 
t r i u n f o de l a s e ñ o r a Gera ld ine Wade 
v i u d a de P u b i l l o n e s . 

F i g u r a n a d e m á s en e l p r o g r a m a de 
l a f u n c i ó n de hoy los B e l l c l a i r , a d m i 
rables g imnastas que t a n t o han gus
te ' ác a l p ú b l i c o . 

Los M í r a n o s con su torpedero api
r e o , O l i m p i a Desval r o n su c o l e c c i ó n 
do p e r r o s ; las graciosas cirtistas Jo r 
d á n G í r l s ; Oscar y "Will ie con l a per
cha osc i l an te ; los Randosws en su ac
to c ó m i c o . 

M e x i m e y Bros , lo.s a c r ó b a t a s que 
t i enen por c o m p a ñ e r o a l in t e l igen te 
pe r ro Boby, i n t e r p r e t a r á n escogidos 
t i ü m e r o s . 

M a r i a n i y Ton! , RoS'3 Margue r i t e y 
d e m á s aplaudidos ar t i s tas t a m b i é n f i 
g u r a n en los n ú m e r o s del p rog rama 
de h o y . 

• • • 
P Á t R E T 

L a c o m p a ñ í a de ó p e r a de A l f r e d o 
Misa c a n t a r á esta noche l a ópera , en 
cuat ro ' actos del maestro V e r d i , L a 

T r a v i a t a , con el s iguiente r e p a r t o : 
V i o l e t a V a l e r y : Mercedes Caps i r . 
F l o r a : L u c í a Conde. 
A m i n a : M a r í a A n d r e ^ . 
A l f r e d o G e r m o n d : Miguel M u l l e r a s . 
Jorge G e r m o n d : M a r "o Redondo. 
Doc to r G r a n v i l : J o s é M a r t í . 
B a r ó n : J o s é F e r n á f t d e ? . 
M a r q u é s : A n t o n i o P r a t . 
U n c r i a d o : Carlos D o t i . 
D i r i g i r á l a orquesta el maes t ro C. 

A r t u r o B a r a t t a . 

* • • 
M a B T l 

E n la p r i m e r a ta a la , senci l la , ?e 
p o n d r á en escena l a opereta en c1os 
actos t i t u l a d a E l Capr icho de u n a 
Re ina . 

P a r a l a segunda, doble, se anunc ian 
la comedia l í r i c a Je costumbres po
pulares, o r i g i n a l de los c e ñ o r e s A r . 
niches y G a r c í a A lva rez , m ú s i c a del 
maestro J o s é Serrano. A?ma de Dios, 
y l a h u m o r a d a L -m Corsar ias . * * * 
CAMPOAMOR 

Las m e n t i r a s de u n enamorado, p r o 
d u c c i ó n del ac tor J . W a r r e n K e r r i g a n 
estrenada ayer con m a g n í f i c o é x i t o , 
se p a s a r á en los p r inc ipa le s t u rnos 
de h o y . 

E n el res to del p r o g r a m a f i g u r a n 
p e l í c u l a s selectas del r e p e r t o r i o de l a 
U n i v e r s a l , como las comedias F a t t y y 

j la s e ñ o r a y E l c a m p e ó n de l a der ro ta , 
j los dramas Rosa ajena y E l sobr ino 
j de su t í o , por M a r y Mac L a r e n , y los 

episodios p r i m e r o y t egundo ^e l a 
l serie L a ba l a de bronce . 

MERCADO ÜEOYORQUINO 
T H E C U B A SUGAK C O B P O R A T I O H 

Octubre, 
MU cien acciones comunes se vendieron ajer con pérdida do W de punto 

en cada una, de la Cuba Cañe. E n 20O d'e las preferidas traspasadas a.̂  se 
ganó por acción. 

3.A B O L S A 
Nueva York, Octubre, 26. 

Afluencia de valores petrolíficos. .J.os de la Standart OÜ of N«w Jersev 
uvieron una subida de 50 puntos antes de reaccionar en las últimas transao-
lones; y a Houston Oil también dés plegó fuerza impresionante. Toda la lista de 

10 por c valores operó bien ante !a su blda del numerario, que llegó casi al 
icnto, antes de la hora del c i erre" . 

AI HAJTBRA 
E n p r i m e r a tanda. L a r u m b a de 

D o i o t e o . 
E n segunda, L a renunc ia de B a r -

t e l o . 
Y en te rcera , E l C a p i t á n Cente l las . 

VFRDUN 
Consulado y A n i m a s . 
E n l a p r m e r a t anda se p r o y e c t a r á n 

cintas c ó m i c a s . 
E n segunda, c intas c ó m i c a s y es

t reno del episodio 15 ded E l m i s t e r i o 
13. t i t u l a d o E l na ipe sa lvador . 

E n te rcera , estreno dc-1 dramaj en 
c i r c o actos L a Mar iposa , por B á r b a r a 
T e n n a n t . 

E n l a cua r t a , estreno df» l a comedia i 
en seis actos P r i m a v e r a s i h e s t r e , por 
Gladys L e s l i e . , 

* • • 
LA RA 

E n l a m a t i n é e y en l a p r i m e r a t a n 
da de l a f u n c i ó n n o c t j r n a se p a s a r á 
el episodio 12 ele ¡a ciara Las hue l las 
de1 p u l p o . 

E n segunda y cua r t a . U n a apuesta 
e x t r a o r d i n a r i a , en c inco actos, por 
W a l l a c e R e í d . 

Y en tercera , U n a aven tu ra inocen
te, en c inco actos, r)or W v i a u M a r t í n . 

roímos 
E n las tandas de las eos, de las 

c u ó t r o , de las seis y media y de las 
ocho y media, l a in teresante c in t a De 
rv.al en peor, po r e l s i m p á t i c o ac tor 
Ceorge W a l s h . 
. E n las tandas de ias t res , de las 
cinco y cuar to , d 3 las siet-í y media y 
d» las nueve y t res cuar tos , l a mag 
n í f i c a c in ta 
S h i r l e v M a s ó n 

go, po r l a notable ac t r i z B e r t L y t e l l . 
* • • 

R I A L T O 
E n las tandas de las t res , de las 

c i r c o y cua r to y de ias nueve y t res 
cuartos,, se anunc ia i a c in t a t i t u l a d a 
L a l i n t e r n a ro j a , p o r l a g r a n t r á g i c a 
M m e . N a z i m o v a . 

E n las tandas de las eos, de ¡ a s 
cu i ' t r o , de las seis y de las ocho y me
dia, l a in teresante c i n t a Sedas y o ro 
pel , po r M a r g a r i t a C l a r k -

A i a una y a las siete y m e t í i i , g r a . 
cicsas cintas c ó m i c a s . 

¿ * * 
WILSON i 

E n las tandas de l a u n a y de las 
seis y tres cuar tos se p a s a r á l a m a g -
n í f ' c a c i n t a Cer t i f i cado de i n f a m i a , 
por Ef f i e Shanon . 

E n las tandas de 1'JS dos, de las 
c inco y cua r to y de las naevei estreno 
de S a l a m b ó , po r M a r i o A n s o n i a . 

Y en las tandas de las t res y cuar 
to, de las siete y t res cuar tos y de las 
d i e z . y cuar to , estreno ce l a c in t a E l 
c o r a z ó n del desierto, por D o r i s K e u -
y c n . , t 

M a ñ a n a h a b r á dos estrenos. 
V * * 

I \ í í L A T E R R A 
E n las tandas de l a u n a y de las 

séiy y t res cuar tos , L a Loba , po r L u i 
sa G l a u m . 

E n 

D t L PARfS FRJVOLQ 

producido jamás 

FARCEUR 

(Esa h i s t o r i a de falsos Reinos con- ] se a b r i ó pronto camino 
v i e r t e en ac tua l idad u n a acredi tada qaÍTlJ. e,i el 
^ m o n t m a r t r e s a " . U n p i n t o r , c é l e b r e t n a W n t A .C011sId9^ts 
luego, se encontraba u n d í a s in d i - a u f h . v T . n . ^ ^ « 
ñ e r o . No sabiendo como ob tene r lo , ^ J 
i m i t ó u n cuadro de Corot , d i s f r azan - ! 
dolo asombrosamente . L o f i r m ó s i n 
dudar con el nombre del i l u s t r e maes
t r o y como t e n í a p r i s a s e c ó l a t e la 
con u n p roduc to m u y a c t i v o . 

Con su Coro t bajo, el brazo, con el 
aspecto h u m i l d e y ton to e n t r ó en ca
sa do u n cambalachero y adoptando 
las maneras y formas del bobo de So-
logne d i j o : 

F e l i z O p e r a c i ó n 

E l d í a 4 de Octubre fué obj 
una delicada operac ió i de apedifi 

. l a s e ñ o r i t a Antonia Rodríguez 6 
—Vea us ted! Se me ha dicho que es | zá lez , o p e r a c i ó n que fué realizada 

bueno! Que es u n C a r n e t . . . U n C a - j f e i i z é x i t o en la casa de salud 
r r e a u . . . U n S i r o p . . . A h ! N o ! , es 1 Covadonga" por el ilustre g; 
dec i r : u n C o . . . r o t . . . / A g u s t í n Varona y González del Vi 

E n una pa labra , d e s e m p e ñ ó t a n ¡ . d i r ec to r -de dicha casa de salui 
las tanaao vie ias eos, ae ias bIen su p j que el comerciante , Fe l ic i tamos a] notable clruiaM 

E l t e r r i b l e domador , por I c inco y cua r to y de las nueve, estreno i t r a t ando ÚQ aprovecharse del ton to , el é x i t o alcanzado una vez S 
' n - . :d0 l a c i n t a b u l a d a Por l a p a t r i a . . . i c rey6 hacer u n exCeiente negocio VComo a l s e ñ o r Francisco Rodr¿i 

padre de l a operada. 
\ Deseamos a la señori ta Rodiij¡ [ 
.quien se encuentra ya reunida 
• vamente con sus queridos familk I 
u n p ron to y to ta l restabiecimieik 

- * -Ar • | y por amor, por A n i t a ó t e w a r t . i o f r e c i é n d o l e c í e n francos del supues 
Y en las tandas de 'as t res y cuar- to c o r o t -

to de las siete 7 t ros cuar tos y de las ' A1 cabo ú(¡ unog d í a s e l p i n t o r , des
diez y cuar to . U n perfecto 36, p o r . cuidad0) pas5 por delante de l a t i e n . 
M.-beL N o r m a n d . r da ^ comerc iante de cuadros. 
O L I M P I C \ — ¡ C a n a l l a ! l a d r ó n ! f a l s a r i o ! , le 

E n las tandas de las c inco y cua r to • g r i t ó este ú i t i m o , a p o p l é t i c o , con el 
y do las nueve y cua r to se e x h i b i r á p u ñ o levantado, 
l a c i n t a U n I n f e l i z , po r e l g r a n a c t o r : Y le e x p l i c ó con i n d i g n a c i ó n : 
B r y a n t W a s h b u r n . | — ¡ T u sucio Caro t quise l a v a r l o y 

E n las tandas a r i s t o c r á i f c a s de l a s ! E n l a t anda de las siete y t res cuar-• no ha quedado nada en l a t e l a ! L a 
c í r c " y de las nueve y ;res cuar tos l a Uos' L a P e q u e ñ a d i a b l i l l a , por G l o r i a esponja se lo l l e v ó todo. Q u e d ó con-

3 t 4 R G O T 
Para m a ñ a n a , m i é r c o l e s , se anun

c i a E l Mundo de los M u ñ e c o s , de S á n 
chez Ga la r r aga . 

Es ta noche, l a comedia de A z n a r 
y L l a n o , t i t u l a d a M i que j ido a m i g o . 

^ "k - it 
FAUSTO 

C u t a n Medal F i l m Co. p i e s e n t a r á l a 
Interesante p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a eri 
siete actos t i t u l a d a Los j inetes de l a 
J c f . t i c í a , por R o y Stewa. ' t y F r e d e r i c k 
S t a r t . 

E n l a t anda de las O-'ho y media se 
anunc ia o t r a c i n t a de ia Cuban Medal 
F i l m Co . 1: p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a en 
seis actos t i t u l a d a L a c ruz de fue-

J c y . 
T R I A R O N i 

D í a de m o d a . 
E n la tanda de lat- siete y t res 

cuar tos se p a s a r á l a c in ta A m o r y 
pelea, por Jack Gardne r . 

E n l a t anda de las n j e v e y cuar to . 
Cer ina l a indiscre ta , por l a ma lograda 
ac t r i z Ol ive T h o m a s . 

BO NOS 
Nueva York, Octubre, 20. Cotizacionea de ayer: 

D C 
V a Di A 

¡ v e r t i d o en una asp i l l e ra , ¡ L a d r ó n ! 
it el " r a p i n " i m p e r t u r b a b l e . 
— ¿ Q u é es lo que me cuenta ¿ L e 

dije y o que l a v a r a el cuadro? ¡ Q u é 
m a n í a ! Pero es que usted se lava? 
¿ M e lavo acaso yo? A d e m á s 
m í o , cuando se compra u n Coro t por 
cien francos, es que se quiere uno 
b i r l a r del pobre ser que lo ofrece. 
Por una vez los papeles se han cam
b i a d o . Contrabandis tas con t r a con-
t r a b a n d í s t a s , no hacen como dice el 
o t ro , negocio muchas veces. 

/orinen 
pida i 
las tro] 
mando. 

AYIAP 
DO. 
LIMi 

| Mr- 1 
ricano 

L a B i b l i a e n E s p a i S i « 
puerto 

Fste es el título d© un libro queJ- Parl6 ' 
ba de traducirse al español y qMj- trlbutá 
leerlo lian de ci'eer muelos gue »JV'Jiegada 
ta do un estudio más o menos liioíÍF.. 

t i c : 

iDfí 

Baja 
De la Libertad, del. . . . 
Primeros del , 
Segundos del •> . , 
t rímeros del 
Segundos del , 
Tt roeros del , 
Cuartos del 
Vnlted títates Vlctorr, . 
Vnited States Victory, dol. 

93.00 92.S0 
no se cotizaron. 
«>.00 88.80 
90.SO 90.0 > 
•S9.0l> 88.CO 
90.90 90.62 
89.02 Í8.70 
9(5.-14 9G.2t 
90.42 90.20 

U L T I M A S V E N T A s ^ O F E R T A ? 
Cuba exterior, (Jel. . . 
Cuba exterior, del. , , 
Cuba Rallroad. . . . , 
Harana Electric cons. . 
Cutían American Sugnr. 
City of BorUeaui. . . 
City of Lyons 
Tlty of Marseilles. . . 
C't-» of París 
Anrlo-French 
Cuba exterior. . . . . 

n. oio 
4.% 00 

6. 00 

de 

0[4 
OiO 
0¡iJ 
0>5 
0|8 
0)0 

1949 
1949 
1902 
1952 

1919 
1019 
191!» 
1921 
192(1 
190Í 

(ofre<idas> 

Cierra 
92.90 

89.00 
90.12 
88.52 
90.80 
8S.7H 
90.24 
90.30 

79. Vi 
08.% 
69. 
74.% 
40. Ti, 

X.' 84 

J / r t í c u l o s d e P l a t a fína, u d l i o s i s i m o s y m u y a r t í s t i c o s 

O b j e t o s p l a t e a d o s , d e l o s m e j o r e s f a b r i c ú n t e s . 

D É L A M A S M O D E S T A B A N D E J Í T A A L A P O N C H E R A M A S R Í C A 

C U A N T O S Í R V A P A R A H A C E R t m O B S E Q U Í O M O D Í C O O C O S T O S O . 

A v e n i D A ITALIA 7476 

A N T E S G A L Í A M O . 

TELEFOMO, A-42Ó4. 

HABANA. 

%%%% 
Cuando se hab la del t i empo de an-

t(-.s de l a g u e r r a parece que evocamos 
u n mundo m u y lejano, casi ex t ran je 
ro,, y en todos los casos m u y e x t r a ñ o . 
Las condiciones de l a v i d a se h a n en 
efecto, t o t a lmen te modi f icado , du ran 
te estos seis ú l t i m o s a ñ o s , que su 
recuerdo cons t i tuye u n l u j o i n ú t i l y 
encantador, una especie de co r r i en te 
r e t rospec t iva que nos l l ena de asom
bro y a veces de pena . 

Desde nuestras opiniones las m á s 
entusiastas hasta e l cor te de nuestros 
cabellos, desde las amistades m á s f r a 
ternales hasta l a f o rma de nuestros 
sombreros todo h a evolucionado, t o 
do ha cambiado, todo es o t r a cosa. i 

Const i tuye u n juego inocente i n o 
fensivo y m u y d ive r t i do exhumar do-

¿ c u m e n t o s r e l a t ivos a esa é p o c a pre
h i s t ó r i c a . A veces es u n p e r i ó d i c o 
v ie jo donde leemos los detal les de u n 
acontec imiento que nos - p a r e c i ó con
siderable en su é p o c a y que el ras
t r o de las horas ha en te r rado en e l 

' pasado; a veces es l a cub ie r t a de u n 
] c á t a l o g o donde vemos con estupefac

c i ó n que en 1914 una f a m i l i a com
puesta de padre madre y u n n i ñ o po
d í a mediante doscientos francos ves
t i r s e con elegancia. 

- E n t r e todas esas curiosidades las 
m á s c a r a c t e r í s t i c a s son s in duda los 
l i b ros de cuentos que toda ama de ca
sa verdaderamente d igna de ese n o m 
b re conserva cuidadosamento como 
una r e l i q u i a . Aunque bastante a n t i 
gua, puesto que f o r m a pa r t e de u n 
v o l u m e n t i t u l a d o el "Presupuesto 
anua l del empleado be lga : 1800 f r a n 
cos" ed i t ado-en 1902, l a con tab i l i dad 
de l a f a m i l i a Ca l l ewaer t , l a cua l se 
c o m p o n í a del padre, l a madre , y dos 

n í f lo* nos p r o p o r c i o n a estas c i 
fras : 

E n u n a ñ o el a l q u i l e r s u b í a 336 
f rancos ; a lumbrado a 15 francos 20; 
p a r a c a l e f a c c i ó n a 90 francos 55; ves 
t idos a 271 francos 65; l avandera a 
44 francos 85; sos ten imiento de l a 
f a m i l i a a 22 francos 45; a l imentos a 
750 francos 85. 

Esas cifras cuya au t en t i c idad no 
puede ponerse en duda,, no necesitan 
comentar ios . 

ue las Sagradas Escrituras y 
propagación en iíspaua. Pero si se 
man la molestia, aunque no sea mási 
u'o hojearlo en las mismas libreííí, 
servará que la "üllihiA EN I 

amlao | no es sino una autobiografía de Jí |-
tíorrow, humado DON JUKG1T0 EM 
G-l^ES, en la que describe su autor 
viajes, aventuras y prisiones de m 
glús, en su intento de propagar V-
Ja Península las Sagradas J*cnti ^ ron en 
constituyendo una verdadera norefti 
la que el lector español , 
el interés novelesco1 de las ajenia 
de Borrow, clásicas en. loa paíse j " 
gua inglesa, al describir los caracî  
y paisajes españoles. ^ T 

Se trata de una obra muy PoP .̂' 
tre los que hablan la lengua 

in duda desconocida de los W 
.,1,1 .i.. „̂ ,.i<. ni;As de «s oi" 

LA (IA 
m 
MOT 

;La c 
tranvía 
los ope 

que lie 

relata debieran de conocerla, pues de 
extranjeras es la que mejor 
costumbres españolas. . M 

De tan interesante obra acaba « 
dncirse el tomo 1 y pr tom^r trad'ucirán los dos tomos éstant» 

Precio del tomo I, encuaderna
do elegantemente 

L I B R O S DE RECTENTE PUBMCl 
EDUARDO M A R Q U I N f - E l ''«O ' 

en la herida. Oc iosa "0«: 
con ilustraciones de Sanclus i» ^ 
go. 1 tomo, rústica. • • • • 

RABEO B O U R G E T . - t n 
Ant igona. -Ln. --puna.-
írador.- Otro jugador.-A1t 
E l antepasado- Novelas cor ^ 
1 tomo, rústica • • .• '-¡¿¿ente 
E a misma obra eleganie" _ ji, 
encuadernada. . • • • " ̂  m-

AMADO NERVO.-La . « m a ^ ^ 
móvil. Versos a un^ 'trada! 
Poesíus inéditas / n c o n u ^ 
entre los papeles de su 

i*} DIRIGI 
M i l i 
•CHIC 
El g 

pilotad 
Thomp 
«ntran 
Morrizi 
btti, \ 
7 cincí 
claró ( 
gada ; 
«fectuó 
veinte 

El g 
Îrtió ( 

tía y{ 
tre 

thomp 

k m 
m 
ATE 
Se c 

torioti 

con mí 

Venda. Versos en l o ^ ^ - ^ 
s.nto ermitaño. 1 _ . . ^ ^ ^ ^ 

n e s p í i é s de su ^ " ^ a s cofflPle-tíj Tomo X l l de sus obras cô  JI.P 
tas, rústica. . • •. 'Loa de le' INCLAN.—Aromas ^ uB 

V A E E B 

tica. . 
J O R G E 

Taris, 
tnrnbre 
con preciosos 

¿ E A Ú M E . - M ^ 
Preciosa n o v e l a ^ -novela. 

¿ Í ^ S r a b ^ í V 
rústica 

Vi 
Doctores. Tovela 
hres cubanas. E l ̂ uto' car e 

tomo, i uotiv íi. . ^ _ C A R E O S E O V E I R A . - G f 

Él autor de 

La 
friego 
te par. 

ta otra novela, eme P?' ran. Fe' 
sonSjes a"e en t^}df^ pol<'f, 
sulta ser de ^ f ^ c o ^ arli. 
y qne ha de fpr ' ^ a b"** 1 ! 
por los amantes 06 ,-stiCa. •', 
teratura. 1 J ° m ° r ¿ ^ d * T t 

D E L E I T O Y íferatnra t: 
americanas. .^a América 
Hispano-Amer.ca.-Am ^ 
por los espano es. W 
í^ci^.n de América;^broS ame 5̂  
coetáneos . -piversos 
deanes 1 fírjp,ERTO)• "T pre G H I R A L D O ( A E ^ ^ L I . 
logia 
cursores, 
món Bolívar: 

voi. lAf rt 
lo 

M3 

americana.-
Mariano ^ 

í^leroT o J f . ^ i ^ r j f . : , 
Fernández V 7 etc. ^ . ' 
Camilo Henriquez. ei ; 
rústica. •-T.^RQ J-Olosa8- ôrfr E U G E T I O t)'ORS. lnS. (i ^ 
n.s del Glosnn ds nana. 1 jl 
1917.) Versión , • * 

rústica..^. ^ ÁftT&írftf 

[A-n • « F^tudio / ^a i i^ ' Ciará. rosé F; (otc'il >scultor, por J« 4l 10 .> 

H a sido inaugurada en Londres l a 
es ta tua de L i n c o l n que se levanta cer
ca del P a r l a m e n t o ; cada una de las 
capi ta les del Re ino Un ido posee a l i o - ' 
r a u n "spec imen" del ar te de Sa in t 
Gaudena. Para D u b l i n donde el a r t i s 
t a n a c i ó , t a l l ó una estatua de P a r n e l l 
m i e n t r a s que en l a ca tedra l de Saint 
G i l í e s en E d i m b u r g o , se a d m i r a u n 
m e d a l l ó n en re l ieve que es igua lmente 
o b r a suya. Representa a Rober to L u i s 
Stevenson. 

H i j o de padre f r a n c é s y de madre ~"' Caüano 
i r landesa , Sa in t Gaudens fué ' levado n ^ ^ 0 - ^ p á r t a c l o 
a l nuevo mundo desde su in fanc ia . Hai,.,r:, qit. 
Educado en u n cent ro m u y modesto , ! 

grabad 
oJsé C 

Indi o cr i t ico ^ prec'0}» 
Antonio /Hrída con ^irto^/ Krucién iletrada ca^y 
sos grabados ^NJ)EZ T ^ 

^VUI- de Felipe H- ^ . ' ^ tiempo, 
rúst lea 

i661 

1¿Í 
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E ! Desconfiado 
(CUENTO) 

¡PERDONTE L A E S P A L D A ! 

1 , 0 0 0 B L U S A S 

1 , 2 0 0 S A Y A S 

1 , 7 0 0 V E S T I D O S 
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8^ é ^ 

H e m o s m a r c a d o e s t o s a r t í c u l o s 

a S a m i t a d d e p r e c i o , c o n c e d e -

— m o s , a d e m á s , 2,0% e n t o d o . — -

ROPA I N T E R I O R , M E D I A S , C O R S E T S , E t c . 

Un lleno completo. 
E l de ayer en Olympic. 
Tarde y noche, en las tandas donde 

se exhibía L a Isla de la Reg-eneración, 
se vió muy animado y muy favorecido. 

Haré mención entre la concurren
cia de las señoras Felicia Mendoza de 
Aróstegui, María Wilson de Villalón, 
Piedad Sánchez de Pedro y Nena de 
Cárdenas de Ortiz. 

Estelita Martínez de Fumagalli, Jo
sefina Sandoval de Angulo, Ana Celia 
André de Rayneri, Carmen Aróstegui 
de Longa, Alejandrina San Martin de 
Peña y Nena Herrera de Gumá. 

Esperanza Corantes de Meneses. 
Adelaida Falla de Gutiérrez, Nina Pri-
mellos de L a Guardia, Raquel de los 
Reyes de Carrera y Cuca Hernández 
de Bueno. 

Y entre las señoritas María Teresa 
Falla, Nena Aróstegui y Conchita Ga

llardo. 
Caridad Teresa Betancourt, Nena de 

la Torre, Estelita Alonso, María Anto
nia Sandoval, Silvia y María Montes, 
Graciella Roig y María Julia Cano. 

Pilar Gordon, Rosita Ortiz, Bertha 
Arozarena, Rita María Soler, Elisita 
Bueno... 

Y Gloria Villalón. 
Tan linda! 

M u e b l e s D o r a d o s 

Para salas y gabinetes, ofrecemos 
una grran variedad en todos los estiios. 

SI desea que su hogar esté embelleci-
d'o con verdadero gusto, háganos una 
visita y le mostraremos los últimos mo
delos. 

" i A oasa quintana 
G A L I A N O : 74-76 T E L F . A-4264 

" L a F l o r d e T i b e s " , ú n i c a r e c e p t o r a d e ! c a f é 

G R I P I Ñ A S 
B O L Í V A R 3 7 . T E L E F . A - 3 8 2 0 . 

Ryan, fué asesinado, estando en ca
ma enfermo de pulmonía. 

C66S1 

L o s V u e l o s 
en C o l u m b i a 

(Viene de la PRIMERA) 

lÉrmaclóD C a b i e p f i c a 

(Viene de la PRIMERA' 

. pormenores por ahora, ordenó en se
guida al Gobernador Creen que con 

Rodrl̂ ' las tropas ae que dispone conserve el 
mando. 

Rodrip 
mida a AVIAIMÍ-; AMElilCANO AGASAJA-

ro qnei 
3«e «A negada. 
y dt I 

DO. 
LIMA, Octubre 2G. 
Mr. Herbert Tweddle, aviador ame

ricano ha regresado a esta ciudad des
pués de haber completado su vuelo de 
seiscientas millas de Lima a Talara, 
puerto petrolífero internacional en la 
parte septentrional de este país. Se le 
tributó entusiástico recibimiento a su 

0 SI EB 
ea mási 
ibreías, i 
Líl'.v: 

1 de JO | to a 
i autor 

novela, 

aveno' 
íses d'e U 

caraba ÍWIIGIBLE QUE TUVO QUE A T E -
RRIZAR POR MAL TIEMPO. 

?opu1«# •CHICAG0. Octubre 26. 
: |1 globo número uno del 'Ejército, 
PÜQtíMio por el teniente Richard E . 

relata' ltlompson y último de los globos que 
j entraron en la justa internacional, 

lbLdl¥5r.rí?6 a Pocas millas al sur de Char-
roni, Michigan, a las once y cuarenta 
? cinco de la noche del sábado, de-
Saró el teniente Thompson a su lle-
.S^a aquí. Calcula que el dirigible 
•*Wlí5 uua excursión de seiscientas 
veinte y dos millas. 
J31 globo descendió porque se ad-

^ • l qU6 por illfiuj0 üe una tonnen-
? se 'estaba retroaediendo al sur 

tanteJ. 

¡Licilj 
beso 
jrela 

ente * 
- " G n ^ J ? A R A B L E A L A R E -

^ H U GRIEGA. 
MENAS, Octubre 26. 

.11' 
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tum* 
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ó> 
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IA CAPITAL PERUA?íA SIN LUZ, 
m TRANVIAS Y SIN EUERZA 
MOTRIZ. 

j LIMA, Octubre 26. 
[ ;.La capital peruana estuvo ayer sin 
«tranvías, lúa y fuerza motriz porque 
los operarios de fa planta se declara
ron en huelga y cortaron las líneas 
Que llevan las corrientes a Lima. 

de ley dando facultades ilimitadas al 
Gobierno en caso de una huelga gene
ral o de ocurrir desórdenes. L a medi
da se halla en estudio de la Comisión 
nombrada a ese efecto y el Gobierno 
ha dado instrucciones a sus partida
rios para que asistan a la sesión de 
hoy en la Cámara. 

E l Jefe laborista William C. Adam-
sen presentó una moción anoche en 
dicha Cámara pidiendo que se rechace 
el proyecto de ley; pero la moción fuéj - ™ 
derrotada por una votación de 257 con 
tra 55 votos, pasando la medida en se-, 
guncla lectura. H. H. Asquith, ex-Pre-i 
sidente del Consejo de Ministros, J . 
H. Thomas y Mr. Adamson, jefes la
boristas y John Robert Clynes, ex-Di-
rector de Subsistencias, pidieron al 
Gobierno que retirara la aludida me
dida. 

E l Jefe del Gobierno defendió el 
proyecto de loy y respondió a los que 
la censuraron quo la ley no envolvía 
el propósito de atacar a los gremios 
obreros; que era absolutamente nece
saria para hacerle "frente a las ame
nazas de los ferroviarios y a la Tr i 
ple alianza para clebílitr nuestra vida 
nacional casi sin previo aviso." 

Anoche se hizo imposible continuar 
tratando del proyecto de ley en la se
sión que se celebraba, por haber ob
tenido permiso por T. O. P. O'Connor, 
jefe de los nacionalistas irlandeses pa
ra iniciar los debates sobre los acon-
tocimientcs en Irlanda, sin que se des
arrollara ningún punto nuevo. 

"trlplace" y loa más pequeñea aero
planos. 

La animación no decayó un momen 
to y a ello contrlbuyyió muoho el 

h«rmoso tiempo reinante ? in su es-
p^ncido sol. 

He aquí algunos nombres de los que 
j volaron últimamente en el "Goliah" 

el domingo por la tarde: 
Señores Miguel Montes Jr , J . Za

mora y su hijo de nueve años, Augus 
to de Sonsa, Secretario del Presiden
te de la República y A. Fals, contador 
de la "Compañía Aerea Cubana". 

Las bellas señoritas María de Sousa 
e Isabel Fa l s . 

E n el "Triplace" hicieron un largo 
recorrido los señores Pedro Latour y 
Manuel Daniel, rico comerciante de 
Ciego de Avila. 

Volaron también otras personas, cu
ya lista no se nos ha facilitado; pe
ro que nos consta es importante. 

Durante toda esta semana mientras 
e Itiempo permanezca bueno, conti
nuarán saliendo por la vía del aire 
itodas las tardes el "Goliath" para 14 

¡ pasajeros y los pequeños aviones de la 

Hasta el próximo domingo que en
tonces levantará su vuelo aquel, en 
dirección a Cienfuegos en viaje de 
propaganda llegando jademás como 
invitados a algunos estimados compa
ñeros en la prensa. 

, nito Carballo y señora, Valentín Car-
bailo y señora, Guillermo Villalba, 
Clemencia y Angela Pórtela, Clemen
cia y Angela Pórtela, Clemencia L . 
Villalba, Ledo. Herminio del Barrio, 
CarlQg Villa y familia, Ernestina E . 
de Verdes y familia, Carlos Madon
na, Rosa María Silvia, Luís L . Vie-
ta, José A. García. 

E l pfrior don Leopoldo Romañach, 
señora Rita Sánchez, Carlos Morales, 
Mariano Chávez, Carlos Morales, E l 
vira y Dolores Martínez, Julio Martí
nez, Eduardo Delgado. 

Doctor Oscar Díaz Albertlni y se
ñora; Luis Llao Rofle, María Baez, 
Rodolfo Schner y familia, Fernando 
Pérez, María y Uldancia Alzugaray, 
Antonio Segura, y otros. 

UN Y A T E 
Procedente de Key West llegó el 

yate de recreo Raven I I , que viene al 
mando del capitán T. S. Huff su espo
sa y otro tripulante. 

^ - ^ W f l 
E L "SEA KING" 

E l remolcador Sea Klng ha llegado 
de Pensacola con tres lanchones a 
remolque cargado de madera. 

| 
E L "CARLSHOLIU" 

Procedente de Gothemburg ha lle
gado el vapor sueco Carlsholiu que 
trajo un cargamento de adoquines. 

DESOBEDIENCIA 
E l vigilante de los ferrocarriles uni

dos nümero 85 arreató a Ensebio Des-
bois tripnlante del vanor americano 
"Ice King", a petición del capitán del 
mismo que lo acusa de haberle falta 
v dftsobedeci/o. 

Hace veinte años de lo que voy a 
contar. Entonces comenzaba a exten- ¡ cos 
derse el empleo de los abonos quí
micos, y muchos timadores, se apro
vechaban de ello, y recorrían las cam
piñas vendiendo a los labradores su-
perfosfatos ordinarios por cinco o 
seis veces su precio verdadero. 

Brichard, un granjero joven e in
teligente, el único en su pueblo que 

E l labriego estaba perplejo. Por 
una parte, no se atrevía a gastar el 
dinero inútilmente. Por otra, no quería 
ser menos que sus amigos. 

—¿Qué precio tiene ose abono? 
—Veinticinco francos el saco de 

cien kilos, 
—-Entonces ensayaré con cinco sa-

Muy bien, los recibiréis a tiempo. 
Y cuando pase por aquí el año que 
viene, mo daréis las gracias. 

—¡Ojalá! 

—¿Cómo?—decía Juan Bouet, exa
minando el fosfato del tío Thonai—. 
¿Habéis pagado por esto 23 francos? 

leía periódicos, enteróse por éstos de ^froj [^yo ^ ^ comprado igual por 
tales abusos. Y creyóse obligado a i " ' 
comunicárselos a sus paisanos, un 
domingo, después de misa, en una 
conferencia pública. 

Las conferencias, las reuniones 
eran totalmente desconocidas en 
Sevrgny-la-Bruyere. Y los vecinos de 
la aldea, al conocer el proyecto de 
Brichar, se llenaron de asombro. 

— ¡Vaya una idea! Sin duda, Brl' 

seis francos los cien kilos! ¡Ah! ¡Ya 
comprendo! Lo adquiristeis de aquel 
caballero fue vino ofreciéndolo de 
granja en granja. También me lo ofre
ció a mí; pero como Brichard nos ha
bía prevenido, le mandé enhoramala 
y se fué más que de prisa. 

E l viejo estaba trastornado. 
—¿Veis?—insistió Bouet implaca

ble—. Si hubierais ido a la conferen-
chard quiere entrar en" el^Ajmnta-i cia' 110 03 ^hieran robado cien fran-
miento, v va preparando el terreno. cos-^ Todo ^ Que sea aprender co-

—¿Y vas a ir a escuchar las cosas! ea^nufva3' rePorta beneficios... Bien 
que quiere decimos? ! ^alIa la Pena escuchar a Brichard. 

—¿Por qué no? No perdemos nada Per0 Preferisteis iros a coger manza-
con ello. :na3; , 

—Ni él perderá tampoco, segura- EI *ío Thonaín, silencioso, bajaba 
mente—dijo el tío Thonain, encogién- la cabera. 
dose de hombros— Por mi parte, pro- —¡Embustero, ladrón!—dijo al fin, 
fiero a escucharle recoger mis man. aPretanílo los puños, 
zanas. , —No os «-^ifadéis... Hizo bien. . . L a 

culpa es vuestra.. . Cada uno vive 
como le dejan.. . 

Emilio Gnlllanmin. 

De la Vida Católica 
Mundi 

FBANCIi 

L i g a N a c i o n a l 

Comi^íNn d ^roptfiaríinila Elcoíoral. 
Gnanabacoa 

E l próximo sábado día 30 a las 8 
p. m. se celebrará en esta villa i.na i sin 

vee llegó el dirigible 
trece mil piel, dice 

ompson. 

a la altura 
el teniente 

LO QUE DICEN D E SEBASTOPOL 
SEBASTOPOL, Octubre 25. 
Las fuerzas del general Barón de 

Wrangel han hecho prisioneros a 
quince mil soldados maximalistas, re
cientemente, habiendo capturado mu 

gran manifestación que terminará 
con un grandioso mitins en el Par
que Central frente al Ayuntamiento 

L a Comisión invita por rste medio 
a todos los candidatos de la Liga para 
que concurran a este acto, por serle 
imposible a la Comisión verlos perso
nalmente . 

Harán uso de la palabra los señores 
Fernando Quiñones; Carlos Manuel de 
la Cruz; José Manuel Cortina; Fran
cisco María González; Juan Gualbor. 
to Gómez; Miguel Coyula; Enrollo Aí-
varez, Antonio Pardo Snárcz; Satur
nino Escoto Carrión; Alfredo Sotolon 
go; Momerto González; Migual An
gel Díaz; Rafael María Angulo; Joa 

D e l a S e c r e t a 
Una denuncia > 

Rafael Torres Peralta, vecino de 
Malooja 12, denunció ayer ante la se
creta a Felipe Carlos Angulo y Fó-
mez, de haber ingresado en el Ejército 
sin ser ciudadano cubano y de haber 

! traído a dos señooritas de Méjico ha-
i ciéndolas pasar poor hermanas suyas 

serlo. E l acusado negó el hecho 

Todos entraron por pequeños gru
pos en la escuela, y se sentaron so
bre las morsas, porque los bancos eran 
demasiado bajos para, sus largas pier
nas. 

Y al ver la pizarra negra y los ma
pas en colores, todos recordaron su 
ya lejana iníancia. 

Brichard, sentado en el sillón del 
maestro, saludaba a los que Iban en
trando y se acercaban para estre
charle la mano. 

No estaba turbado. Suboficial de la 
reserva, se imponía por su alta esta
tura, su aire decidido y su fisonomía 
enérgica. 

Explicó sin ambages lo que quería 
decir. L a ignorancia es causa de ma
les Innumerables. Los labradores, 
ocupados en sus trabajos, no leen na
da, no se enteran nunca de lo que 
pasa en el mundo, y son víctimas de 
picaros elocuentes y corteses, v que 
venían a visitarles y les vendían a 
razón de 25 francos el saco un abo
no que sólo valía cinco. 

Para apoyar sus palabras leyó lo 
que a este respecto decían varios pe
riódicos. Y ternimó aconsejando a su 
auditorio no olvidase sus adverten
cias y no se dejara engañar. 

Volviendo a la aldea, Juan Bouet, 
uno de los que habían asistido a la 
conferencia de Brichard, encontróse 
con el tío Thonam, que volvía de re
coger sus manzanas. 

— Y bien, amigo Juan, ¿oíste al fin 
predicar a Brichard?—dijo el viejo, 
con una sonrisa maliciosa, 

—Sí, tío Thonain. Y no lo ha he
cho mal, que ^digamos. Habla casi 
tan bien como el cura. 

— ¡Vaya una cosa! ¿Y qué, te ha 
dado dinero? 

— ¡Oh! En cuanto a eso, no creo ser 
más rico eme antes de ir a la confe
rencia. Naturalmente, no repartió mo
neda^'. . 

—Entonces, puesto que no ha da
do dinero, creo que hubieras hecho 
mejor viniéndote conmigo que no 
yeník- a perder el tiempo en escu
chará. 

L a Iglesia y la reoonsímeción de las 
ciudades destruidas por la guerra 
L a ciudad de Armentieres contaba 

antes de la guerra con treinta mol ha 
hitantes p seis parroquias, 12 escue
las parroquiales con 40 alumnos. 

L a guerra convirtió en ruinas todas 
las igulesias y colegios. 

E l dia del armisticio en 1918 Armen 
tleres er^ una cieudad muerta, u11 
verdadesro desierto. 

E n Febrero de 1919, el Obispo de 
Lila envió allá a un sacerdote joven, 

piedra del monumento a la Santísima 
Virgen dé). Pilar, da cuenta de este' 
acto grandioso, que se celebró bajo 
la presidencia del eminentísimo Car
denal Arzobispo de Zaragoza y en pre 
sencia del venerable Obispo de Tabes 
y de Lourdes. 

"De este modo—dice el periódico 
francés—quedarán engarrados los dos 
santuarios predilectos de María. E l 
Ebro y el Cave confundirán sus aguas 
p sus arrullos en alabanza a la Reina 
y Señora de cielo y tierra". En elec
to la oportunidad de este homenaje a 
la Madre de Dios cuando las luchas 
de odio v de pasión invaden el mun
do, no puede ser mayor, ya que en él 
queda patentizado cuán grande e infi
nito es-el amor en que se funda la Re
ligión Católica. 

ROMA.. 
.,Doiiativa de Su Santldau 

Monseñor Werthnann, presidente de' 
la Liga Católica de Caridad alemana, 
ha recibido una carta del Cardenal Se' 
cretariode Estado de la Santa Sede 
remitiéndole en nombre re su Snti-
dad. Ib suma de veinticinco mil l i
ras para las obras de caridad de lá 
Asociación alemana. L a carta lleva 
fecha 19 de Julio, día consagrado 
al gran Apóstol de la caridad San 
Vicente de Paúl. z 

PARA LAS VTCTTM^S D E L O S 
TERREMOTOS 

Para las víctimas de los últimos 
terremotos que han llenado de duelo 
esta bella Italia, se reciben constan
temente numerosos donativos, entre 
otros, ha sido muy importante el que 
con este fin ha enviado al Pedre San
to,* 'el Ri, ,P. Jacobo Merighi, pro
vincial de Is Franciscans de Norte 
América en nombre re lar, parroquias 
italianas, regidas por religiosos de su 
Orden. 

Nuestro Padre el amadísimo Bene
dicto XV, ha agradecido mucho las 
50.084 libras recibidas con ese objeto 
y las ha enviado al Emmo Cardenal 
Maffi para que las distribuya donde 
más urgente sea la necesidad del so
corro. 

L A D I R E C C n N D E L OBSERVATORE 
ROMANO 

E l Conde José de la Torre que tan
to ha trabajado en favor del catolicis
mo como presidente de la Unión Po
pular, ha dimitido este cargo Impor-

pues el Romano Pontífice 

chos cañones y una gran cantidad de| fluin Serena; Doctor Oscar Zayas; 

Se 
dorir,tCree Que el A1mirante P. Coun-
funni. ' ^-^inistro de Marina, es el I 
«Roñarlo del Gobierno que cuenta' 
fiaryores simpatías para desempe-

»a regencia de Grecia, mientras se 
m al sucesor del Rey Alejadro, 
"•iieció anoche. E l Almirante fué 

sa.,«0n Gobierno de Salonika y . 
Tí rUe eS aniigo cle la Entente. 1 

rieen , amara bfga del Parlamento ¡ 
su sera convocada Inmediatamen-1 

Para ûe elija un regente. 

material de guerra. Un ataque lleva 
do a, cabo a lo largo de la línea que 
va de Marioupol a Sinelnikovo, dió por 
resultado la captura de diez mil pri' 
sioneros. 

E l ejército del general Wrangel 
que está combatiendo sin descanso 
desde el mes de junio último, y el 
cual ha tenido relativamente grandes 

i bajas, según los jefes, le está hacien-
1 do frente con mucho valor a la ofen

siva maxiraalista al norte de Crimea. 

M U E R T E D E UN POSADERO 
GALWAY, Irlanda, Octubre 26. 
Thomas Egan, propietario de una 

posada en Anthery, fué muerto en la 
noche del Domingo siendo acusado de 
estar complicado en el asesinato de 
Frank M. Shaw Magistrado de Galway 
en el mes de Marzo último. 

LOS ASESINATOS EN IRLANDA 
^OlECTO DE L E Y PRESENTADO i DUBLIN^'octubrel 

Í8S tAM:ARA D E LOS COMU-¡ Tres hombres fuero 

Armando Chardlert; Juan A . Lasa; 
Mario García Velez; y otros además 
de, distinguidos oradores de esta villa, 
estando el resumen a cargo del doctor 
Alfredo Zayas Alfonso que concurri
rá en unión del ilustre Mayor Gene
ral Francisco Carrillo. 

L a Comisión. 

LOS QUE L L E G A R O N EN E L '«MAS-
COTTE".—UN Y A T E D E R E C R E O . 
—CARGAMENTO DE ADOQTTVES. 
—POR F A L T A R L E A SU CA¥T\ V«T. 

y dice que todo ello obedece a una 
venganza por parte de Torres Peral
ta, con el cual no quiso instalar un 
negocio en esta capital. 

Hurlo 
Hanna Milano, sidia, vecina del ho-

ttl Las Américas, denunció que de 
una maleta le han sustraído un reloj 
valuado en ciento cincuenta pesos. 

Presentación 
E l detetive Ildefonso Müá presentó 

ante el Juez de Instrucción de la Sec
ción Segunda, a Faustino Sebares y 
Mendoza, vecino de Oficiosl3, por en
contrarse reclamado por estaba. 

i Otra estafa 
Contra José Fernández Bianche se-

formuló oyer otra denuncia de esta
fa. Refiere Vivtor Manuel Aviles, ve
cino de Trocadero 48, que el acusado 
no Ingresó dos cheks que le entregó 
por la suma de 6,400-50 para que los 
incluyera en su cuenta en un Banco 
de los Cuatro Caminos. 

Otro hurto 
Denunció Vicente L . Bacallao y Vi-1 no hay motivo para quejarse 

dal, vecino de Neptuno 336, B altos, 
que en la mañana de ayer le sustra
jeron de su domicilio prendas por va
lor de 1000 pesos, i • 

Osservatore 
Romano", y le es imposible atender 
debidamente a ambas cosas, y pasado 
a sustituirle en la Presidencia de la 
Unión Popular, el Conde Bartolomé 
Pietromarchi, que fué recibido en au
diencia privada por el Soberano Pon
tífice. E l Conde de la Torra ha sido 
nombrado camarero secreto de capa Tf 
espada. __l 

tantísimo, 
, ha querido darle una nueva prueba 

el abate "Bon{Aelidome""con"Ti Título i de SUP confianza encargándose de la 
de arcipreste y con la misión de ha-1 dirección del periódico ' 
cer resurgir la vida religiosa en me
dio de la muerte. A su llegada al pue
blo los habitantes no pasaban de 1.800. 

E l dia de sií toma de posesión, en 
la primer Misa que celebró, solo osis-
tieron 46 personas. 

La ciudad estaba a oscuras, y cuan 
do el párroco tenía que visitar a al
gún enfermo iba acompañado de hom 
bres armados para evitar cualquier 
atentado. A poco empezó la vida reli
giosa. 

En la Páscua de 1919, las Camunio-
nes se elevaron a 700. En mayo pudo 
abrirse un colegio con 70 alumnos de 
primera v segunda enseñanza. 

E l abate Bouchendome, que encon
tró las escuelas y parroquias conver
tidas en cuadras, pudo habilitar estos 
locales y organizó cursos elementales 
de Doctrina cristiana. Ayudado de pia 
dosos catequistas, pudo tener 22 sec
cionen de Catecismo, 

E l Párroco arcipreste publica hoy 
un Boletín parroquial. 

Además hay un sindicato de 300 
obreros que no son socialistas. 

scándalo en un Café 

A fines de la semana siguiente, un 
caballero, de sombrero de copa, levita 
negra y guantes amarillos presentóse 
en la granja de Cheveaux, propiedad 
del tío Thonain. Este, que acababa su 
labor, desuncía sus bueyes, que, con
tentos de verse libres, se sacudían las 
moscas con la cola. 

E l tío Thonain vestía aquella tarde j 
su traje de trabajo: zuecos, pantalón i 
que fué ^zul y que era, a la sazón, de • 
un color indefinible, camisa gris, re
mangada hasta el codo y sombrero ; 
deforme, que había aguantado el sol '. 
de diez estíos y las lluvias de otros j 
tantos inviernos. | 

E l aldeano extrañóse viendo que se i 
dirigía hacia él aquel caballero, y 
comprendió, antes de hablarle, la dis
tancia que les separaba. 

Sin embargo, el recién llegado le 
saludaba amable y cordialmente. 

—Buenas tardes, señor Thonain, 
¿cómo se va? 

—No estoy mal caballero.,. Muchas 
gracias. 

—Buen tiempo, ¿no es verdad? Creo 
no podréis desearle mejor para vues
tras labores agr íco las , - , 

—Sí, caballero.,. Verdaderamente, 

E l monumento a la Virgen del Pilar 
en Lourdes 

E l Journal de la Gotten, de Lourdes 
con ocasión de la primera de las pe
regrinaciones marianas—la aragone
sa—que fué a la milagrosa gruta con 
motivo de la bendición de la primera 

Esta madrugada ocurrió un gran 
escándalo en el caté "Los Industria
les",, establecido en la Plaza del V a 
por. | ' ;* 

Los jóvenes Evaristo García Reu-
ferias, Fred Prieto Linares y Alfonso 
García Corujedo, formularon en Ja 
Tercera Estación de Policía una de
nuncia contra el vigilante 311, acu
sándole de que en compañía de otros 
vigilantes, cuyos números no pudla-: 
ron tomár y de dos paisanos, al pasar 
frente al referido café viajando en 
automóvil, les hicieron varios dispa
ros de revólver, sin herir a nadie. 

Ello dió lugar a que se formase en 
aquellos lugares un gran pánico. 
S c r í b a s e a! D I A R I O D E L A M A 

R I N A y a n ú t t d e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

g ^ R E S , Octub Jre 26. 

E L "MASCOTTE" 
Procedente de Tampa y Key West, ha 
llegado el vapor americano "Mascot-
te" que trajo carga general y 121 pa
sajeros, entre ellos los señores José 
Suárez, Manuela Cabrera, E . R. Whi-
te y señora e hijos, Julián Sánchez, 

fueron asesinados hoy María L . Fortún, Eugenia L . de Mo-
por un grupo de individuos enmasca- la, Clemencia L . de Costa, Francisco 
rados, vistiendo uniformes de khaki. J . Ledo, Francisco Pona. Escudero, 
E l hecho ocurrió en el distrito dermes to Trujillo, Consuelo Sánchez, 

María Martínez Be-oposición al proyecto 1 Thurles. una de las víctimas, Michael - Hortensia Coló, 

Notas Personales 
D. FERNANDO FUEYO 

Ha regresado con bu apreciable fa
milia de la excursión que hizo a los 
Estados Unidos, nuestro querido ami
go el señor Fernando Fueyo. 

Reciban los distinguidos viajeros 
nuestro afectuoso saludo de bienveni
da. 

E l otro, después de tales preámbu
los, abordó su asunto. 

Representaba la casa Rydel, bien 
conocida por sus superfosfatos. M, 
Thonain, agricultor inteligente, debía 
haber oído hablar de tales abonos, 
que daban unos resultados maravillo
sos, cosechas magníficas de trigo: 40 
a 50 hectolitros por hectárea. 

E n la comarca todos le compraban 
aquellos superfosfatos.,. Y sacando 
un "carnet" enseñó a su ínterlocutoi-
una lista muy larga de gentes del 
país que le había hecho pedidos. 

'El tío Thonain no sabía leer; pero 
el caballero del sombrero de copa 
citóle nombres de nersonas que él 
conocía perfectamente. 

—¿Cuántos sacos os envío? 

R i g r a i a s 
Así como de la misma calidad de 
oro, se puede hacer un vulgar ani
llo o una filigrana que atraiga las 
miradas de toda persona de gusto 
refinado, así nosotros con cual
quier tela hacemos filigranas in
confundibles, en tanto que otros 
hacen el vulgar anillo. 

L A E M P E R A T R I Z 
S A N R A F A E L 3 6 J 

2 2 

tto-. 

prtt1' 
•ran' 

.os*3}! 

0>' 

E T I N 

M K H E L ZEVACO 

( C o n t i n u a c i ó n de 

LA TORRE DE N E S L E ) 
V'ERRirw 'ERSIGN C A S T E L L A N A DB 

£- ALVAREZ DUMONT 
•enta 

f ^ o ^ u p a d o por 

la librería de Albftla 
"ü-LASCUAlN, *»• 

^cuá'ir'i,^-811 suer<-e hasta el 
él mismo en su socorro. 

i, calcu-
• «e ,.„ —"uno • - el rey de 
nerar'^Suntab^o^ de lo <l«e él creía, 

-IWDIa sosnTpi6^111"21 filial m,. 
y las h dijo ' Xi1,̂ 1.0- en Bobrino: 

.^08t.:aÍestlues de l0s abrazos 

dol 

3u-

W ^ t ó «le. afecto del pri-
UífíQue er: - ' c6mo hab6is 

^ « ^ í o ia Torre fle Ne8lo, 
'« Yn^orne. n„° Por un tal Lan-

ffift ha hablado mucho '08. 

• ^e hha dichos "t18' temblando.-
6 hombre es 'Te"ed cuidado, se-

es un tunante redoma-

— ¡I3ab!, yo no le juzao así. Por 
demás, ese liomure me lia dicho lo Qme 
tu© interesaba Que me dijera; üice q^e 
le prendiesen, uuü le Uevasen ul Lou-
vre, le asuste (ei rey mentía, pero UUU-
rto tiue su acción conservara .a los ojos | 
del conde todo su inéntoj y. ie ouligue 
u. confesar que os tema encerrado m 
esta 'x'orre. Use hombre recibirá el ca«*-
t-ife'o uue merece; sus días están conta-
tlo.!. 

Valois, persuadido de que Lanceloi. 
Bigorne había sid^. encerrado en un ca
labozo, y de que no tardaría en ser eje
cutado; Valois, que se prometía, por lo 
demás, cuidar de yue aquella ejecución 
tuviese lugar lo más pronto posible, de-
echó los temores que le inspiraban las 
intejuperancias de lenguajes del hombre 
que había sido criad'o suyo en la época 
de sus amores con argarita de Borgo-
ua. V no volvió a insistir. 

—Pero—dijo a su vez el rey —¿cómo 
habéis podido dejaros coger, querido tío 
como un zorro acorralado por una jau
ría-/ 

— i Señor! —respondió Valois,—os con
fesaré, ante todo, . que estoy deseando 
verme al aire l ibre . . . y que me muero 
d'e hambre. 

—¿Tienes hambre, Valois?—exclamó el 
rey. — ¿Y los jamones? 

— ¿Los jamones V—preguntó Valois con 
asombro. 

—Los jamones con que Bigorne quiso 
obsequiarte... 

— ¡Ay, señor!, en lugar de j a m o n f n o 
me han dado míis que un pedazo tle pan 
nogro y duro, y, por el contrario, ¡es 
una cosa horrible!, he estado yo a pun
to de servir de almuerzo a esos mise-
rableiv 

— ;Cómo!, ¿has estado a punto, Queri
do tío, de servir de almuerzo' a Bicor
n e ? . . . 

— ¡A Digorne, sí, s e ñ o r ! - Y a ese tru

hán d'e Kiquet Handryott. Y a Guiller
mo Borrasca, ese otro b r i b ó n . . . os mi
serables jugaron mi persona a los da-
doa... 

— ¡A los dados! ¡Como hacen con los 
cerdos en la feria! 

— ¡Sí, s eñor! ¡Primero jugaron mi ca
beza, luego mi tronco, y, por último 
mis pemiles, es decir, mis Jamones...; 
es decir, m i s . . . 

Valois tartamudeaba de rabia y de te
rror al recordar la escena que evocaba. 
No sabía lo fine d'ecla y permanecía 
aturdido delante del rey, que prorrum
pió en una carcajada interminable, por
que le parecía gracios ís ima la broma, 
que cons is t ía en haber querido devorar 
los jamnoes de Valois, y se decía que 
decicidamente ttenla que omar a Lance-
lot Bigorne a su servicio. 

— ¡Señor!—dílo Valois, algo amoscado; 
—os confieso que no veo que tenga na-
d'a do graciosa la hazaña de esos mise
rables que quisieron hacer conmigo lo 
que... 

— ¡Lo que se hace con los cerdos aca
bados de matar! —interrumpió el rey, que 
no recordaba haberse reído tanto nunca 
(y, sin embarco, reía con ganas cuando 
so ponía a ello.) 

— ¡Sí. señor!—dijo Valois, con sombría 
expresión—lo que con los cerdos. 

— ¡Tranquilízate, Valois, serás ventra-
do! Vamos, vea, ¡por vida del demo
nio!, sin contar con las emoclonps qwe 
he experimentado, tod'a esta historia 
de lomos y jamones me ha abierto el 
apetito y quiero convidarte. 

Kntonces subieron, salieron de la To
rre, y si no hubiera sirio tan temnrnno. 
si en aquel momento hubiese pas^dn al-
íruien por aoiiel sitio Iv-blese visto ni 
rov ríe F.-nncia riendo 1'P.stT destornillnr-
se. y n inonsefior do Vnioia. míe le se-

píl ido. dPS'-'nca'ad^ y ftlrcn. 
M r̂Via hora después, tío y sobrino f"5 

sentaban a una mesa espléndidamente 

servida, en la que por deseo expreso de 
Luis figuraba un enorme jamón. 

— Señores—pregunttó a los caballeros 
de la corte, que según costumbre, asis
t ían a su almuerzo :—¿ qué creéis que 
estoy comiendo en este momento? 

—Señor—respondió Gaucher de Chati-
llon—salvo error, coméis carne de puerco 

—Pues bien, no has acertado, es un 
trozo de Valois. 

Y el rey empezó a reir de tal modo que 
se atragantó, y Gofredo de Malestroit se 
levantó para darle unas paimad'itaa en la 
espalda, famillaridnd que no hubiesen 
consentido los reyes que después ocupa
ron el trono. 

-r¡ Gracias, Malestroit-dijo el rey re
cobrando su sinceridad, en tanto que al 
escuchar semejante broma los cortesanos 
se miraban unos a otros, preguntándose 
si la privanza de Valois era mayor que 
nunca, o si aquella broma que parecía un 
insulto no sería más bien la señal de que 
el poderos© conde habla caído en desgra
cia. 

A eso de las nueve de la mañana se 
calmó el apetito del rey, y forzoso es de
cir que Valois. que era como todos los 
hombres de su época, aunque ninguna 
gracia le hacían las chanzas de su real 
anfitrión, no Por ello perdió bocado. 

E l rey despidió a todos. 
- A h o r a que estamos solos, Valois 

cuéntame esa maravillosa aventura en la 
que te hicieron prisionero en tu propio 
palacio, a pesar de tener en él una guar
nición o'© trescientos arqueros... 

Valois contó en pocas palabras lo que 
había sucedido en su palacio, y explicó 
cómo Buridán y Lancelot Bigorne, apro
vechándose de la obscuridad que reinaba 
en el corredor en que había tenido lugar 
la escaramuza, habían podido apoderar
se de él. Kn cuanto a decir cómo habían 
lotrnido entrar en el palacio, se guardó 
muy bien de hacerlo, porque quería di

lucidar por sí mismo este punto a solas 
con Simón Melingre. 

— ¿Sabes—dijo el rey con admiración 
—que son unos hombres valientes? 

— ¡Sí, señor ¡—respondió Valois, con 
sombrío acento; —¡valientes y terribles! 
Si obrasen por su propia cuenta no ha
bría que ocuparse de ellos más que para 
mandarlos ahorcar. Pero, señor, lo malo 
es que a esos hombres los dirige otro 
más temible aún, del que sólo son instru
mentos. Ese hombre ha jurad'o perderme 
Ese hombre, devorado por la envidia, cie
go Por el odio que profesa al tío del rey, 
quiere privaros de vuestro mejor conse
jero, de vuestro servidor más leal, más 
adicto, más desinteresado... 

— ¿A quién te refieres, Valois?—pre
guntó el rey, que ya empezaba a impa
cientarse. 

L a fisonomía de Valois adquirió una 
expresión espantosa. Y <M, que hablaba 
del odio y de la envidia del otro, ofreció 
en su rostro las repugnantes señales del 
odio y de la envidia que le consumía y 
que no conseguía disimular, a pesar de 
sn fuerza de voluntad1. Inclinóse hacia 
el rey, y con los labios trémulos de Ira, 
dijo en voz baja: 
_ —¿A quién queréis que me refiera, se
ñor, sino a aquel que después de haber 
arruinado a mi hermano Felipe el Her
moso, trata de arruinaros a vos? ¿A 
quién queréis que me refiera' sino a 
aquel que me odia porque he sorpren
dido sus dilapidaciones, porque sabe que 
vifrilo, porque él necesita obscuridad* y si
lencio y J'o soy la antorcha que ilumina 
y la voz que acusa? ¿A quién queréis 
nue me refiera sino al único hombre que 
tiene interés en mi desaparic ión?. . . 

—¿Crees, tú —murmuré el rey,-crees tú 
quo Marigny se a trever ía? . . . 

— ¡Ah, señor! ¡Vos habéis sido el pri
mero en pronunciar su nombre, su nom
bre maldito'. . . ¡Marisruy, señor, es el 
que envió a mi palacio esa cuadrilla de 

truhanes, con encargo de asesinarse! Los tarme, después de haber vacilado duran-
truhanes no se atreviron a hacerlo. No ) te tonto tiempo.--
se atrevieron a ponerme una mano enci 
ma. Pero me hubiesen dejado morir de 
hambre y de sed en aquel calabozo, del 
cual fué mi rey a sacarme como el ángel 
enviado por Dios. 

— ¡Por Nuestra Señora'.—balbuceó el 
rey, furioso,— ¡si tuviese la seguridad de 
que es verdad lo que dices, haría pren
der a Marigny, le haría encerrar en un 
calabozo, y en él le d'elaría hasta que se 
pudriese! o, mejor dicho, le haría ahor
car; sí, le haría ahorcar a pesar de ser 
mi primer ministro. Je haría ahorcar en 
esas horcas de Montfaucon que me ofre
ció con motivo de mi advenimiento al 
trono. 

E n aquel momento comprendió Valois 
que se juraba su poder, y tal vez su li
bertad y su vida. 

Comprendió que ya que había empeza
do a acusar, tenía que seguir hasta el fin 
el camino emprendido, y que necesitaba 
aniquilar para siempre a su adversarlo 
con una de esas espantosas acusaciones, 
después de las cuales es Imposible recu
perar el favor perdido. 

Por un Instante cerró los ojos, se reco
gió, se replegó en sí mismo, por decirlo 
asi. 

Examinó los intereses opuestos que ba
tallaban en su espíritu, vaciló durante 
b r - e s Locrundos, pensó que para vencer 
a Marigny tenía que sacrificar a Mirtlla. 
Sondeó su amor y su odio y venció el 
odio. 

Venció tanto más el odio, cuanto que 
se prometía hallar el medio de salvar a la 
hija asesinando al padre. 

Su rostro adquirió una expresión más 
grave y su voz una entonación más ronca. 

— ¡Señor!—dijo,—si os digo toda la ver
dad, si os digo por qué desde hace unos 
días Marigny, que siempre ba desead 
mi muerte, se ha decidido al fin a ma 

— ¡Habla! T e lo mando—exclamó el 
rey, vle^ú'o que Valois se Interrumpía.. . 

—Es porque esta vez, s eñor -cont inuó 
Valois, cuya voz parecía un hálito ar
diente y pestilente atizando una hogue
ra,—esta vez no es ya de mí sólo de 
qu¿-n se trata; esta vez se trata de su-
ptimirme á mí para herir con más segu
ndad a aquel a quien Marigny aborrece. 

— ¿Y quién es?—rugió el rey . -Habla , 
conde! ¡Habla, o creeré que se trata tal 
vez de asesinar a alguno de mis amigos 
más fieles!... 

— ¡Citadme un nombre, señor!—dijo V a 
lois, con espantosa sonrisa. 

— ¡Qué sé yo! A Chatillon tal vez, a 
Chatillon, que me hizo coronar por rey 
de Navarra. 

— ¡Más alto, sefior! ¡Más alto! 
— ¡Voto al demonio ¡—exclamó el rey 

calmándose repentinamente y con extra-
fia sonrisa, —¡se tratará, por ventura, de 
uno de mis bermanoa! 
«»T' i* s nlt0, señor más alto!—repitió 
Valois. — ¡ S Fnguerrand'o de Marigny— 
añadió bajando la voz,—sólo hubiese pre'-
tendido asesinar al conde ríe la Marca 
o al coná'e de Poltiers, perdonadme se
ñor, pero no me hubiese opuesto a los 
planes de Marigny! 

E l rey se estremeció y palideció, com
prendió ndo que habían adivinado sus pen
samientos más secretos. 

—Porque entonces—continuó Valois 
con su voz penetrante,— hubiera pensa
do que era el mismo Dios quien armaba 
el brazo de Marigny para castigar a esos 
nos hombres que esperaban con una im
paciencia demasiado manifiesta el día en 
que a su vez han d'e subir al trono. ¡Pero 
os he dicho que busquéis más arriba to
dav ía ! . . . ¡Veo que palidecéis, veo que ha-

s i béis compredido! ¡Sí, señor, os de vos d€ 
o quien se trata! A vos es á quien M.irlgnv 
r i se atreve a amenazar directamente. 3 
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D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i d 

Las Relaciones entre España 
y Méjico. 

I N T E R E S A N T E CONFERENCIA D ¡EL 

A T E N E O 

SK, PALATICIN1 EN E l 

Madrid, 26 de septiembre de 1920. 
E n el salón de actos del Ateneo, y 

^nte una selecta y escogida concurren
cia entre la que se veían bellas da
mas, diplomáticos y personalidades 
hispano americanas, dio una intere
sante conferencia el enviado extraor
dinario de los Estados Unidos meji-
canos, y director de " E l Universal," 
de Méjico, don Félix F . Palavicini. 

E l notable escritor mejicano don 
Carlos Pereira, hizo la presentación 
del conferenciante, siendo muy aplau
didos sus breves y bellas palabras. 

E l señor Palavicini desarrolló el 
tema "Relaciones entre .España y Mé-

lidades. 
E n la compañía se notaban las sen

sibles bajas de Galleguit^, Mauri y 
Meana; en cambio, debutaron elemen
tos nuevos, entre los que merece es
pecial mención Fresno, el conocido 
caricaturista, que ya en diferentes 
ocasiones ha demostrado sus excelen
tes condiciones, para la escena. 

E n "Abanicos y panderetas," el nue
vo actor estuvo graciosísimo en el fon
dista, que además caracterizó de mo-

D I A A D í A 

I demostró que en cuanto se afiance un 
poco más llegará a ser de los predi
lectos del público, 

j E n los demás no hay variación alr 
j guna, continuando de primera tiple la 
' bellísima Rosario Leonis y siguien
do cada vez más gracioso el inimita-

Otro actor se presentaba también j ble Casimiro Ortas. 
anoche, Eduardo Gómez, que aunque I De suponer es que la temporada 
con el natural temor trabajando por inaugurada anoche será tan lucida co-
primera vez ante el público madrileño ¡ mo todas las del simpático teatro de 
y en teatro de la categoría de Apolo, la cale de Alcalá. 

do insuperable. 

Varios Sucesos_Sangrientos 
TRAGEDIA B S PLENA C A ^ . .1. O ^ H O M B E E S ^ 

todos sus compatriotas que respondan 
a la confianza qué el mundo tiene en 
Méjico, y que aquí pedía a España que 
respondiera a esa misma confianza. 

Al terminar su brillante conferen
cia, el señor Palavicini escuchó calu
rosos aplausos, siendo felicitadísimo 
por la numerosa concurrencia. 

Ayer tarde, en el salón Cervantes 
del Palace Hotel, un numeroso e im
portante grupo de intelectuales espa-

admiradores del' se encontraban soliviantados contra 
una entidad denominada '"Sociedad 

C o n f l i c t o s S o c i a l e s 

Madrid. 25 do Septiembre da 1920. 
Ayer tarde, próximamente a las dos 

y media, se desarroll óen Bilbso un 
triste suceso en la plaza Nueva. Se 
encontraban en ella la joven Eusía-

' quia Vicatoria, de diecinueve años de 

AGRESIONES SINDICALISTAS EN BARCELONA T BILBAO. ALBOROTOS EN LOS MERCADOS. UN PA-

TRONO HERIDO. LOS SINDK VJO S Y E L AYUNTAMIENTO. L A S H U E L G A S , A L B V S J L GRAVEJÍK> t í 

HE*Í130 EN UILEAO, NOTICIAS Dü ZARAG0Z.4. 

Madrid, 25 de Septiembre de 1920. 
Hace bastantes días que los ven

dedores de los Mercados de Barcelona 
fióles y mejicanos 
distinguido periodista y enviado me
jicano, señor Palavicini, le obsequió 
con un banquete. 

En el pronunciaron elocuentes dls 
jicc". Empezó t i conferenciante di-i cursos, llenos de amor a España y a 
ciendo que su obra nunca" fué políti- j Méjico, los señores don Carlos Perei-
ca, por ser partidario de los hechos 
más que de las palabras, habiendo 
tendido siempre su labor a hacer efec
tivas las corrientes de amistad hispa
no americana. 

Dice, que como periodista tuvo la 
fortuna de que el programa a seguir 
por el país, redactado por él en su 
periódico, fuera adoptado por el Go
bierno mejicano, que solo aspira, una 
vez terminada la revolución a enta
blar las más cordiales relaciones con 
todos los países y particularmente con 
España. 

Expuso claramente cuál es la ver
dadera situación de Méjico y cuáles 
son los nobles propósitos que animan 
al pueblo y al gobierno mejicanos que 
desean vivir en paz interior y exterior 
respetando todos los derechos del ex
tranjero, pagando sus Deudas y man
teniendo su dignidad y su crédito. 

Se extendió en largas consideracio
nes acerca de las falsas imputaciones 
dirigidas contra los mejicanos, dicien
do que España, por su labor coloniza
dora y cultural realizada en Méjico, 
como en toda América tiene la obliga
ción sentimental de perdonar los de
fectos que puedan tener los mejica
nos, sus errores y equivocaciones, re
cordando siempre que su Patria es hi
ja suya. 

Terminó diciendo, que al regresar a 
Méjico, en " E l Universal" pedirá a 

ra, don Lorenzo B. Serrano, don José 
Francos Rodríguez, don José Rodrí
guez Carracido y el agasajado don 
Félix Palavicini. 

Todos los oradores fueron aplaudi
dos con entusiasmo dándose frenéticos 

Anónima de Consignatarios de pes
cado," que tiene solicitada autoriza
ción del Ayuntamiento para vender 
pescado más barato que los vendedo
res. 

del agredido, llamado Edxiardo Rou-
ra, y un guardia municipal a los cua
les hicieron frente los agresores con
siguiendo escapar. 

E l herido ha declarado que no co
nocía a los agresores y que ignora
ba en abpbluto ios móxiles ld)e la 
agresión. Uno de los agresores es un 
sujeto como de unos treinta años, ba
jo y delgado y vestía traje oscuro; de 

Estos acordaron declarar el "boy-) ios 0tros no se saben las señas, 
cot" a dicha Empresa, y en vista de i Se dice ^ el patrono herido es 
ello y de que rodos los días había 
que arrojar al mar grandes partidas 
de pescado, la Sociedad solicitó del al
calde, y lo obtuvo, permiso para es
tablecer puestos y vender el pescado 

vivas a España y a Méjico, reinando i ^ r & i 0 
durante el acto la mayor fraternidad. Dados estoS antecedentes, ayer se 

Ett gobierno de Méjico, por con- pregental.on en el mercado de la Bo. 
ducto ,de su enviado extraordinario,, quería varios individuos de la citada 
ha comunicado al alcalde de Sevilla T I | Compañía para encargarse de la ven-
propósito de construir un grandioso | ta del pescad0) y al Verlos los restan-
pabellón permanente en la Exposición i teg veridedoreS Se amotinaron amena-
Hispano Americana que se celebrara \ zaIldolos e impidiéndoles que vendle-
en la citada capital andaluza. ! ron su mercancía. 

E l conde de Urbina, ha contestado | E l director del mercado, viendo el 
con el siguiente expresivo telegrama j mal cariz que tomaba la cuestión pues 
al señor Palavicini: se esgrimían palos y armas, ordenó a 

" E l alcalde de Sevilla, comisarlo re-1 los de la Empresa que se retiraran. 
gio de . la Exposición Hispano ameri
cana, saluda fraternalmente al seño^ 
Palavicini, al que agradece la noticia 
que le trasmite. E l pabellón México se
rá siempre la muestra visible y per 

interviniendo varias parejas de Orden 
público que disolvieron a los amotina
dos. 

E n el mercado del Borne también se 
exteriorizó la protesta que revistió 

durable de la unión que debe existir xpayor gravedad. Los vendedores de 
entre la Vieja y la Nueva España, c u J la Sociedad, al verse insultados y 
yos intereses morales y materiales son! agredidos, quisieron, defenderse, y los 
los mismos." 

Ayer tarde fué recibido por el pre
sidenta del Consejo de miitistros se
ñor Dato, el enviado extraordinai io d'» 
Méjico, señor Palavicini, saliendo éste 
complacidísimo de las atenciones que 
le dispensó el Jefe del Gobierno. 

Por la Derecha y por la izquierda 
¡ E n ú l t i m a I n s t a n c i a ! 

otros cogieron los canastos de pesca
do arrojándolo al suelo y pisoteándo
lo y al intentar defenderse los agre
didos, hicieron contra ellos varios dis 

accionista del monopolio de pescado 
y venta del mismo en los mercados, 
por lo que alguien supone que esta 
agresión esté relacionada con los su
cesos de los mercados. 

L a Federación local de los Sindica
tos obreros de Barcelona, ha contes-1 
tado a la comunicación que el alcal-| 
de le dirigió, trasladándole el acuer-j 
do del Ayuntamiento de convocar a 
los diputados y a cuantos quieran 
ayudar al esclarecimiento de los crí
menes que deplora la ciudad, con la 
comunicación siguiente: 

"Reunidos los Comités han acorda
do dar por recibida su carta y mani
festar que hallándose las organizacio
nes hace veintidós meses fuera de la 
ley y, por lo tanto, en condiciones dd 
gran inferioridad sobre los que com
ponen el Ayuntamie y los diputados! 
que la han ofrecido su apoyo para el 
asunto de que se trata, los Comités 
han acordado declarar que es de to
do punto imposible dar una contesta
ción definitiva respecto a su comuni-
cado hasta el momento en que la cla
se obrera organizada se halla en las 

por el Sindicato único del ramo de 
metalurgia, está dispuesto siempre a 
discutir y pactar con una represen
tación legal y autorizada de los obre
ros, pero rechaza en absoluto toda de
manda parcial y hecha por mediación 
ajena a los mismos. 

Según noticias de Mataró, ha queda
do resuelto el conflicto de los "ra-
basaires," habiendo firmado el alcal
de un laudo en el cual los propieta
rios acceden a casi todo lo que soli-
fallecicitaban aquellos. 

E n el hospital de Santa Cruz ha 
fallecido Antonio Serrano, otro de loa 
heridos de resultas de la explosión de 
la bomba en el music-hall Pompe-
ya. Hoy se le practicará la autopsia 
y el lunes tendrá lugar el entierro. 

Con este son seis los muertos a con
secuencia de este cobarde atentado. 

I E n Bilbao, fué agredido anoche, cer-
¡ ca de las nueve, por un grupo de huel

guistas del ramo de construcción el 
portero de la casa número 5 de la 
Gran Vía, que es un obrero albañil. 

Los agresores, después de insultar
le, le golpearon con una barra de hie
rro dejándole en el suelo en medio 
un charco de sangre; recogido el 
rido por varios transeúntes y veci
nos, se le condujo a la casa de socorro 
y de allí al hospital en estado gravísi
mo. 

Los agresores huyeron. 
L a esposa del herido ha declarado 

que desde hacía dos días perseguían 
constantemente dos individuos a su 
marido. 

E n la Casa del Pueblo se celebró 
una reunión, promoviéndose en ella 

, edad ,empleada en un zapatería esta-
: blecida en la calle de la Sombrerería, 
• numero 5, acompañada de su norma-
! no Martín y de su novio José. Hermo-

silla. 
De pronto se les acercó un indivi

duo llamado Faustino Pérez, que va
rias veces había requerido de amores 
a la joven, siendo rechazado, y sin* 
mediar palabra alguna hizo un dispa
ro de revólver sobre el grupo hirien
do por la espalda a Martín 

sentaba una herida ñ* 

Se supone debió sflr ^ ^ 
los mismos que n^tT™ asesinad0 k 
los asesinos tem?ría!¡ ?n a 
to y los denuncia 11 l0s 

L a Guardia civil ft«. 
monte a practicar ^vPe26 se^ 
descubrir a l5s a ^ t o r e r ^ 1 ^ 
asesinatos. res ^ estos*? 

E n Madrid se presenu 
Juzgado de guardia u S l ^ ewi 
cha por un vecino dé la t n ^ i 
neral Oraa, número 2' 

Eustaquia y su novio echaron a co-i ^ ^ ^ f ^ ^ ^ z á l e z 

paró sobre los fugitivos,. alcanzando 
uno de los proyectiles a Eustaquia en. 
trándolo por la nuca y saliéndole por 
el ojo izquierdo. 

E l criminal hizo tpdavía más dispa
ros queriendo matar al novio, sin con
seguir hacer .blanco. Entonces volvió 
el arma contra sí, disparándose un ti
ro en la sién derecha, que le produjo 
la muerte instantánea. 

Numeroso público acudió en auxilio 
de las víctimas, conduciendo a Eusta
quia a una farmacia próxima, en don
de falleció a los pocos momentos. 

Su hermano Martín fué curado en 
la casa de Socorro, en donde se cali
ficó su estado de grave. 

E l móvil de este crimen han sido 
los celos que sentía Faustino por ha
berle rechazado la joven Austaquia, 
quien en cambio había aceptado los 
amores de José Hermosilla. 

E n el término de Ecija fué encontra
do el cadjver del vecino de aquel pue
blo Juan Zafra Valverde, que había 
marchado hacia el cortijo de Casa 
Blanquella para arrendr varias par
celas de terreno. A la mitad del cami
no, al disponerse a atravesar un arro
yo, fué atacado repentinamente por 
unos desconocidos allí apostados, que 
le asesinaron para robarle la cartera 
que contenía 10,000 pesetas, produc
to de,una venta que había realizado. 

Cerca del cadáver de Juan Zafra se 
encontró el de otro hombre que pre-

umu., u x ^ x u x x u ^ u . ^ u . vaxxusux.- mismas condiciones de libertad V ele 6 ^ B ^ v i m i o i un 
naros de revólver aue ñor fortuna. resPeto de que gozan concejales y di- uu ^n0-10^ oinpu^jga eiq-epiuiaoj un 
n^Scieron í lanco . q P f0ltUnd, | putados." I grupo socialista señaló al obrero E u -

Fueron detenidos los consignatarios j L a oartlti, termina 
Ensebio, con un cuchillo en la ma-

. ,, sebio Hernández como esquirol, inten-
aicionoo ique i ^ando añedir le 

señores Xampeny y Maturano a quie- j aprovechan la ocasión para hacer pre-' — 
nes se acusa de ser los autores de los i sonte su enérgica protesta contra la! _ 

• no, consiguió abrirse p«,so entre los 

Sí el señor Lerroux ha de ser Po
der cuando la Corona no pueda ya ser
virse de los conservadores ni de los 
liberales, no sabemos qué aguarda. 
Las dos "familias" están hechas pol
vo. Ello es un gran consuelo para los 
que abominamos la farsa que han 

disparos. Al ser registrados, se les 
encontró una pstola a cada uno. 

E n el mercado de San Antonio ocu
rrieron igualmente incidentes. Al abrir 
se a primera hora los puestos del mer
cado, los consignatarios se presenta
ron, vendiendo el artículo a 80 cénti
mos la libra mientras que los demás 
lo vendían a una peseta y veinticinco 
céntimos. Molestos los vendedores al 

pasividad con que los representantes | 
de Barcelona ven que un p-ieblo tan 
honrado como trabajador está coló- i 
cado, »> siempre en situación de tener \ 
solamente abiertas las puertas de la i 
prisión, como única satisfacción a la' 
soluoión de ílosí problemas sociales! 
planteadc» que dimana solamente del 1 

mismo que las huelgas. Estos conser 
vadores de hoy son los que ayer vota 
ban contra el señor Maura en el acta! ver que los compradores acudían a los 
de Coria, estos serafines electorales nuevos puestos, fueron contra los de 
que piden el decreto para 'consultar" la Empresa en son de protesta, para 
la opinión. ¡Y para ponerle la 'mi-| impedirles la venta. 
ñuta'"! Mañana serán los datistas 

representado en la vida pública las o los bugallalistas, o los toquistas, o 
pandillas de turno en el asalto del 
presupuesto. 

L a p-anacea de la concentración, 
que refleja el "pensamiento" de algu
nos "prohombres," dispuestos al "sa

les mazistas los que votarán contra 
el "letrado" que presida. ¡Buenos es
tán unos y otros! 

¡SI señor Maura, que conoce el pa
ño, dijo que no se prestaría más a 

tusos, y deteniendo a algunos de los 
alboratodores. 

E n el mercado continuó la venta, a 
pesar de las protestas. 

crificio" por la Patria, no resuelve la opinión nacional que sigilen su po- ¿nimos siguen excitados, te-
tampoco nada en ninguno de los "sec- ne partido ni jefatura. Pues esa es la miéndose se reproduzcan hoy los su-
tores" o "ruedas" del famoso carro, nota de inmensas muchedumbres de; cesos. 
¡Menudo es el atasco! Indudable que la opinión nacional qu esiguen su po-j A las siete de la mañana de ayer, 
"16s momentos son de extraordinaria lítica y la nota que dimos siempre los! se encontraba en su establecimiento 
í5ravedad,"coinoiasegUran nuestros ge-, que no somos mauristas administran-1 de ia calle de San Agustín, número 

vos ni canutillos abogaciles arrimados 

Acudieron fuerzas de Policía, que 
dieron varias cargas, a consecuencia 

que le acorralaban, saliendo a la calle 
y en su persecución un grupo de más 
de doscientos obreros. Ensebio, vién
dose seguido muy de cerca, se salvó 
refugiándose en la Comisaría del dis-
trito. 

Asistió el Alcalde con una comisión 
constante encarecimiento de la vida,! ^ í r c T t í d í e y d a d ^ 
que malos administradores no saben' 06 la Cltada eiltlda(:l-
evitar. 

Por lo tanto, resultan inexactos los 

E l Alcalde pronunció palabras de 
gratitud hacia la Acción Ciudadana, 
en nombre del Ayuntamiento, enume- -

rumores que habían circulado de que j rando los meritísimos trabajos desem-''ñeras, de acuerdo con el capitán ge-1 dió a la fuga, empuñando el revólveí 
la^ Confederaolon General del Tra- peñados p0r sus rociados, alentando neral, están las tropas acuarteladas perseguido por algunos guardias j 
bajo de Cataluña hubiera acordado co 

« n s o . p e c h a í d f i r " cuya 

Según el denunciante *„ v 
vivía maritalmonte desd« ^ ^ 
años con Jacinto Mato L e z a ^ 
de una carpintería de la r«?,D0'H! 
ton de los Herreros n ^ S ^ 
pocos días que Matilse se ™Í3" Ha« 
la Casa de Socorro r e c i a l S.eiltóe> 
tencia facultativa para q u e í i 
ran varias lesiones, nue ' ^ 
los tratos de Jacinto. CÜCCOali 

Puesto el hecho en onrm™, • 
Juzgado, se incoó el o ^ 
rio que está en t r a m i E ^ V S 
se negó a volver al domicilio ¿, * 
pintero, trasladándose a la 
su hermano, en donde un m S ? 
la Casa de Socorro se enca?g? 
asistencia, agravándose el e S I f 
la iesionada hasta que f a S ^ 
miércoles, como hemos dicho. 

E l médico certificó que Matilde ̂  
bía fallecido a consecuencia de 
lesiones sufridas y su hermano 
apresuró a denunciar el hecho. 

E l juez de guardia se Umita a 
curso a la denuncia, ordenando d 
traslado del cadáver al Depósito V 
dicial. 

Cuando se eefectúe la autopsia» 
sabrá con certeza las causas a que i 
obedecido su muerte, que el carró 
tero niega sea debida a malos tral 
de su parte. 

s d e B a r c e l o n a 
L A HUELGA D E C A R R E T E E O S . O BREROS ATRACADOS. EXPLO-
SION E N UNA VIÑA. L A F I E S T A D E L A 3IERCED OTEAS NOTICIAS. 

Madrid, 24 de septiembre de 1920. 
E l gobernador civil de Barcelona, 

hablando ayer con los periodistas, 
manifestó que sigue en el mismo es
tado la huelga de carreteros, confian
do en que no se interrumpirá el abas
tecimiento de la población, que queda-> 
rá asegurado con las medidas que se 
están adoptando. 

—Tengo en la calle—añadió, fuer
zas suficientes para garantizar la l i
bertad del trabajo; pero de todas mar-

haberse oído varios disparos de as 
ma de fuego 

Según parece, un individuo que a 
hallaba parado en dicha callo, esquin 
a la de Riereta, sacó de improvisi 
un revolver haciendo dos disparos, sii 
que. se sepa a ciencia cierta a quiésl 
los dirgía, pues unos aseguran qií' 
los hizo sobre un patrono que pa^ 
guiando su carro y otros dicen dlsp&j 
ró hacia el interior de una casa. 

Después, el sujeto en cuestión a 

deones políticos 
Yo he dicho en otro sitio que hay en I a nadie par hacer carrera. Porque es 

España nada menos que 10 o 12 as- j hora ya de decir que el verdadero 
pirantes a la blanca mano de doña i maurismo no es ni ha sido nunca un 
Leonor Presidencia. Es muy posible | "sector" del partido conservador his-
que me quedara corto. En la "fami- ¡ tórico, sino un estado de espíritu que 
lia" liberal, el conde de Romanónos, i se formó contra él en la conciencia 
el señor García Prieto, el señor Alba i polínica española de las derechas. Los 
y el "afín" don Melquíades Alvarez, mauristas de verdad somos hombres 
que ahora resulta para éstos un for- i de la derecha, no de los conservadores 
midable consanguíneo. Total, cuatro, i ni de sus crías. Para las personas, to-
Si es que don Amós Salvador o don j do nuestro respeto; para el partido y 
Baldomcro Argente o don Amallo Gi- | su política y sus recidivas, tod nues-
meno o cualquiera de los conmilito-1 tro desprecio. 
nes del partido no se lanzan el día Los conservadores, como los libe-
menos pensado a rondar las ventanas ! rales, las dos "familias," son los 
del aristocrático palacio donde está I ejemplos típicos del fariseísmo par
la cartera grande. Que a todo hay j lamentarlo. Entonan endechas a \ \ so-
quien gane, y de menos nos hizo Dios boranía del pueblo y de la opinión pú-
y en punto a sorpresas estamos ya blica, mientras unos se citan en Bia-

rritz'o en San Seabstián en cualquier 
"reservado," en busca de una 'coin
cidencia ideológica," y otros andan de 

, a los obreros municipales a que se 
c laborar con el Ayuntamiento y demás inspiren en el amor a Zaragoza demos, 

de las cuales resultaron algunes con-' fntldades Para el esclarecimiento de trado p0r dicll0S jóvenes. 
los atentados. Estos letificaron su adhesión a la 

Los obreros carreteros han presen-1 ciudad, ofreciéndose para todo, dicíen-
tado^nuevas^ bases â  los patronos, pi- ¡ do que considerarán siempre como 

compañeros a los obreros municipa
les. 

Los discursos fueron muy aplaudi
dos, dándose muchos vivas a Zarago
za, a su Ayuntamiento, a la Acción 
Ciudadana y a los obreros honrados. 

E l alcalde suplicó a los jóvenes de 

curados de espanto, 
En la "flrmilia" conservadora Ja 

lista va del señor Sánchez de Toca al 
señor Bergamín o al señor Burgos Ma- | casa en casa y de tertulia e tertulia 
zo, y tal vez acaricia la diplomática; par "concentrarse". No conocen ni 
figura del marqués de Lfina. Unos 10 | practican más política que la repug-
aspirantes al "sí de la niña." ¡No po-i nante política de alcoba. ¡Esos son los 
demos decir que sea fácil la solución j hombresi "cons^iutcionales,,"' y esos 
del "pleito," que ha de "fallar" en los partidos de la democracia» Más 
"última instancia" 
Corona! 

la sabiduría de la 

15, José Calvó Gripoll, de cuarenta y 
cuatro años cuando se presentaron en 
la tienda cuatro individuos que hicie
ron varios disparos sobre el dueño. 

Este señor es cabo del somatén y 
vicepresidente del gremio, se hallaba 
detrás del mostrador y resultó con 
una herida en la región mamaria iz
quierda, sin orificio de salida, y otra 
en el antebrazo derecho, con rotura 
del cúbito. 

(El estado del herido es gravísimo 
habiendo sido trasladado al hospital 
Clínico. 

Cometido él atentado, los agresores 
huyeron perseguidos por un cuñado 

diondo que la jornada empiece en las 
cuadras a las siete y el acarreo a 
las ocho, para terminar u las seis de 
la tarde, dando dos horas para la co
mida. E l jornal será de 65 pesetas a la 
semana. 

Insisten en que, habiendo ido a la 
huelga para solucionar esta cuestión,} la Acción Ciudadana que continúen 
precisa que los patronos abonen los ( prestando el servicio de alumbrado, 
jornales perdidos. | hasta que reorganizado el Cuerpo de 

E l próximo lunes irán a la huelga i bomberos municipales puedan susti-
los metalúrgicos, que piden, según se tuirlos. 
asegura, un aumento de tres pesetas E l rector de la Universidad ha roñ
en los jornales. 

E l gobernador se muestra pesimis
ta sobre la posibilidad de conseguir 
evitar su planteamiento confiando en 
que la huelga no será secundada por 
todos los obreros del ramo. 

L a Asociación patronal de joyería y 
platería, ha facilitado una nota ha
ciendo constar que, en vista de las 
demandas presentadas a varios socios 

nido a los decanos de todas las facul
tades invitándoles a fijar la actitud 
que debe adoptar "el Claustro Univer
sitario ante los actuales con^icto^ sc-
ciales. 

Se acprdó ofrecer su cono u'so des
interesado a las autoridades para to
da acción pacificadora y de defensa 
contra la obra destructora del secta
rismo. 

por si fuera necesario su auxilio en 
un momento dado. 

E n el Gobierno civil se verificó una 
reunión de presidentes de los gremios 
de panaderos y harineros, a fin de po
nerse de acuerdo sobre las medidas 
precisas para no interrumpir el trans
porte de harinas. 

Según parece, el gobernador habla 
tratado de hacer la requisa de los ca
miones automóviles, pidiendo para 
ello el apoyo de las demás autorida
des, pero en vista de las dificultades 
que le pusieron, conferenció con el 

transeúntes, pero logró desaparecí 
También en la calle de Villareal 

ocurrió un suceso que alarmó a 1' 
gente, porque de una tienda de mne' 
bles situada en el número 5 de la msib 
clonada calle, vió salir a dos 
corriendo. 

E n su persecución corrió un 
te, logrando detenerlos, y res 
ser dos quincenarios. 

Para el próximo domingo se 
cía la reunión en el Ayuntamiento ^ 
los cuatro Comités paritarios del tr* 
bajo en el comercio para proce,d5J 
la elección de los vocales su; 
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capitaán general facilitándole el ra 
mo de guerra el material de tracción de los que integran la comisión DW 
y transporte necesario para llevar las ! ta, j i « nnt 
harinas de las fábricas a las panade^ I Los Comités paritarios a e * , 
rías. pos mayoristas y minoristas han ap̂  

Los huelguistas se sitúan, en las en- bado, por. unanimidad, un «cw^ 
tradas de las carreteras, deteniendo ' referente^ a la imposición ^ejo» 
a los carros que se dirigen a la po
blación, suscitándose con este motivo 
algunos incidentes de escasa impor
tancia. 

E n el puerto y las estaciones son 
poquísimos los carros que han circu
lado, todos ellos pertenecientes A par
ticulares y guiados por sus dueños. 

Al pasar anoche por la calle de la 
Aurora dos obreros curtidores, les sa
lieron al encuentro cinco desconoci
dos, que llevaban trajes de mecánicos 

tarde llevarían a las Cámaras el cesto 
de sus chismes y el parto de sus en-

Sl nuestro consejo pudiera llegar: redos. 
tan alto y ser eficaz, la "sentecia" es- | E l pleito que ha de fallar en últi-
tarla ya firmada. E n plena putrefac- i ma instancia la Corona ofrece este 
clón los cadáveres de la vieja política! dilema: o la solución del señor Mau

ra, solución contra los partidos poli 
ticos, edificar sobre la nueva vida aso
ciando a la obra de gobierno a la Ju^ 
ventud que vale en España; o la so-
lución de la coincidencia ideológica 

| y de la paz en los sectores que se con-

R'adrid, 2i) de septiembre de 19 0. 
En Bilbao se cometió ayer una aue-

va agresión de carácter serbal de la 
qv.e resultó victima el obrero Domin
go V^lar, cue sufrió heridas y co.ilu-
slonos de alguna gravedad. 

Según ha declarado, desconoce a 
sus agresores, los cuales se dieron a 
la fuga una vez consumado el atenta
do. 

L a guardia civil del puesto de Ga-

Rabadán, habiendo sido necesario re
cluirla en un manicomio. 

E l marido de la infeliz perturbada 
se encuentra enfermo y sin coloca
ción, por lo que el gobernador y el 
alcalde gestionan el ingreso en uní puestos por sus dueños a'disposición 
asilo de los siete hijos de este des- de las autoridades, en cambio se ha 
graciado matrimonio. extendido el paro a otros oficios, como 

L a situación de la ciudad, lejos dej el ramo de construcción y el del 
mejorar, tiende a agravarse. E l nú-[puerto. 
mero de represalias es cada vez ma-] Han sido detenidos como presuntos 

e iban armados de puñales. Después 
j de cachear a los obreros, uno de los 

acudirían al llamamiento del alcalde.) atracadores causó a un obrero una he. 
E l Gobernador ha manifestado, ha- rida leve en la parte superior del 

blando de esta huelga, que todo sigue brazo derecho, de la que fué asistido 
igual, pues si bien ha mejorado el en la Casa de Socorro. 
Servicio de camiones particulares Un individuo llamado José Tormo, 

ríos mínimos entre los de 
de las diferentes especialidades oe > 
ramos. ^ 

Los grupos restantes se reujtfn' 
cuentemente, con el fin de Wv* 
antes posible a un acuerdo. 

Con las formalidades de 
ha posesionado nuevamente de '"^ 
caldía el alcalde en propiedad | 
Antonio Martínez Domingo. 

L a Junta regional carlista na . 
dado expulsar del partido a1 
del Ayuntamiento de Barcelona 
Joaquín de Bolos, a consecuencw 
haber publicado un artículo ^ 
tico emitendo un criterio P01^1^» 

Harta ha dado cuenta al gobernador j yor contra los hijos de los empleados i autores de la agresión contra el pa-
civil, de que en la noche del jueves, 
hizo explosión un cartucho de dinami
ta qne había sido colocado en una ta
berna del barrio de Pucheta, pero afor 
tunadamente, la explosión sólo causó 
algunos destrozos sin importancia, re
sultando ilesos el dueño del estableci
miento y su familia, que se hallaban 

del régimen, lo piadoso sería enterra, 
los. E l decreto de disolución no nece 
sita disolver ya nada: liberales y 
conservadores están disueltos. Entre 
una y otros, si no se pone remedio, 
acabarán por disolver a Espafta. 

Bl problema consiste hoy en edificar 1 centran, que es la solución" tembloro 
sobre la nueva vida con elementos sa-! sa y senil de la continuidad de la far-' cenando. 
nos y nuevos. ¿Dónde están esos "ge- j sa. ' j L a Guardia civil ha comprobado que 
nios" desconocidos?, preguntan llenas' Y nada digo de la solución del se-lse trataba de un atentado personal, 
de indignación y de ironía las momias: ñor Lerroux, porque en la hipótesis' llabiendo detenido como uno de los 
de nuestra milenaria política. En la ¡ bolchevista, ya podría el ilustre pa- autores a Leandro Calvo 
derecha y en la izquierda, donde quie- j tricio liar la maleta y solicitar dere-
ra que no estéis vosotros. Bufetes, en- cho de asilo en alguna dinastía fa-
dhufes en los Consejos de Adminis-1 raónica. 
tración, fondos de reptiles, los cargos I F , Pérez Bruno 
públicos repartidos entre la clientela I 
Nos sabemos de coro el "programa" | 
y hemos de barrerlo. Por la derecha 
y por la izquierda. 

Bl señor Maura ha dado al Rey, en 
su última nota, la única solución ra
cional de nuestro problema político: 
un Gobierno formado por hombres de 
valer, incluso por algunos hombres 
de los partidos, pero desligándose ellos 
previamente de sus respectivas pan
dillas: Con cualquiera otra solución ) 
no se va a ningún lado 

Todos esos políticos que dicen aho^! S ^ o n y retrasaron la inaugura
ra que se junta, se tirarán mañana 
los trastos a la cabeza por cualquier 
cosa y pondrán de nuevo a la Corona 

Esta mañana, a las once, el Ayun
tamiento de Zaragoza en pleno, pasa
rá revista al nuevo Cuerpo de bombe
ros. 

Parece que se va a la municipali
zación del servicio de alumbrado pa
ra lo cual se creará un Cuerpo de fa
roleros, encendedores y apagadores. 
Esta cuestión será estudiada en la se
sión que hoy celebrará el Ayunta
miento, 

Ayer tarde se reunió el Consejo de 
las fábricas de electricidad reunidas, 
acordando admitir al personal que ha 
solicitado el reingreso en sustitución 
de los huelguistas. 

Este acuerdo se hará efectivo en un 
plazo de cuarenta y ocho horas, en-

deljeatro de Apolo y aceptadas trando con este motivo en una nueva 
fase el conflicto promovido por la 

I n a u g u r a c i ó n d e l a T e m p o 

r a d a e n e l T e a t r o d e 

Madrid, 24 de Septiembre de 1920. 
Resueltas al fin las dificultades que 

y obreros municipales, extendiéndose i 
a los hijos de los guardias civiles y 
dé Seguridad y agentes de Policía. 

Los Sindicatos prohiben terminan-1 
teniente, trabajar a los hijos de indi- i 
viduos que pertenezoan a los citados I 

trono Calvó, tres individuos llamados 
Pedro Martín Beltrán, de veintiún 

de treinta años de edad, natural- de 
Zaragoza, que desde Sabadell se diri
gía a Monistrol en busca de trabajo, 
al llegar al sitio conocido por Casa 
Sans, en la carretera de Mata de Pe
ra, se internó en una viña para coger 
unas uvas. 

Al pie de una cepa vió un envolto
rio, que recogió, haciendo explosión 

años; Vicente Pujol, de veintitrés y en aquel momento, causándole graves 
Santos Conceller de veinte 

Estos tres individuos eran depen
dientes de la tocinería de Calvó, quien 

Cuerpos, existiendo por este hecho los despidió hace unos días y al mar 
gran excitación que no sería extraño charse profirieron amenazas de muer 
se exteriorizara en hechos graves 

Los obreros molineros han anuncia
do que no trabajarán mañana. E l go
bernador ha intentado hacerlos desis
tir, a lo que se han negarlo los obre
ros, advirtiéndolesi entonces el go-

te contra dicho patrono 
• También han sido detenidos un su

jeto llamado Dionisio Beltrán, acusa
do de ejercer coacción sobre unos ca
rreteros, y otro individuo que repar
tía hojas clandestinas y pretendía co-

bernador que los hará responsables I brar cuotas a los empleados de la 
do cuanto pueda ocurrir si no se res-1 Compañía Peninsular de Teléfonos, 
peta la libertad del trabajo. Hace unos días fueron detenidos cin 

También han anunciado la huelga co sujetos como complicados en el 
para la próxima semana los matari- atentado de que fué objeto el maqui

nista clel periódico "La Publicidad," 
pertenecienes todos ellos a la Directi
va le las Artes Gráficas. 

fes 

en el duro trance en que tantas ve
ces la han puesto. "Que no tenemos 
maj-oría que no podemos gobernar." 
y el decreto de disolución pasará al 
capítulo de los conflictos diarios 1' i 

por la Empresa las condiciones im 
puestas por el Sindicato de actores, 
anoche se inauguró la temporada en 
este coliseo, designado en Madrid con 
el nomtoe de "catedral del género chi
co." 

L a sala presentaba animado aspec
to, viéndose ocupadas todas las loca-

por 
huelga de los obreros electricistas. 

A consecuencia de la tremenda im
presión sufrida al presenciar en el 
paseo de la Independencia el triste su
coso que costó la vida al ingeniero, ar
quitecto y empleado municipales ase
sinados, se ha vuelto loca Eugenia 

E n Calatorao se ha agravado la 
huelga a,graria, hasta el punto de que 
ha sido pedido el envío de fuerzas de 
la Guardia civil. En el citado pueblo 
había un sargento y doce guardias, ha-
biéndiosele mandado desde Zaragoza 
un oficial y otros doce guardias. 

E l alcalde y el gobernador civil de 
Barcelona han celebrado una entre
vista, conviniendo, en que presentan 

quemaduras en todo el cuerpo por 
habérsele prendido las ropas a con
secuencia de la explosión. 

E l tiempo parece dispuesto a des
lucir este año los festejos organiza
dos con motivo de la festividad de la 
Virgen de la Merced, patrona de Bar
celona, que se celebra hoy. 

Llueve copiosamente, habiendo des
cendido notablemente la temperatura. 

Las fistas estarán reducidas sola
mente a los barrios. 

E n la calle del Hospital se produjo 
ayer mañana gran alarma, a causa de 

cada una de ellas, no pudiendo acor
dar nada en bloque como piden los 
obreros. 

Según informes oficiales, el estado 
de las diferentes huelgas existentes 
en la ciudad condal, es como sigue: 

Huelgan 60 obreros del ramo de 
construcción. E l paro de loa carrete 

Tres de los detenidos fueron pues
tos en libertad poco después, pero 
otros dos llamados José Vidal y Sal
vador Caracena, han quedado deteni
dos en los bajos del Gobierno civil, pa- ros afecta a 223 casas, con un total 
ra la Guardia civil y la de Seguridad. I de 2,121 obreros. De cocheros y cliau» 

Han sido instalados con todos los 1 ffeurs se hallan en huelga 450. E n sie-
adelantos higiénicos, incluso duchas, te fábrias de mosaicos huelgan 125 

do el conflicto de los carreteros un ca-1 y cuartos de baño. operarios. Hay paradas nueve fábri-
rácter local, el alcalde debe Interve-1 A propósito de la anunciada huelga) cas de pastas para sopa, con un total 
nir para solucionarlo. ! de metalúrgicos, el gremio de cerra-1 de 157 obreros. Huelgan también 474 

¡En su consecuencia el alcalde citó jeros ha publicado un comunicado en' obreros toneleros. En industrias y ofi-
en su despacho a los patronos y a los el que se hace constar que la indus- dos varios hay 12 casas en huelga, 
obreros para tratar de la huelga. I tria de cerrajería no puede acceder ai con 219 obreros. Como consecuencia 

î a citación estaba hecha para ayerl la demanda de los obreros, toda ve?, i de la huelga de carreteros se hallan 
mañana, cudiendo solamente la comí- que por las condiciones especiales de! en paro forzoso en el puerto 944 obre-
sion ae los obreros. Los patronos en- las diversas ramas que la constituyen,! ros. E n total, huelgan en Barcelona 
viaron un aviso de que por la tarde han de ser objeto de discusión por i actualmente 4,506 obreros. 

la cltada Junta considera cont 
las doctrinas nacionalistas. 

s 
Pontevedra, 10 de Septiem 6̂ 

1920. . celf 
L a linda, villa de San enjo 

en estos días sus fiestas traQ't ^ 
dedicadas a su Patrona Sanw 

lía¿on las fiestas de S a n j e J , 
más típicas y animadas enu ^ 
los numerosos pueblos ^ ^ 
margen de las Rías Bâ snr0ar feĉ , 
anualmente para conmemorar^ i 
gloriosas o en honor de advocad 
que sus parroquias efa . Q a * 

Todas ias casas que -liraaI1p0ntê  
preciosa ensenada de ia d̂as*11 
dresa, visten de gala sUS tlembre-
los primeros días de s^11 ^ c^j 
el bí l l icio de la f i f ^ m e s V ^ 
pesinos y marineros ^ ^ r"* 
borozados, no dedae 
,Ios- - ^racterístico3 

Uno de los mas caracte joS 
meros de.I programa ^ \ x \ \ \ ^ PS 
Sanjenjo, os la ^ ^ Ü l c o ^ ñ 
cesión de Santa Rosaha 
de la venerada inia?r Ventenarf «i 

o entero y ^ traves J del pueblo YeTcontorno a 
,a vilal . hasta e l jnue^. impesmos 

I35 efectúa la emocionante Santa 
ludando la P ^ / n c l a de 1 el ^ 
embarcaciones í ^ ^ e r o s t 
to con disparos de n 
bas relés, mlentrs toen 
sicas v gaitas. 

A l forastero más 
en el pueblo resida en 

ale ' 

el procesión, ofrécesele 
guión díí ella. a"e }tor ^ ^ 
conducido el ^ ^ f o f 

amlS0 admirador de querido 
pin. fervoroso 
tierra 


